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Guerra explode no 
preço de combustíveis
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Leite ao Planalto. PÁGINA 4
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CLDF garante votação da 
Luos na terça. PÁGINA 22

Luiz Carlos Azedo

Guerra impacta o Brasil 
via combustíveis. PÁGINA 3

Liana Sabo

Marie Cuisine, sofisticação e 
sabor na 103 Sul. PÁGINA 23

Amauri Segalla

Brasil em alerta com os 
caminhoneiros. PÁGINA 7

Severino Francisco

Cartazes na rua expõem a 
tragédia da fome. PÁGINA 21

Em meio às sanções à Rússia e à disparada dos preços do petróleo 
no mercado internacional, a Petrobras surpreendeu o país ao anun-
ciar um mega-aumento no valor dos combustíveis. Após 57 dias de 
congelamento, a gasolina terá alta de nada menos que 18,77%; o 
diesel, de 24,93%; e botijão de gás de cozinha de 13kg ficará 16,06% 
mais caro. Logo após o anúncio, brasilienses fizeram fila para abas-
tecer o carro. Analistas estimam que o impacto desse reajuste no 
IPCA, índice oficial que mede a elevação de preços, pode chegar a 
1 ponto percentual. Eles já projetam inflação de 7% neste ano (aci-
ma do teto da meta) e taxa de juros de, no mínimo, 13% anuais.   

Projetos alteram forma de cobrança de tributos que incidem sobre 
combustíveis, como ICMS, PIS e Cofins para tentar estabilizar os 
preços. Também dobra o alcance do auxílio-gás e institui vale, de 
R$ 100 e R$ 300, destinado a taxistas e motoristas de aplicativos. 

Mariupol voltou a ser alvo de bombardeios, enquanto a primeira 
reunião de alto nível entre chanceleres de Kiev e Moscou não 

registrava avanço sobre possível trégua. Mas, no encontro, russo 
disse que Putin não rejeitaria encontro com líder ucraniano. 

Professora descreve situação em 
Mariupol como “apocalíptica”

Abramovich, dono do Chelsea, é 
impedido de negociar o time
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Retorno seguro — Considerado um sucesso, o voo que resgatou 
68 pessoas da guerra, entre elas 43 brasileiros e 10 animais de estima-
ção, pousou na capital do país ontem, ao sol do meio-dia.

Criação de vale-gasolina e 
fundo para frear aumento

Reunião termina sem acordo 
para cessar-fogo na Ucrânia

Bombas sobre casas

Sanção britânica

Com uma exibição heroica depois 
de um temporal em Florianópolis, 

Gato derrota Avaí por 3 x 2 e avança 
à terceira fase do torneio. 

No CB.Poder, a secretária de 
Desenvolvimento Social do GDF, 

Mayara Noronha, anunciou 
pesquisa inédita sobre a população 

de rua da capital federal.

PÁGINA 26

PÁGINA 14

Ceilândia tira time da elite
na Copa do Brasil

Para ampliar a

assistência

Pandemia

Usar máscara 
não é mais 
obrigatório

 Decreto do GDF retirou, 
ontem, a exigência 

da proteção facial em 
lugares fechados. Queda 

no número de casos 
de covid-19, taxa de 
transmissão baixa e 

leitos de UTI disponíveis 
contribuíram para a 

decisão. O item, agora, é 
facultativo em qualquer 
ambiente, inclusive no 

transporte público. 

PÁGINA 19

Em entrevista ao repórter Pedro 
Ibarra, o canadense fala sobre 

seu 15º disco, So happy it hurts. 
Roqueiro tem legião de fãs no Brasil. 
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COMBUSTÍVEIS

Congresso aprova 
regras para frear preços

No mesmo dia, Câmara e Senado dão aval a projeto que altera a forma de cobrança do ICMS sobre os produtos. Texto vai à sanção 

N
a tentativa de conter a 
escalada de preços dos 
combustíveis, a Câma-
ra aprovou o substitutivo 

do Senado para o Projeto de Lei 
Complementar (PLP) 11/2020, 
que altera a forma de cobrança 
do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) — 
arrecadado pelos estados — so-
bre esses produtos, além de zerar, 
até o fim do ano, as alíquotas de 
PIS e Cofins, tributos federais, in-
cidentes no diesel e gás de cozi-
nha. Em votação ontem à noite, 
a proposta foi avalizada por 414 
votos contra dois. Até o fecha-
mento desta edição, faltava ava-
liar destaques. Horas antes, o PLP 
havia recebido a chancela, tam-
bém, dos senadores, por 68 votos 
a um. Agora, o texto vai à sanção 
presidencial. 

Embora nas duas Casas o pla-
car favorável tenha sido com 
ampla margem, parlamentares 
da oposição, mesmo votando 
pela aprovação, afirmaram que 
o projeto não resolve a questão 
dos combustíveis, pois o pro-
blema estaria no Preço de Pari-
dade de Importação (PPI), ado-
tado pela Petrobras, que vincu-
lar o preço do petróleo ao mer-
cado internacional e usar como 
referência o valor do barril tipo 
brent, calculado em dólar. “Esse 
é um projeto que vai baixar cen-
tavos. O que vai resolver o preço 
é o PPI”, frisou a deputada Sâmia 
Bomfim (PSol-SP). 

A Câmara ainda tem de ana-
lisar o PL 1.472/2021, que cria a 
conta de estabilização dos pre-
ços dos combustíveis. O texto foi 
aprovado, também ontem, pelo 
Senado. Recebeu 61 votos favo-
ráveis e oito contrários. Os dois 
projetos avançaram no mesmo 
dia em que a Petrobras anunciou 
novo reajuste dos combustíveis: 
18,7% para a gasolina e 24,9%, 
para o diesel (leia mais nas pá-
ginas 6 e 7). Por isso, o governo 
pressionou o Parlamento pela 
aprovação das propostas.

O PLP 11/2020 teve a votação 
adiada no Senado por três vezes 
devido à falta de consenso. O tex-
to final prevê a criação de ICMS 
único sobre os combustíveis para 

 » INGRID SOARES
 » DEBORAH HANA CARDOSO 
 » RAPHAEL FELICE

O relator do PLP, senador Jean Paul Prates: na Casa, o projeto recebeu 68 votos favoráveis e um contra. Na Câmara, placar foi de 414 x 2

Roque de Sá/Agência Senado

todos os estados e que o tributo 
seja cobrado na refinaria e não 
mais sobre o valor final dos pro-
dutos (leia quadro). As alterações 
provocam perda de arrecadação 
para os estados, o que tem pro-
vocado críticas de governadores. 

No PL que cria a conta de esta-
bilização dos preços dos combus-
tíveis, os senadores aprovaram a 
inclusão de um auxílio de até R$ 
300 mensais para motoristas au-
tônomos de baixa renda e R$ 100 
para motoristas de ciclomotor ou 
motos de até 125 cilindradas, com 
prioridade para os beneficiários 
do programa Auxílio Brasil. Po-
rém, a previsão é de que a medida 
só entre em vigor em 2023, após o 
fim do ano eleitoral, para não des-
respeitar a legislação. 

Insensível

Os parlamentares foram pe-
gos de surpresa com os reajustes 

anunciados pela Petrobras. O 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), criticou a estatal. 
“Causou-me espanto a insensibi-
lidade da Petrobras com os bra-
sileiros, os verdadeiros donos da 
companhia. O aumento de ho-
je (ontem) foi um tapa na ca-
ra de um país que luta para vol-
tar a crescer”, escreveu nas re-
des sociais.

O senador Marcelo Castro 
(PI), vice-líder do MDB na Ca-
sa, fez coro a críticas de depu-
tados. Na avaliação dele, os pro-
jetos seguram a situação por um 
curto prazo, mas não resolvem 
o problema. “Nós estamos ata-
cando a superfície, o acessório. 
O principal é o PPI. A Petrobras 
é uma empresa brasileira, ela 
compra e paga em real. Qual é 
a necessidade que nós temos de 
atrelar o preço do petróleo bra-
sileiro?”, questionou. “O Brasil 
está em crise, as firmas estão 

falindo, nós estamos saindo de 
uma pandemia, pessoas per-
dem empregos, e a Petrobras 
está nadando em dinheiro. Qual 
empresa, numa crise que o país 
está passando, teve R$ 100 bi-
lhões de lucro no ano? O Brasil 
parece que é o país do banco e 
da Petrobras.”

Para André Perfeito, econo-
mista-chefe da Necton Investi-
mentos, a redução de PIS e Co-
fins terá efeito reduzido na al-
ta dos combustíveis. “A renún-
cia fiscal, avaliada em R$ 17,8 
bilhões, pode trazer alívio mo-
mentâneo, mas, como a tendên-
cia é de alta dos combustíveis, 
uma vez que o petróleo segue sob 
pressão, deve ter efeito discreto. 
A questão central é a construção 
de uma estratégia mais perene, 
e não apagar incêndios toda vez 
que temos um choque. É neces-
sário uma estratégia de longo 
prazo”, defendeu.

O que definem  
os projetos

O presidente Jair Bolsona-
ro (PL) criticou o reajuste dos 
combustíveis anunciado pela 
Petrobras e disse que a estatal 
poderia ter deixado a medida 
para semana que vem, ou seja, 
para depois da votação no Con-
gresso do chamado pacote dos 
combustíveis. Os textos já fo-
ram aprovados no Senado e es-
tão sob análise dos deputados.

Nas contas do presidente, 
citadas antes pelo ministro da 
Economia, Paulo Guedes, os 
projetos em tramitação no Par-
lamento têm o potencial de re-
duzir em R$ 0,60 o imposto por 
litro de diesel, sendo R$ 0,33 da 
União e R$ 0,27 dos estados. O 
reajuste anunciado pela Petro-
bras, por sua vez, aumentaria o 
litro do diesel em R$ 0,90.

“Como o diesel sobe a partir 
de amanhã (hoje) R$ 0,90 por li-
tro, o que é um absurdo, se co-
bra mais R$ 0,30. É bastante, 
mas diminui impacto”, disse o 

presidente em transmissão ao 
vivo nas redes sociais.

Crítico da política de preços 
da Petrobras, que atrela os rea-
justes no país ao barril do petró-
leo no exterior, Bolsonaro tam-
bém afirmou ter ciência de que 
muitos caminhoneiros podem 
realizar paralisações. “Sei disso 
e lamento”, declarou. O petró-
leo está em franca escalada no 
mercado internacional em con-
sequência da guerra na Ucrânia 
e das sanções econômicas ado-
tadas contra a Rússia.

Após 57 dias de preços con-
gelados, a Petrobras aumen-
tou, ontem, o preço do diesel 
em 24,9% e o da gasolina, em 
18,7%. O anúncio levou o go-
verno a ampliar a pressão pa-
ra aprovar o pacote dos com-
bustíveis no Congresso. Os 
projetos alteram a cobran-
ça do ICMS incidente sobre 
os combustíveis, criam um 
fundo de estabilização e um 

vale-gasolina. 
“Como seria bom se a Petro-

bras reajustasse na segunda ou 
terça-feira, né? Mas não posso 
interferir”, disse o presidente na 
live, após lamentar, mais uma 
vez, ser impedido de interferir na 
empresa mesmo sendo acionista 
majoritário.

De acordo com Bolsonaro, se 
o anúncio da Petrobras fosse na 
semana que vem, “tudo estaria 
resolvido”. “Se a Câmara apro-
var hoje (ontem), não importa a 
hora, assino a sanção”, garantiu. 
“O projeto dá uma disciplinada 
nisso tudo”, acrescentou, sobre 
as mudanças no ICMS.

A defesa do projeto pelo che-
fe do Executivo vem depois de 
meses de críticas reiteradas à 
cobrança percentual do ICMS 
pelos governadores e a inação 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) em julgar uma ação apre-
sentada pelo governo que obri-
garia o Congresso a votar as 

Bolsonaro critica Petrobras

Bolsonaro disse confiar em aprovação do pacote de combustíveis

Isac Nóbrega/PR

Causou-me espanto 
a insensibilidade 
da Petrobras com 
os brasileiros, os 
verdadeiros donos da 
companhia. O aumento 
de hoje (ontem) foi 
um tapa na cara de 
um país que luta para 
voltar a crescer”

Arthur Lira (PP-AL), 

presidente da Câmara

mudanças no imposto.
Bolsonaro também alertou 

que, sem aumento de preços 
dos combustíveis, poderia ha-
ver desabastecimento no país. 
“É pior. Alguns querem que eu 
vá à Petrobras e dê murro na 

mesa, não é assim”, declarou, si-
nalizando que sofre pressão por 
intervenção na estatal.

O presidente ainda disse que 
o Brasil “não precisaria estar so-
frendo” porque é autossuficien-
te em petróleo.

PLP 11/2020 — ICMS

O projeto força os 
estados a cobrarem o ICMS 
sobre o litro de combustível, 
e não mais sobre o preço 
final do produto. Além 
disso, institui um modelo 
de cobrança monofásica, 
em apenas uma fase de 
comercialização, e de 
alíquota única entre  
os estados.

Como regra de transição, 
a proposta congela a 
cobrança de ICMS sobre o 
diesel, até o fim deste ano, 
conforme a média de preços 
dos últimos cinco anos. É 
uma forma de amenizar 
o impacto ao consumidor 
final, principalmente os 
caminhoneiros.

No mesmo projeto, é 
prevista a isenção de PIS e 
Cofins, impostos federais, 
sobre o diesel e o gás de 
cozinha até o fim deste ano. 
A medida vai provocar uma 
queda de arrecadação de  
R$ 18 bilhões e não 
precisará de compensação 
fiscal, de acordo com 
o texto, dispensando 
uma regra da Lei de 
Responsabilidade  
Fiscal (LRF).

PL 1.472/2021 — conta 
de estabilização

O projeto cria uma conta 
de estabilização dos preços 
dos combustíveis no país, 
autorizando o governo 
federal a aportar recursos 
para minimizar o impacto de 
altas sucessivas na bomba. 
Os recursos para abastecer a 
conta incluem os dividendos 
da Petrobras pagos à União, 
especificamente a parcela 
arrecadada acima do 
previsto no Orçamento, e as 
receitas do pré-sal, além de 
outras fontes relacionadas 
ao petróleo.

No mesmo projeto, 
foi aprovada a criação 
de um auxílio-gasolina 
a motoristas de baixa 
renda. O custo é de R$ 
3 bilhões e beneficiaria 
motoristas autônomos, 
taxistas e motociclistas 
de aplicativo com renda 
familiar mensal de até 
três salários mínimos. O 
benefício, porém, esbarra 
na lei eleitoral, que proíbe a 
criação de novos subsídios 
em ano de eleições.

Foi acrescentado um 
dispositivo que força a 
Petrobras a usar os lucros 
arrecadados em 2022 na 
amenização dos preços 
administrados pela própria 
estatal. O trecho, contudo, 
não faz referência a anos 
futuros.

Também teve aprovação 
na proposta a ampliação 
do vale-gás pago a famílias 
carentes, estendendo o 
benefício a 11 milhões de 
famílias, o dobro do público 
atendido atualmente. O 
impacto é de R$ 1,9 bilhão, 
também submetido ao teto 
de gastos. 
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Impacto da guerra 
chega ao Brasil 
com aumento de 
combustíveis

O impacto da guerra da Ucrânia na economia brasileira che-
gou muito mais rápido do que se imaginava, com o aumento 
de 24,93% dos combustíveis anunciado, ontem, pela Petrobras. 
O reajuste teve impacto imediato na opinião pública e em seg-
mentos que apoiam o presidente Jair Bolsonaro, sobretudo os 
caminhoneiros, cujos líderes já estão estrilando nas redes so-
ciais. O preço do gás de cozinha leva os ecos da invasão russa 
para dentro de casa. Guerras sempre foram momentos disrup-
tivos na economia dos países, dessa vez mais ainda, em razão 
de um mundo globalizado e conectado em redes.

Ontem, o ministro da Economia, Paulo Guedes, tentou mi-
nimizar os efeitos do reajuste dos combustíveis, a partir de 
medidas que estão sendo tomadas como a mudança no ICMS 
aprovada ontem pelo Senado: a criação de uma Conta de Esta-
bilização dos Preços dos combustíveis (CEP). A proposta ain-
da precisa do aval da Câmara dos Deputados, cujo presidente 
da Casa, Arthur Lira (PP-AL), reagiu duramente em relação ao 
aumento: “Me causou espanto a insensibilidade da Petrobras 
com os brasileiros — os verdadeiros donos da companhia. O 
aumento de hoje (ontem) foi um tapa na cara de um país que 
luta para voltar a crescer”, disse.

As medidas terão impacto inflacionários que podem neu-
tralizar o pacote de bondades que o governo está preparando 
para melhorar os índices de aprovação de Bolsonaro, princi-
palmente o Auxílio Brasil, no valor de R$ 400, que beneficiará 
mais de 18 milhões de famílias. O botijão do gás de cozinha de 
13kg, por exemplo, será corrigido em 16,06% por quilo, pas-
sando para R$ 58,21.

O governo corre contra o tempo. O ministro Paulo Guedes, 
ao lado do ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, 
anunciou, ontem, que o governo estuda um subsídio especí-
fico para o diesel, enquanto durar a guerra da Ucrânia. A Rús-
sia é um dos principais exportadores de petróleo no mundo 
e, com o bloqueio a ela, o mercado de petróleo sofre um no-
vo choque, mesmo que os Estados Unidos aumentem a pro-
dução. A esperança do governo é que os efeitos da isenção do 
PIS-Cofins sobre o diesel amorteçam o impacto do aumento, 
por enquanto. “Vamos nos mover de acordo com a situação”, 
disse Guedes. “Se isso se resolve em 30 ou 60 dias, a crise es-
taria mais ou menos endereçada. Agora, vai que isso se pre-
cipita e vira uma escalada? Aí, sim, você começa a pensar em 
subsídio para o diesel”, declarou.

Cadeias globais

Essa é uma leitura idílica da situação internacional. As 
sanções econômicas de 
EUA, Canadá, Inglaterra 
e União Europeia contra 
a Rússia terão um impac-
to muito mais duradou-
ro do que o conflito mi-
litar propriamente dito. 
Uma solução negociada 
para a paz não significa 
que essas sanções sejam 
suspensas. O presidente 
Vladimir Putin pode até 
forçar uma rendição da 
Ucrânia, mas não se li-
vrará facilmente do que 
ele mesmo chamou de 
“guerra econômica” com 
o Ocidente.

Nunca houve medidas 
tão duras contra a econo-
mia de um país. O blo-
queio imposto à África 
do Sul por causa do apartheid não chega nem perto. Àquela 
ocasião, por causa da lei dos direitos civis aprovada nos EUA, 
todas as empresas americanas saíram daquele país. É o que 
está acontecendo agora com a Rússia, mas a escala de reação 
das grandes corporações é muito mais grave, porque todas as 
principais marcas de produtos e serviços estão se distancian-
do dos russos.

Além disso, as restrições impostas aos fluxos financeiros 
desarticulam completamente a integração da economia rus-
sa com as cadeias globais de produção e comércio, afetando 
também as relações com países que não estão adotando san-
ções, como o Brasil. É uma situação de isolamento superior ao 
que havia na época da antiga União Soviética, mesmo na guer-
ra fria. Ninguém sabe direito como a Rússia voltará a convi-
ver com o Ocidente, o que é considerado impossível com Pu-
tin no poder.

Pacheco e Eduardo

O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), comu-
nicou oficialmente a decisão de não disputar a Presidência da 
República. A rigor, nunca foi candidato. Sua decisão abriu ca-
minho para que o governador do Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite (PSDB), aceite o convite do presidente do PSD, Gilberto 
Kassab, para concorrer à Presidência. Leite estava nos Estados 
Unidos e deve decidir seu destino até o fim do mês.

AS SANÇÕES 
ECONÔMICAS DE 
EUA, CANADÁ, 
INGLATERRA E 
UNIÃO EUROPEIA 
CONTRA A RÚSSIA 
SERÃO MAIS 
DURADOURAS DO 
QUE A GUERRA  
DA UCRÂNIA

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
Congresso derrubou o 
veto do presidente Jair 
Bolsonaro (PL) ao Pro-
grama de Proteção e Pro-

moção da Saúde Menstrual, que 
prevê a distribuição gratuita de 
absorventes para mulheres e me-
ninas de baixa renda ou em si-
tuação de rua.

O veto foi derrubado por 426 
votos a 25, na Câmara; e por 64 
a um, no Senado. Na terça-fei-
ra, Dia Internacional da Mulher, 
Bolsonaro editou decreto pa-
ra liberar a distribuição gratui-
ta de absorventes, cinco meses 
depois do veto. 

Coordenadora da Secretaria 
da Mulher na Câmara, Celina 
Leão (PP-DF) tentou justificar 
a mudança de atitude do chefe 
do Executivo. “Acredito que, no 
momento do veto, o presidente 
foi mal orientado pela assesso-
ria, porque acreditava que esta-
va vetando o projeto por ser in-
constitucional, mas não era. Ele 
achava que, no passado, o veto 
não dizia sobre a destinação da 
fonte do recurso, mas esse erro 
não foi cometido”, frisou. “Todo 
projeto tem a orientação e fala de 
onde vai sair o recurso. Por isso, 
foi acordado com a liderança do 
governo, o senador Eduardo Go-
mes, para que, além do decreto, 
que foi sancionado, pudéssemos 
derrubar o veto.”

Na avaliação da autora do pro-
jeto, a deputada Marília Arraes 
(PT-PE), a proposta traz à tona 
um tema que já deveria ter sido 
tratado. “As famílias mais pobres 
são compostas exclusivamente 
por mulheres e muitas dessas são 
trabalhadoras, deixam de com-
prar e adquirir esses artigos para 
alimentar seus filhos”, ressaltou.

A deputada Sâmia Bomfim 
(PSol-SP) criticou o presiden-
te. “Quando o Bolsonaro ve-
tou o projeto votado pelo Con-
gresso, mostrou, em primeiro 
lugar, sua ignorância, seu ma-
chismo, sua misoginia ao afir-
mar que era uma frescura das 
mulheres, como se fosse uma 
invenção recente o fato de que 
as mulheres menstruam men-
salmente”, reprovou. 

PODER

 » RAPHAEL FELICE
Waldemir Barreto/Agência Senado

Cai veto à distribuição 
gratuita de absorventes

Refis

Também ontem, o Congresso 
derrubou o veto presidencial ao 
projeto que cria um Refis (parce-
lamento de débitos tributários) 
para as micro e pequenas em-
presas e os microempreende-
dores individuais. A medida foi 
batizada de Programa de Rees-
calonamento do Pagamento de 
Débitos (Relp). 

O Projeto de Lei Comple-
mentar (PLP) 46/2021, tam-
bém conhecido como Refis 
do Simples, pode contemplar 
mais de 437 mil empresas que 
dependem do programa para 
não serem excluídas do Sim-
ples Nacional. 

O presidente da Frente Par-
lamentar do Empreendedoris-
mo e relator do Relp, Marco Ber-
taiolli (PSDB-SP), ressaltou que 

os órgãos governamentais preci-
sam estar preparados para aten-
der à demanda. “A derrubada do 
veto ao Refis do Simples é mais 
uma demonstração do Congres-
so Nacional de que está sensí-
vel e atuante em defesa da ge-
ração de empregos e da recupe-
ração do Brasil, após dois duros 
anos de uma pandemia que ain-
da produz efeitos negativos”, co-
municou em nota.

Itens vão beneficiar mulheres e meninas de baixa renda ou em situação de rua

Congresso derrubou o veto de Bolsonaro dois dias após ele editar decreto para distribuir absorventes

O governador do Amazo-
nas, Wilson Lima (União Brasil), 
anunciou que deve ser divulgada 
até 1º de abril uma reedição do 
decreto que reduziu o Imposto 
sobre Produtos Industrializados 
(IPI) em 25%, desta vez, excluin-
do a Zona Franca de Manaus 
(ZFM) do alcance da medida.

“Há possibilidade de o pre-
sidente (Jair Bolsonaro) vir ao 
estado do Amazonas para assi-
nar esse decreto. E deve assu-
mir, novamente, esse compro-
misso com a indústria, assinan-
do a reedição desse decreto para 
garantir que os produtos da ZFM 
estejam fora dessa redução”, de-
clarou Wilson Lima. 

As declarações do governador 
ocorreram após o encontro dele 
com o chefe do Executivo e com 
o ministro da Economia, Paulo 
Guedes, no Palácio do Planalto. 
“O Amazonas não é contra a re-
dução do IPI. Nós entendemos a 
boa intenção do governo federal 
nesse processo de reindustriali-
zação do país e também de au-
mentar a questão da competiti-
vidade”, ressaltou Lima. “A nos-
sa maior preocupação é com a 
Zona Franca de Manaus. Nós, 
há algum tempo, temos conver-
sado e discutido a retirada dos 
produtos que são fabricados lá 
dessa redução do IPI, para per-
mitir que essas empresas tenham 
competitividade no estado do 
Amazonas.”

Logo após o anúncio da re-
dução do IPI, o grupo Heineken 

IPI: blindagem à Zona Franca de Manaus
 » MICHELLE PORTELA

Lima anunciou que o governo federal reeditará decreto sobre IPI, excluindo a Zona Franca de Manaus 

Isac Nóbrega/PR

Perdas

A alíquota do IPI foi reduzida em 25% para todos os produtos indus-
trializados, à exceção de cigarros. Conforme cálculos da Instituição 
Fiscal Independente (IFI) do Senado, o governo deixará de arrecadar 
R$ 19,1 bilhões por ano com a medida. As perdas para os estados e 
municípios, que ficam com parte das receitas, é de R$ 11,3 bilhões.

informou o encerramento das 
suas atividades no Amazonas. O ex
-prefeito da capital Manaus Arthur 
Virgílio (PSDB) já havia ingressado 

com duas ações na Justiça Federal 
do Amazonas e no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) para pedir a 
anulação do decreto, assinado por 

Bolsonaro em 25 de fevereiro. 
Ao longo da semana, deputa-

dos e senadores do estado tam-
bém pressionaram o governo fe-
deral. Eles condicionaram a vo-
tação de matérias relacionadas 
aos combustíveis à exclusão da 
Zona Franca de Manaus da re-
dução do IPI. A mobilização foi 
liderada pelos senadores Eduar-
do Braga (MDB) e Omar Aziz 
(PSD) e pelo deputado Marce-
lo Ramos (PSD), vice-presiden-
te da Câmara e crítico ferrenho 
do chefe do Planalto. 

Saiba mais

O Projeto de Lei 4.968/19, de 
combate à pobreza menstrual, foi 
aprovado em 2021 pelo Congres-
so e contempla mulheres em si-
tuação de vulnerabilidade, de-
tentas e estudantes de baixa ren-
da de escolas públicas. De acordo 
com o texto, o dinheiro para cus-
tear a distribuição gratuita de ab-
sorventes viria do Sistema Único 

de Saúde (SUS) e do Fundo Pe-
nitenciário Nacional. Ao vetar o 
projeto, no entanto, o governo ale-
gou falta de autonomia das redes 
e estabelecimentos de ensino pa-
ra a ação, bem como a ausência 
de indicação de fonte de custeio 
ou medida compensatória. O PL 
prevê que cinco milhões de mu-
lheres serão atendidas. O decreto 

do presidente Jair Bolsonaro, que 
também determina a distribuição 
de absorventes, atenderia apenas 
dois milhões. O documento res-
tringe o benefício a alguns gru-
pos de mulheres. Não faz menção, 
por exemplo, a homens trans, que 
também menstruam. Além disso, 
condiciona a distribuição à exis-
tência de orçamento.

Mais mulheres contempladas

maurenilson freire
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O ringue do 
Twitter I/ As 
mensagens 
trocadas 
entre os pré-
candidatos 
a presidente 
nas redes 
sociais dão o 
tom do que 
vem por aí e 
indicam que 
ninguém ficará falando sozinho 
sem levar uma cotovelada. Lula, 
por exemplo, foi às redes para dizer 
que a gasolina, o gás e o diesel 
estão caros porque o governo 
privatizou a BR Distribuidora. Não 
demorou muito, Sergio Moro (foto) 
entrou no ar, respondendo. Moro 
chamará Lula para o debate sempre 
que for possível.

O ringue do Twitter II/ Moro entrou 
direto: “Sabe por que a Petrobras 
ainda existe, Lula? Porque a Lava 
Jato impediu que o PT continuasse 
saqueando e desviando recursos da 
maior estatal do Brasil. Se não fosse o 
nosso trabalho, talvez a Petrobras nem 
existisse mais. Felizmente, mudamos 
o rumo dessa história”.

O leque de Leão está aberto/ 
O PT da Bahia está com um 
problemão para resolver, desde que 
Jaques Wagner (PT) e o senador 
Otto Alencar (PSD) desistiram de 
concorrer ao governo do estado. 
Uma parte dos petistas resiste em 
apoiar uma candidatura do vice-
governador João Leão (PP). Leão, 
uma fera nas articulações políticas, 
está solto. Perguntado sobre como 
estão as conversas com ACM Neto, 
do União Brasil, respondeu assim: 
“Converso com todos os grupos 
políticos da Bahia. Do papa aos 
evangélicos”, disse.

Adeus, máscaras...

Brasília-DF               
DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Eduardo Leite no PSD
A desistência do presidente do Senado, 

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), de concorrer 
ao Planalto, praticamente selou a filiação de 
Eduardo Leite ao partido de Gilberto Kassab. 
Salvo alguma hecatombe daqui até o final 
do mês, o governador do Rio Grande do Sul 
aproveitará a oportunidade para apresentar 
seu nome para a candidatura presidencial. “De 
zero a 10 para o Eduardo Leite se filiar ao PSD, 
eu aposto hoje em 9,5”, diz o deputado Marco 
Bertaiolli (PSD-SP).

Afinal, uma candidatura à Presidência 
pode fazer de Leite um player nacional, uma 
novidade no cenário e, de quebra, dentro de 
um partido que, sem muito alarde, constrói 
uma estrutura de fazer inveja a muitos. Como 
no Rio de Janeiro, onde além do prefeito da 
capital, Eduardo Paes, há pelo menos dois 
deputados federais previstos, Pedro Paulo e 
Marcelo Calero, ambos ligados a Paes.

Leite não deixará de aproveitar esse 
“cavalo encilhado” que passa à sua frente. E 
se surgir uma hecatombe, Kassab ainda tem o 
ex-senador e ex-governador do Espírito Santo 
Paulo Hartung para se apresentar à disputa 
nacional, como o leitor diário da coluna sabe 
há tempos. O gaúcho é, agora, o plano A e a 
chance de quebrar a polarização. Chega num 
bom momento, em que a campanha está “no 
aquecimento” e anima o cenário.

Como o leitor da coluna sabe, Kassab 
jamais cogitou apoiar Lula no primeiro turno. 
O presidente do PSD tem plena consciência 
de que, se o fizesse, o partido racharia, uma 
vez que não são poucos aqueles que resistem 
a apoiar o PT. E ao lançar um candidato ao 
Planalto, conseguirá manter o partido unido no 
primeiro turno. Se ficar fora do segundo turno, 
sempre haverá espaço para negociar apoios e a 
Presidência do Senado para Rodrigo Pacheco.

CURTIDAS

ELEIÇÕES

PSD acelera chegada de Leite
Com a desistência de Rodrigo Pacheco de disputar o Planalto, partido quer contar com o governador do RS o quanto antes

A
pesar de o presidente do 
Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), ter renun-
ciado ao convite para ser 

candidato ao Palácio do Planal-
to, o presidente do PSD, Gilberto 
Kassab, mantém o propósito de 
ter um nome no páreo. Em nota, 
ele lamentou que o senador te-
nha deixado a corrida, pois seria 
um “privilégio tê-lo presidindo 
o Brasil”, mas, nos bastidores da 
legenda, o objetivo, agora, é au-
mentar os esforços para trazer 
o governador tucano Eduardo 
Leite, do Rio Grande do Sul para 
o partido, e pavimentar o cami-
nho da campanha presidencial.

Leite, aliás, afirmou ontem 
que continua discutindo a pos-
sibilidade de se candidatar à Pre-
sidência e que a decisão virá nas 
próximas semanas. Segundo o 
governador, seus próximos pas-
sos já são debatidos com mem-
bros do PSDB favoráveis à sua 
candidatura.

“Eu estou discutindo a pos-
sibilidade de candidatura, mas 
essa não deve ser uma decisão 
pessoal. Uma candidatura para 
presidente deve ter mais líderes 
e uma condição para ser apoia-
da. Acho que temos que contri-
buir para criar uma alternativa 
para o país. Tem muitas pessoas 
que pensam que eu deveria con-
tribuir como candidato”, disse 
Leite, em um evento do Atlantic 
Council, em Washington (EUA).

O tucano reforçou, mais uma 
vez, que descarta a possibilida-
de de reeleição ao Palácio Pi-
ratini, especialmente pela frag-
mentação de partidos políticos 
vigente no Brasil. “Essa posição 
de reeleição foi importante para 
criar um melhor ambiente políti-
co no nosso estado. Se eu tivesse 
um candidato à reeleição, talvez 

alguns políticos não iriam con-
tribuir politicamente para apro-
var algumas reformas”, observou.

Leite, que não se conforma 
com a derrota nas prévias do PS-
DB para o governador João Do-
ria, de São Paulo, disse ter criado 
um grupo no PSDB e vai “discu-
tir qual deve ser o próximo passo, 
o que vamos fazer juntos, quem 
vai junto se tivermos esse próxi-
mo passo”.

Anúncio

Paralelamente aos movimen-
tos do governador gaúcho, in-
tegrantes da Executiva Nacio-
nal do PSD afirmam que Kassab 
deve anunciar o novo nome do 
partido para a corrida presiden-
cial já na próxima semana. Mas, 
de acordo com comentários nos 
bastidores, a campanha ao Pla-
nalto não é o foco do comandan-
te da legenda.

Correligionários de Kassab afir-
mam que o maior objetivo de-
le, nesse momento, é engordar a 
bancada para ser um dos maiores 
partidos do Congresso. Uma can-
didatura própria significa ter uma 
âncora para permitir que depu-
tados e senadores se posicionem 
com liberdade nas eleições, sem 
precisar apoiar um nome de fo-
ra da legenda no primeiro turno.

“Uma candidatura própria 
evita que se perca senadores e 
deputados para um lado ou pa-
ra o outro. Por exemplo: no Pa-
raná, o PSD tem o Ratinho Jú-
nior, que é bolsonarista. Se Kas-
sab apoiar o (ex-presidente Luiz 
Inácio da Silva) Lula, perde o 
Sul. Em Minas tem o (prefeito de 
Belo Horizonte Alexandre) Kalil, 
que o Lula já disse publicamen-
te que irá apoiar. Se o Kassab 
tender ao Bolsonaro, ele perde 
Minas”, explicou um pessedista 
do Congresso ao Correio. (Com 
Agência Estado)

Ex-presidente apresentará candidatura ao Planalto depois do fechamento da janela partidária

Ricardo Stuckert

 » CRISTIANE NOBERTO
 » TAINÁ ANDRADE

União Brasil (UB), PSDB, MDB 
e Podemos discutirão qual desses 
partidos dará o candidato à Pre-
sidência da República pela pos-
sível coligação. Cada legenda te-
rá candidato próprio e as pesqui-
sas de opinião definirão quem 
tem mais chances. Um colegia-
do das agremiações decidirá o 
representante.

O UB lançará o deputado Lu-
ciano Bivar (PE), presidente da 
legenda, como pré-candidato ao 
Palácio do Planalto até o final do 
mês. Porém, os quatro partidos 
querem definir, até julho, quem 
será o nome que os representará. 
Os tucanos apresentaram o no-
me do governador de São Pau-
lo, João Doria, o MDB lançou a 
senadora Simone Tebet (MS) e o 
Podemos, o ex-juiz Sergio Moro.

Segundo Bivar, os partidos 
querem elaborar uma carta apre-
sentando os princípios da alian-
ça. Para fechar esse circuito, o 
deputado tem reuniões com Do-
ria, hoje, e com o presidente do 
MDB, Baleia Rossi, no domingo.

Bivar afirmou que, mesmo 
com a ideia de o UB ter um pré-
candidato, isso somente será 
mantido se tiver a concordância 
de PSDB, Podemos e MDB. “Se o 
nosso nome estiver melhor pos-
to em 1º de julho, a gente vai es-
tabelecer o colégio eleitoral. Será 
um candidato único”, assegurou.

Na propaganda partidária que 
foi ao ar ontem, o UB reforçou a 
candidatura presidencial. A pe-
ça apresentou imagens de Bivar, 
do secretário-geral da sigla e ex
-presidente do DEM, ACM Neto, 
do governador de Goiás, Ronal-
do Caiado, e da senadora Soraya 
Thronicke (MS).

Nome único 
para 4 partidos

Sergio Dutti/divulgação

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) planeja apre-
sentar oficialmente a candidatu-
ra à Presidência da República no 
início de abril, depois do fim da 
janela partidária e com a forma-
ção de uma coligação de apoio 
à sua chapa. O anúncio foi feito 
por ele ontem.

“Devo definir minha candi-
datura agora no início de abril, 
quando terminarmos todas as 
conversas com os partidos. Vou 
construir uma chapa para as elei-
ções e, principalmente, para go-
vernar o país”, afirmou.

A intenção do partido é lan-
çar a candidatura presidencial 
de Lula junto com a de Fernan-
do Haddad (PT) ao governo de 

São Paulo. Alguns parlamentares 
petistas ainda têm expectativa de 
que Guilherme Boulos (PSol) re-
tire a postulação ao governo pau-
lista e apoie o petista. Em troca, 
ele teria a adesão do PT em uma 
eventual candidatura à prefeitu-
ra paulistana, em 2024.

Lula afirmou estar disposto a 
se unir com adversários históri-
cos, como os tucanos Fernando 
Henrique Cardoso e José Serra 
— apesar de o ex-presidente já 
ter anunciado que votará, no pri-
meiro turno, no governador João 
Doria (SP), caso o candidato do 
PSDB se mantenha na disputa.

“Se você não votou em mim 
quando eu concorri, eu não vou 
achar ruim se você votar em mim 
agora. Se em um algum momen-
to a gente esteve em lados opos-
tos, podemos estar do mesmo 

lado em determinada circuns-
tância histórica”, afirmou Lula.

Na última quarta-feira, 
após reunião na sede do PSB, 
ficou decidido que os socia-
listas não devem formar fe-
deração partidária com o PT, 
mas vão seguir como aliados 
do partido e de Lula na cor-
rida presidencial. Também fi-
cou decidido que os petistas 
seguirão com as negociações 
para formar uma federação 
de legendas com PV e PCdoB.

“Estamos à disposição e, 
agora, temos de nos submeter 
aos partidos”, explicou a depu-
tada e presidente do PT, Glei-
si Hoffmann, ao Correio, após 
a reunião.

*Estagiário sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

Lula sai candidato em abril
 » VICTOR CORREIA
 » BERNARDO LIMA*

O que assombra o Planalto...
O que mais tira o sono do governo, neste momento, 

é a ameaça de greve dos caminhoneiros, especialmente 
por ser um ano eleitoral. Daí a corrida para aprovação 
dos projetos no Congresso e as reuniões para tentar 
suavizar alguns fatores que influem no preço dos 
combustíveis.

...e os aliados do governo
A postagem do presidente da Câmara, Arthur Lira 

(PP-AL), sobre o preço dos combustíveis, foi recebida 
com preocupação pelos aliados do presidente Jair 
Bolsonaro e vista como algo do tipo “apoio tem limite”. 
O deputado se referiu ao aumento do preço dos 
combustíveis como “um tapa na cara do país que luta 
para voltar a crescer”.

Santo Antônio sai da toca...
Depois da denúncia de Arlindo Chinaglia à 

Comissão de Valores Mobiliários (CVM) para que 
a entidade avalie o balanço da Santo Antônio 
Energia, confrontando-o com a arbitragem da dívida 
relacionada ao consórcio construtor da empresa e 
com o relatório da Deloitte, a empresa divulgou a 
seguinte nota: “A Santo Antônio Energia esclarece que 
as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício 
de 2021 seguiram o habitual trâmite previsto em lei e 
não procede a informação de que recebeu da auditoria 
independente solicitação de retificação. Em relação ao 
Procedimento Arbitral, está em andamento o período 
legal de esclarecimentos. Somente após a conclusão 
deste período e os esclarecimentos finalizados a 
sentença se tornará definitiva”.

...e está pronta para a briga
Porém, a empresa esclarece que não teria como 

fazer essa inclusão, porque ainda não se sabe o valor 
exato de provisão que deveria ser incluído no balanço 
de 2021, uma vez que a arbitragem, segundo a empresa, 
está justamente na fase que pode ser equiparada nos 
processos judiciais aos embargos de declaração. À CVM 
caberá dizer quem tem razão, uma vez que as fontes 
da coluna mantêm a informação publicada de que o 
balanço deveria ter sido ajustado. Essa novela ainda 
terá muitos capítulos.
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MINERAÇÃO

PL ameaça indígenas
Para especialistas, avanço de projeto de interesse do governo põe em risco a cultura e a existência de povos nativos

A 
aprovação do regime de 
urgência para a trami-
tação do Projeto de Lei 
(PL) 191/2020, de autoria 

do governo federal e que regula-
menta a exploração de recursos 
minerais entre em terras indíge-
nas, aumenta ainda mais a vul-
nerabilidade das comunidades 
de povos nativos. Especialistas 
ouvidos pelo Correio garantem: 
a proposta que está na Câmara 
dos Deputados coloca em risco 
a existência física e cultural des-
sas comunidades.

Segundo a advogada do Insti-
tuto Socioambiental (ISA) Julia-
na de Paula Batista, pelo menos 
237 terras sem decreto de homo-
logação, último passo do proces-
so para a criação da reserva, es-
tão fortemente ameaçadas pelo 
PL. Isso porque o texto do projeto 
permite que as áreas sem demar-
cação concluída não precisem de 
autorização do Congresso para a 

exploração de recursos hídricos 
e riquezas minerais.

“Estamos há pelo menos 
três anos e meio sem nenhu-
ma demarcação de terras in-
dígenas e pelo menos 237 ain-
da não têm a homologação. 
Esse processo pode demorar 
até 20 anos e, dessa forma, es-
sas áreas ficariam ainda mais 
expostas”, alertou Juliana. Ela 
lembra que muitas áreas com 
presença de povos isolados não 
estão demarcadas.

O deputado federal, am-
bientalista e coordenador da 
Frente Ambientalista do Con-
gresso, Rodrigo Agostinho 
(PSB-SP), votou contra o re-
gime de urgência do PL e con-
sidera a liberação da minera-
ção em áreas indígenas um re-
trocesso. “É um desastre. Pa-
ra além da extração do miné-
rio, temos, também, o desmata-
mento provocado pela abertura 
de estradas e ferrovias”, disse.

Para o secretário-executi-
vo do Conselho Indigenista 

Projeto que impacta existência de povos nativos facilita exploração em terras não demarcadas

Mario Vilela/Funai

 » MARIA EDUARDA CARDIM
 » TAÍSA MEDEIROS

O Brasil tem mais de 10 mi-
lhões de idosos com a dose de 
reforço contra a covid-19 atra-
sada. É o que mostra um levan-
tamento do Ministério da Saú-
de datado de 4 de março, se-
gundo o qual essas pessoas com 
mais de 60 anos de idade já po-
deriam ter tomado a dose de re-
forço — mas ainda não compa-
receram aos postos de vacinação 

ou não entraram nos sistemas de 
registro.

O Brasil tem 30,3 milhões de 
cidadãos acima de 60 anos. Pa-
ra calcular o número de pessoas 
aptas para a terceira dose, a pas-
ta leva em consideração aque-
las que tomaram a segunda há 
mais de 120 dias e não voltaram 
aos postos para tomar a seguinte.

Todos os brasileiros que 

Mais de 10 milhões de 
idosos não têm 3ª dose

COVID-19

tomaram a segunda 
aplicação há mais de 
quatro meses podem 
buscar a vacinação de 
reforço. Entre o públi-
co de 18 a 59 anos de 
idade, os dados indi-
cam 54,1 milhões de 
pessoas com a tercei-
ra injeção atrasada. No 
total, 64,2 milhões de 
brasileiros estão aptos a recebê-la, 
mas ainda não compareceram 
aos serviços de vacinação ou não 
tiveram a vacina computada, se-
gundo o Ministério da Saúde.

A pasta considera que parte 

desses números tem 
relação com atrasos 
nos registros. Em mui-
tas áreas do país, a va-
cinação ocorre, mas os 
dados sobre a pessoa 
imunizada não são re-
gistrados rapidamen-
te. Por isso, é possível 
que os números não 
repassados sobre o re-

forço sejam menores, na práti-
ca, do que aqueles que apare-
cem nos registros do Ministé-
rio da Saúde. Entre idosos, po-
rém, a aplicação da terceira do-
se começou em setembro do ano 

passado.
O ministério destaca ser “rele-

vante” a quantidade de faltosos 
na vacinação contra a covid-19. 
“Reitera-se a necessidade de es-
forços adicionais empreendidos 
pelas três esferas de gestão do 
SUS, como a busca de parceiros 
para avançar no processo de va-
cinação, melhorar as coberturas 
vacinais, principalmente sobre 
as doses de reforço nos públicos 
mais vulneráveis”, conclui o do-
cumento da pasta.

A proteção da vacinação com 
as duas doses cai com o tempo 
para todas as faixas etárias, mas, 

principalmente, entre os idosos. 
O reforço ativa anticorpos contra 
a doença e é uma estratégia para 
deixar os idosos menos vulnerá-
veis em relação à covid-19.

Segundo o ministério, a pro-
porção de vacinados com a do-
se de reforço está abaixo de 90% 
para todas as faixas etárias. Em 
algumas regiões, o índice não 
chega a 60%. Nenhum estado 
do Norte, com exceção de Ron-
dônia, alcançou a cobertura de 
60% entre jovens ou idosos. No 
Nordeste, a cobertura com o re-
forço também é baixa no Mara-
nhão e em Pernambuco.

Missionário (Cimi), Antônio 
Eduardo Cerqueira de Oliveira, 
“os povos indígenas têm feito 

uma luta de resistência no Brasil 
e tem encontrado o apoio da so-
ciedade civil”.

Defesa da proposta

Já o presidente Jair Bolsonaro 

(PL) voltou a defender o projeto 
que pauta a mineração em ter-
ras indígenas. Ao responder, na 
live de ontem, a pergunta de um 
internauta sobre a crise de fertili-
zantes provocada pela invasão da 
Ucrânia pela Rússia, o presidente 
disse que as próprias comunida-
des de povos nativos são favorá-
veis à exploração.

Há tempos, Bolsonaro defen-
de a mineração em terras nas 
quais vivem comunidades de po-
vos nativos. Mas, agora, devido à 
possibilidade de escassez ou de 
aumento do preço internacio-
nal do potássio — matéria-pri-
ma de fertilizantes agrícolas — 
provocados pela guerra no Leste 
Europeu, ele vem insistindo que 
chegou o momento de explorar 
o mineral existente em áreas in-
dígenas na Amazônia.

“Acredito que tenha que espe-
rar algumas semanas para que vá 
a plenário. Mas mesmo aprovan-
do esse projeto, vai levar de dois a 
três anos para começar a produ-
zir algo naquela reserva”, explicou.

LABORATÓRO SABIN DE ANÁLISES CLÍNICAS S.A.
CNPJ Nº 00.718.528/0001-09

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
O Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras do Laboratório Sabin de Análises Clínicas S.A. na data base de 31 de dezembro de 2021, foi emitido com opinião sem modificação pela Baker Tilly Brasil MG - Auditores Independentes no dia 02 de março de 2022.
O Relatório dos Auditores Independentes completo está disponível no seguinte endereço eletrônico: www.rad.cvm.gov.br/ENET.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E DE 2020

BALANÇOS PATRIMONIAIS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020 - (Em milhares de reais)

ATIVO Controladora Consolidado

2021 2020 2021 2020

CIRCULANTE

Caixa e equivalentes de caixa 8.401 64.920 30.490 73.953

Títulos e valores mobiliários 89.552 - 89.552 -

Contas a receber 133.941 155.235 136.734 157.652

Estoques 15.910 13.728 17.601 14.050

Impostos a recuperar 6.867 14.407 8.424 14.407

Outros créditos 1.289 668 1.942 668

Total 255.960 248.958 284.743 260.730

NÃO CIRCULANTE

Partes relacionadas 141.131 127.603 141.131 127.603

Depósito judicial 420 921 517 921

Títulos diferidos 4.769 - 4.769 -

Outros créditos 5.350 7.467 5.361 7.467

Investimentos 72.073 24.190 21.225 14.449

Imobilizado 59.715 58.783 71.583 59.174

Intangível 4.969 11.001 30.333 11.008

Direito de uso 148.196 153.070 156.917 157.253

Total 436.623 383.035 431.836 377.875

TOTAL DO ATIVO 692.583 631.993 716.579 638.605

PASSIVO Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

CIRCULANTE
Fornecedores 41.546 42.176 44.115 42.011

Empréstimos e financiamentos 39.962 99.665 40.009 99.665

Obrigações sociais e trabalhistas 44.886 40.754 47.595 40.936

Obrigações tributárias 11.228 18.250 12.255 18.599

Dividendos a pagar 35.290 8.500 35.290 8.500

Obrigações com investimentos - - 293 -

Arrendamentos 29.952 20.211 31.551 21.008

Outras obrigações 2.945 3.321 3.354 5.373

Total 205.809 232.877 214.462 236.092
NÃO CIRCULANTE

Empréstimos e financiamentos 216.690 160.066 221.781 160.066

Obrigações tributárias 11.288 15.699 11.288 15.699

Tributos diferidos - - 2.611 -

Provisão para contigências 342 311 748 311

Arrendamentos 122.843 135.092 130.078 138.489

Outras obrigações 11.609 11.655 11.609 11.655

Total 362.772 322.823 378.115 326.220
PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital social 7.500 7.500 7.500 7.500

Reserva legal 1.500 1.500 1.500 1.500

Reserva de lucros 115.002 67.293 115.002 67.293

Total 124.002 76.293 124.002 76.293
TOTAL DO PASSIVO e PATRIMÔNIO LÍQUIDO 692.583 631.993 716.579 638.605

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020 - (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Receita Operacional Líquida 890.938 719.075 929.110 738.607
Custos da prestação de serviços (228.451) (185.061) (235.103) (187.740)

Lucro Operacional Bruto 662.487 534.014 694.007 550.867
Despesas operacionais (470.187) (382.551) (500.285) (396.102)

Resultado Operacional 192.300 151.463 193.722 154.765
Resultado financeiro líquido (29.040) (30.638) (28.796) (31.411)

Resultado antes dos Impostos 163.261 120.825 164.927 123.354
Imposto de renda/Contribuição social (56.102) (42.497) (57.768) (43.409)

Resultado do Exercício 107.159 78.328 107.159 79.945

Participação dos Quotistas Não Controladores - 1.618

Participação dos Quotistas Controladores 107.159 78.328

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020 - (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado

2021 2020 2021 2020

Resultado do Exercício 107.159 78.328 107.159 79.945

Outros Resultados Abrangentes - - - -

Resultado Abrangente do Exercício 107.159 78.328 107.159 79.945

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

A - FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
RESULTADO LÍQUIDO ANTES DOS IMPOSTOS 163.261 120.825 164.927 123.354

Ajuste de despesas/receitas que não afetam o caixa
Depreciação e amortização 11.138 12.747 11.440 12.852

Depreciação - CPC 06 31.420 23.477 32.603 23.956

Resultado de equivalência patrimonial (8.080) (4.392) - -

Provisão de férias e 13° sálario 35.881 32.030 37.126 32.506

Impairment de investimentos 14.026 - 14.026 -

Perda com a carteira de clientes 4.155 2.379 4.155 2.380

IR/CSLL diferidos (4.769) - (4.769) -

Outros ajustes (187) - 206 -

Ajuste ao lucro 246.845 187.066 259.714 195.048
Variações nos Ativos e Passivos

Aumento/Redução dos ativos 24.494 (62.630) 20.431 (62.237)

Aumento/Redução dos passivos (47.303) (26.873) (45.549) (30.256)

Imposto de renda e contribuição social (46.004) (28.003) (46.693) (28.382)

Caixa gerado (consumido) nas atividades operacionais 178.032 69.560 187.903 74.173
B - FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE
INVESTIMENTOS

Aquisições de investimentos (50.098) (978) (3.824) (508)

Aquisições de imobilizado (12.123) (3.043) (23.973) (3.097)

Aquisições de intangível - (5.830) (38.315) (5.832)

Alienação líquida do ativo imobilizado e intangível 6.174 26 6.079 26

Títulos e valores imobiliários (89.552) - (89.552) -

Caixa gerado (consumido) nas atividades de
investimentos (145.599) (9.825) (149.585) (9.411)

C - FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE
FINANCIAMENTOS

Captação/Pagamento de empréstimos e

financiamentos (3.078) 88.578 2.060 88.578

Parcelamentos tributários (10.817) 7.550 (7.478) 7.528

Pagamento de arrendamentos (28.869) (22.075) (30.175) (22.225)

Empréstimos intercompanies (13.528) (55.587) (13.528) (55.587)

Recebimento/Pagamento de dividendos (32.660) (19.582) (32.660) (19.582)

Caixa consumido pelas atividades de financiamentos (88.952) (1.117) (81.781) (1.288)
AUMENTO/REDUÇÃO DE CAIXA E
EQUIVALENTES A CAIXA (56.519) 58.618 (43.463) 63.474
CAIXA E EQUIVALENTES A CAIXA

Saldo inicial 64.920 6.302 73.953 10.479

Saldo final 8.401 64.920 30.490 73.953

Variação no exercício (56.519) 58.618 (43.463) 63.474

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020 - (Em milhares de reais)

Capital Reserva Reserva Lucros / Prejuízos Patrimônio Líquido Patrimônio Líquido Total

Social Legal de Lucros Acumulados Controladores Não Controladores Patrimônio Líquido

Saldo em 31 de dezembro de 2019 7.500 1.500 8.547 - 17.547 1.983 19.530

Aquisição societária - - - - - (3.601) (3.601)

Dividendos distribuídos a pagar - - (8.500) - (8.500) - (8.500)

Dividendos pagos - - (11.082) - (11.082) - (11.082)

Lucro líquido do exercício - - - 78.328 78.328 1.618 79.946

Apropriação à reserva de lucros - - 78.328 (78.328) - - -

Saldo em 31 de dezembro de 2020 7.500 1.500 67.293 - 76.293 - 76.293

Dividendos pagos - - (32.660) - (32.660) - (32.660)

Lucro líquido do exercício - - - 107.159 107.159 - 107.159

Dividendos minímos obrigatórios - - - (26.790) (26.790) - (26.790)

Apropriação à reserva de lucros - - 80.369 (80.369) - - -

Saldo em 31 de dezembro de 2021 7.500 1.500 115.002 - 124.002 - 124.002

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020 - (Em milhares de reais)

As Demonstrações Financeiras apresentadas a seguir são resumidas e não devem ser consideradas
isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da
Companhia demanda a leitura das Demonstrações Financeiras completas auditadas, elaboradas
na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável, incluindo o respectivo
relatório do auditor independente, que estão disponíveis nos seguintes endereços eletrônicos:
www.correiobraziliense.com.br e www.rad.cvm.gov.br/ENET
1) Contexto operacional: O Laboratório Sabin de Análises Clínicas S.A. (“Companhia”, e, em conjunto
com suas controladas, “Grupo”) é o maior da região Centro-Oeste, se estendendo a outros estados
tais como: AM, BA, MG, PA e RR. Fundado em 1984, o Laboratório Sabin de Análises Clínicas S.A.
é reconhecido por instituições nacionais e internacionais pela qualidade dos seus serviços de saúde,
gestão de pessoas, responsabilidade socioambiental e pesquisas técnico-científicas. O Grupo está
presente nas 5 regiões do país com cerca de 318 pontos de atendimento e conta com um amplo
portfólio de produtos e de prestação de serviços nas áreas de: (i) análises e pesquisas clínicas e
patológicas; (ii) análises de biologia molecolecular e citogenética; (iii) exames de imagem; (iv) vacinação

e imunização em humanos; (v) check – up executivo; e (vi) atenção primária.

2) Apresentação das Demonstrações Financeiras: As Demonstrações Financeiras individuais e

consolidadas foram elaboradas e apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no

Brasil (“BRGAAP”), considerando pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo Comitê

de Pronunciamentos Contábeis (“CPCs”) aprovados pela Comissão de Valores Mobiliários – CVM e

pelas disposições contidas na Leis de Sociedades por Ações.

3) Mudanças de práticas contábeis em relação ao exercício social anterior: Não houve mudança

nas práticas contábeis.

4) Políticas contábeis:
a) Ativo Circulante: são representados por caixa e equivalentes de caixa, aplicações financeiras,

títulos e valores mobiliários, contas a receber e estoques.

b) Ativo Não Circulante: são representados por investimentos, imobilizado, intangível e direito de uso.

c) Passivo Circulante e Não Circulante: são representados por fornecedores, empréstimos e

financiamentos, obrigações trabalhistas e tributárias, partes relacionadas e arrendamentos.

d) PL: é representado pelo capital social, reserva legal e reserva de lucros.

Senhores Acionistas, atendendo às disposições legais e estatutárias, a Administração do Laboratório Sabin de Análises Clínicas S.A. submete à apreciação dos Senhores as Demonstrações Financeiras referentes ao encerramento do exercício de 2021. A Diretoria.

DIRETORIA EXECUTIVA

Lídia Freire Abdalla Nery
Presidente Executiva

José Francisco Viana de Sousa
Diretor Financeiro

Rafael Henriques Jácomo
Diretor Técnico

Marly Vidal Silva Macedo
Diretora Administrativa e de Pessoas

Bruno Ganem Siqueira
Diretor de Relacionamento com o Mercado

Cyra Mesquita de Araújo
Diretora Técnica da Expansão

Guilherme Ferreira de Oliveira
Diretor Administrativo da Expansão

Andrea Pinheiro dos Santos
Diretora de Rel. Institucionais e Com. Corporativa

Lourivana Rodrigues de Lima
Contadora - CRC-DF 017.015/O-8
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Euro

R$ 5,513

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

11,41%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54

Dólar
Na quinta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,016
(+0,11%)

4/março 5,078

7/março 5,079

8/março 5,053

9/março 5,011

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%
0,42%

Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

0,21%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             7/3              8/3              9/3 10/3

113.663111.725

CUSTO DE VIDA

Megarreajuste eleva
pressão inflacionária
Superaumento nos combustíveis anunciado pela Petrobras leva analistas a estimarem as projeções para acima de 7% em 

2022. Apesar da péssima notícia para os brasileiros, governo comemora votação no Congresso que altera arrecadação do ICMS

A 
Petrobras anunciou no-
vo aumento nos com-
bustíveis, de até 24,93%, 
após 57 dias sem mexer 

no preço cobrado nas refinarias. 
Os novos valores valem a partir 
de hoje. O gás de cozinha tam-
bém vai sofrer correção, depois 
de 152 dias sem reajuste. 

Este é o segundo aumento do 
ano e o 13º da gasolina desde 
janeiro de 2021. O tamanho do 
reajuste não era esperado pe-
lo mercado, que previa aumen-
to gradual, começando com, no 
máximo, 15%, de acordo com 
analistas. 

O preço médio do diesel 
nas refinarias terá reajuste de 
24,93%, para R$ 4,51 o litro. O bo-
tijão do gás de cozinha, de 13kg, 
foi corrigido em 16,06% por qui-
lo, passando para R$ 58,21. En-
quanto isso, o preço médio da ga-
solina será corrigido em 18,77%, 
para R$ 3,86 o litro. Pelas estima-
tivas de analistas, o impacto des-
se reajuste no Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), varia 
de 0,55 ponto percentual até 1,0 
ponto percentual.

O tarifaço tem tamanho pare-
cido com o que ocorreu em maio 
de 2018, período em que os cami-
nhoneiros decretaram uma greve 
nacional, que abalou o país. Nos 
12 meses terminados no quinto 
mês daquele ano, o diesel acu-
mulava elevação de 25,5%, con-
forme estimativas do economis-
ta-chefe da Necton Investimen-
tos, André Perfeito. Ou seja, em 
apenas um dia, a Petrobras rea-
justou o valor do diesel quase na 
mesma proporção do aumento 
reclamado pelos caminhoneiros, 
que, ontem, pisaram mansinho e 
ficaram restritos às redes sociais. 

Antes do reajuste de ontem, o 
litro do diesel tinha acumulado 
alta de 32,5% em 12 meses. Per-
feito acredita que nem todo o au-
mento de 24,9% divulgado pe-
la Petrobras será repassado para 
os postos. O aumento final de-
ve ser de 18,34%. Se confirmada 

 » ROSANA HESSEL

Paulo Guedes e Bento Albuquerque: “muito felizes” com a votação no Senado que alterou a arrecadação do ICMS nos estados    

Agência Brasil

essa previsão, a alta acumulada 
do diesel saltará para 56,7%. Mas 
se os os postos repassarem aos 
caminhoneiros todo o aumen-
to promovido pela Petrobras, o 
reajuste acumulado em 12 me-
ses passará para 65,8%, quase o 
triplo da elevação que empurrou 
os motoristas de caminhão a des-
ligarem os motores durante o go-
verno de Michel Temer.

Choques de preço

Desde o início da invasão da 
Ucrânia pela Rússia, as cotações 
do petróleo dispararam. O preço 
do barril do petróleo chegou a ser 
negociado acima de  US$ 130, um 
salto de mais de 100% dos valores 
praticados há um ano. A boa no-
tícia é que o outro componente 

dos preços dos combustíveis, o 
dólar, está com as cotações em 
baixa, próximas de R$ 5, o que 
tem amenizado o impacto desse 
choque de preços.

Não à toa, diante do choque 
de preços das commodities o 
mercado não para de elevar as 
projeções de inflação — que já 
estão acima do teto da meta, de 
5% — e da taxa básica de juros 
(Selic), atualmente em 10,75%, 
que passou a ter um piso de 13%, 
em dezembro deste ano. Não por 
acaso, após o aumento da Petro-
bras, as novas estimativas para o 
IPCA deste ano superam 7% e ca-
minham para 8%. 

Após o reajuste da Petrobras, 
Marco Antonio Caruso, econo-
mista-chefe do Banco Original, 
elevou de 6,20% para 6,55% a 

previsão para o IPCA deste ano. “A 
revisão não é maior porque uma 
parte desse reajuste já estava na 
conta”, explicou. O maior impac-
to é da gasolina, cujo reajuste de 
18,7% implicará em 0,42 ponto 
percentual a mais no indicador 
do custo de vida. Para o diesel, es-
se impacto é de 0,03 ponto; para 
o gás de cozinha, de 0,10 ponto.

Caruso descreveu um possí-
vel cenário futuro. “A tendência é 
que a inflação continue elevada 
e no patamar de dois dígitos até 
maio, se a guerra não se prolon-
gar”, alertou. “Quando o preço 
dispara desse jeito, o que ocorre 
depois é uma recessão, porque 
nenhuma economia, mesmo as 
desenvolvidas suportam um rea-
juste dessa magnitude por muito 
tempo”, acrescentou.

O governo da Rússia 
ameaça tomar o controle e 
nacionalizar multinacionais 
que estão deixando o país. 
Na primeira resposta à fuga 
de multinacionais, como 
Coca-Cola, McDonald’s e 
Starbucks, o Ministério da 
Economia delineou  políticas 
para assumir o controle 
temporário de companhias 
que tenham mais de 25% 
de participação estrangeira. 
Os proprietários teriam 
cinco dias para retomar a 
atividade ou recorrer a outras 
opções, como vender sua 
participação.

 » Rússia ameaça 
controlar multis 

A fim de compensar o mega-
reajuste anunciado pela Petro-
bras, o Congresso Nacional apro-
vou ontem dois projetos de lei 
que se propõem a reduzir o im-
pacto da alta de combustíveis.    

A aprovação do projeto de lei 
que muda as alíquotas de co-
brança do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) sobre os combustí-
veis, o PLP 11/2020, ontem, pelo 
Senado Federal, foi comemora-
da pelos ministros Paulo Guedes 
(Economia), e Bento Albuquer-
que (Minas e Energia).

De acordo com os ministros, 
com esse projeto, o custo do au-
mento de preços dos combustí-
veis anunciado pela Petrobras, 
de R$ 0,90 por litro de diesel nas 
refinarias, será compartilhado 
entre os estados e a União. 

Ambos culparam a guerra na 
Ucrânia pelo tarifaço anuncia-
do pela Petrobras. Agora, com 
a mudança promovida pelo 

Congresso na forma de cobrar 
o ICMS, com alíquota fixa e mo-
nofásica, o reajuste no preço do 
óleo diesel será amortizado em 
R$ 0,60, ou seja, dois terços do 
reajuste de R$ 3,61 para R$ 4,51 
por litro do combustível.

“Estamos muito felizes com o 
resultado (da votação). Os esta-
dos tiveram um excesso de arre-
cadação de R$ 150 bilhões a R$ 
160 bilhões em 2021 e, agora, de-
vem contribuir com uma parcela 
em torno de 10%”, disse o chefe 
da equipe econômica.

“Desta forma, nós atenuamos 
bastante o impacto dos preços 
aos consumidores. O presidente 
nos pediu para que, sempre que 
possível, atenuar os valores para 
toda a população”, afirmou o mi-
nistro da Economia. 

Em relação ao outro projeto 
de lei aprovado, ontem, pelo Se-
nado, que cria o fundo ou con-
ta de compensação, Guedes evi-
tou tecer elogios. Segundo ele, a 

Ministros evitam criticar política de paridade

Petrobras: após 57 dias, um tarifaço semelhante ao de 2018

Mauro Pimentel/AFP

No dia em que a Petrobras 
anunciou um reajuste nos pre-
ços acima do esperado, o Índi-
ce Bovespa (Ibovespa), princi-
pal indicador da Bolsa de Va-
lores de São Paulo (B3), acom-
panhou a frustração com a fal-
ta de avanço nas negociações 
para o cessar-fogo na Ucrânia. 
O pregão encerrou no verme-
lho ontem, apesar de uma cer-
ta empolgação de investidores 
com a estatal.

A B3 recuou 0,21% e fechou 
a 113.663 pontos, mas analistas 
passaram a fazer revisões para 
cima nas perspectivas de infla-
ção, superior a 7% para o fim do 
ano, e fizeram alerta para o pro-
blema do impacto de alta gene-
ralizada nas commodities, de-
pendendo da duração da guer-
ra na Ucrânia. 

As ações ordinárias da Petro-
bras subiram 2,8% e as preferen-
ciais, 3,5%, ontem, mas, pelas 
estimativas de analistas, a de-
fasagem de preços ainda con-
tinua elevada. Azevedo Guiz-
zo, economista da Terra Inves-
timentos, disse que, apesar dos 
percentuais de reajuste impres-
sionarem, eles ainda deixam os 
preços praticados pela Petro-
brás no mercado doméstico pa-
ra gasolina e diesel respectiva-
mente 18% e 9% abaixo de seus 
custos de importação”.

Pelos cálculos do economis-
ta André Braz, do Instituto Bra-
sileiro de Economia da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV), ape-
nas o impacto dos reajustes 
da Petrobras nas refinarias de 
24,9%, no diesel; de 18,7%, na 
gasolina; e de 16%, no gás de 
cozinha, devem provocar um 
impacto de 0,75 ponto per-
centual no Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), que 
devem fazer com que a inflação 
oficial acelere em março e em 
abril, em vez de desacelerar, co-
mo era esperado.

“Vamos ter duas acelerações 
da inflação em meses que espe-
rávamos desaceleração” aler-
tou Braz. Mas, segundo o es-
pecialista, esse é o efeito dire-
to no custo de vida. Ele lem-
brou que há outros impactos, 
indiretos, como o aumento do 
frete dos produtos comerciali-
zados e da passagem de ônibus 
para grande parte da popula-
ção. Além disso, há uma forte 
pressão nos preços dos grãos, 
como milho, soja e trigo, que 
encarece os alimentos”, ressal-
tou. O economista elevou de 
6,2% para 7,5% a previsão para 
a alta do IPCA deste ano.

Gustavo Cruz, estrategista da 
RB Investimentos, comentou a 
expectativa do mercado com a 
aprovação dos projetos de lei 
no Senado Federal que podem 
reduzir um pouco o impacto 
do tarifaço da Petrobras. “De-
pendendo das medidas que fo-
rem adotadas e do tamanho do 
impacto fiscal, principalmen-
te, com o fundo de estabiliza-
ção, têm um risco de virar uma 
herança para governos futuros, 
apesar de o texto limitar para 
2022”, destacou. (RH) 

Frustração 
com a guerra

medida é uma espécie de “segu-
ro”, se o preço do petróleo dispa-
rar muito durante muito tempo, 

mas não informou quando esse 
mecanismo poderá ser utilizado. 
Tudo, segundo ele, dependerá da 

guerra na Ucrânia.
Ambos defenderam a políti-

ca de preços adotada pela Petro-
bras, mas reconheceram que, o 
presidente Jair Bolsonaro, assim 
como todos os brasileiros, não 
gostam dessa regra porque im-
pacta no bolso do consumidor 
quando há um choque de preços 
global, como o atual. 

Albuquerque fez questão de 
rebater os críticos da paridade 
de preços com o mercado inter-
nacional. “O Brasil não tem au-
tonomia na produção do diesel e 
do gás de cozinha”, disse o chefe 
do MME, lembrando que é uma 
regra de mercado. “E a política 
de preços da Petrobras é da Pe-
trobras”, destacou.

Os ministros disseram que 
medidas para subsidiar o au-
mento dos combustíveis pode-
rão ser aplicadas, posteriormen-
te, em caso de agravamento da 
guerra no Leste Europeu. (RH e 
Fernanda Strickland)
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Corrida aos postos no DF
Motoristas formam longas filas para abastecer os veículos antes do reajuste. Dois estabelecimentos ficaram sem gasolina

P
ouco depois do anúncio 
do novo reajuste da Petro-
bras, consumidores de Bra-
sília correram para os pos-

tos para abastecer seus veículos. 
O reajuste de 18,8% da gasolina e 
24,9% do óleo diesel foi anuncia-
do ontem pela companhia e entra 
em vigor a partir de hoje.

No posto da Torre, onde a ga-
solina comum custava R$ 6,78 o 
litro, motoristas formaram lon-
gas filas para fugir dos efeitos do 
reajuste no bolso. Segundo da-
dos da Agência Nacional do Pe-
tróleo (ANP), o preço médio do 
combustível em Brasília até on-
tem era de R$ 6,791.

À noite, já não era possível en-
contrar gasolina em alguns pos-
tos de combustíveis. Com o gran-
de fluxo de motoristas, alguns es-
tabelecimentos fecharam mais 
cedo. Em outros, o combustível 
não foi suficiente. 

Na 105 Sul, um posto de gaso-
lina fechou mais cedo para que 
os funcionários conseguissem ir 
embora no horário, já que moto-
ristas formavam fila desde a ma-
nhã. No local, a gasolina só não 
acabou porque as bombas foram 
reabastecidas duas vezes ao lon-
go do dia. 

Na 212 Sul, o combustível aca-
bou por volta de 21h20. O mesmo 
aconteceu na 208 Sul, onde mais 
um posto ficou com as bombas 
sem combustível. A gasolina co-
mum acabou por volta das 19h, 
mas ainda era possível encontrar 
a aditivada e o etanol.

O Correio percorreu mais de 
10 pontos de abastecimento no 
DF. Motoristas estavam insatis-
feitos com o novo aumento de 
18,7%, que deve elevar o preço 

da gasolina para mais de R$ 7. 
“Eu vim correndo para o posto 
quando fiquei sabendo do au-
mento. Está muito difícil sair de 
casa com o carro, eu preciso do 
carro para trabalhar e está ca-
da dia mais complicado man-
ter”, relatou a pedagoga Edinal-
va Clemente, que ficou mais de 
40 minutos na fila de um posto 
na 110 Sul. “Com esses aumen-
tos de gasolina, a gente sempre 
fica refém porque precisamos 
sair de casa para trabalhar. O 
transporte público não funcio-
na bem. Então, a gente não tem 
outra saída”, lamentou.  

Leandro da Costa faz entre-
ga por aplicativos e foi o mais 
rápido possível abastecer o car-
ro em um posto da Asa Sul. “Co-
mo a gente precisa do carro, vim 
correndo pra cá, porque já ajuda 
na renda, pra amenizar um pou-
co. Tá caríssimo, difícil manter o 
carro”, confessou.

Após espera de uma hora, 
o operador de telemarketing 
Matheus Passagli foi ao pos-
to mais barato para abastecer. 
“Vim direto nesse aqui porque 
tava mais barato”. Com a alta 
nos preços, Matheus não des-
carta reduzir o uso do carro. “Se 
aumentar muito, é o jeito. Gera 
preocupação”. 

As distribuidoras passam a re-
ceber, a partir de zero hora de ho-
je, o produto mais caro. Na pri-
meira hora do dia, os pontos de 
abastecimento devem repassar 
o reajuste para os consumido-
res. “Depende do estoque de ca-
da posto de gasolina, mas é pro-
vável que chegue logo ao consu-
midor. O aumento é muito gran-
de, representa praticamente 10% 
do preço da bomba”, alertou Pau-
lo Tavares, presidente do Sindica-
to de Combustíveis do DF, o Sin-
dicombustíveis. 

 » TAÍSA MEDEIROS 
 » ALINE BRITO 
 » BERNARDO LIMA*

Fila de carros em posto no SIA: novos valores da gasolina valem a partir de hoje

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

RAPIDINHAS

A Atvos, segunda maior 
produtora de etanol do país, 
passou a oferecer qualificação 
profissional exclusiva para 
mulheres em quatro estados: 
Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul e São Paulo. Até o final de 
março, cerca de 130 moradoras 
de comunidades próximas às 
operações da empresa serão 
capacitadas para a operação de 
máquinas agrícolas.

A iniciativa, chamada 
Movimento Comunidade, faz 
parte do Mova (Modelo Vivo de 
Aprendizagem da Atvos), que 
incentiva o desenvolvimento 
profissional de colaboradores 
e comunidades. Atualmente, 
a Atvos emprega 1.500 
mulheres de forma direta, o 
equivalente a 17% do quadro 
da empresa. O percentual está 
acima dos 9,2% do setor.

A Apple anunciou a redução dos 
preços de seus computadores 
vendidos no Brasil. Ótima 
notícia, certo? Nem tanto. Os 
valores continuam nas alturas. 
O MacBook Pro 16 de 1 TB 
custa agora R$ 43.752 — antes, 
saía por R$ 45.499. Não quer 
gastar muito? Não tem jeito: o 
MacBook Pro 16 com 512 GB foi 
de R$ 32.999 para R$ 31.752.

Os frigoríficos brasileiros 
comemoram os resultados 
de fevereiro. As exportações 
aumentaram 41% em relação ao 
mesmo mês de 2021, segundo 
novo balanço do Ministério da 
Indústria, Comércio Exterior 
e Serviços. O ano começou 
forte: em fevereiro, o volume 
das transações internacionais 
avançou 10,5% sobre janeiro.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A paralisação de 10 dias fez sumir o estoque de alimentos 
nos supermercados, de remédios nas farmácias e 

provocou estragos em todos os setores econômicos

No Brasil, 40% da 
água é desperdiçada

O Brasil é o país do desperdício. De acordo 
com o Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, 40% — sim, quase metade — dos 
recursos hídricos se perdem na rede por desvios 
clandestinos e infraestrutura deteriorada, 
como problemas nos canos e equipamentos 
quebrados. Pior ainda: o nível de perdas 
vem subindo desde 2016, o que só mostra a 
urgência de se revolver a questão. Além dos 
prejuízos financeiros trazidos pelo desperdício 
de água, o descaso gera danos ambientais.

Renner lança fundo para 
investir em startups

A varejista de moda Renner quer se aproximar 
de startups. A empresa lançou, ontem, o RX 
Ventures, fundo de venture capital que tem 
por objetivo investir em empresas iniciantes, 
principalmente em segmentos como logística 
e comércio eletrônico, mas que tenham 
necessariamente como foco a área de moda. 
De acordo com a Renner, o fundo terá R$ 155 
milhões que serão injetados em pelo menos 10 
startups. Recentemente, a Arezzo&Co e o Grupo 
Soma apresentaram projetos semelhantes.

Nova greve de caminhoneiros 
seria devastadora para o país
O aumento do preço dos combustíveis pela Petrobras 
atiçou uma categoria que já andava irritada com o valor 
cobrado nas bombas: os caminhoneiros. “Nesse exato 
momento, eu vejo que, se o governo não fizer nada, o país 
vai parar por não haver mais condições de rodar”, disse 
Wallace Landim, presidente da Associação Brasileira dos 
Condutores de Veículos Automotores (Abrava) e uma 
das principais lideranças do setor. Uma greve geral em 
um momento de economia fragilizada, com inflação 
alta e emprego escasso, seria devastadora para o país. 
Para os que têm memória curta, não custa lembrar: em 
2018, a paralisação de 10 dias fez sumir o estoque de 
alimentos nos supermercados e até de remédios nas 
farmácias — e, depois, levou ao aumento explosivo do 
preços desses itens —, cancelou voos, fechou escolas 
e provocou estragos em praticamente todos os setores 
econômicos. Segundo o Ministério da Fazenda, aquela 
greve causou prejuízos de R$ 15,9 bilhões ao país.

Onde há guerra ou caos 
político, McDonald’s está fora
O índice Big Mac já é bastante conhecido 
na área econômica, mas, agora, ele também 
pode ser usado no campo político. A saída do 
McDonald’s da Rússia mostra como a rede 
de fast-food é um termômetro preciso das 
qualidades democráticas de um país. Se há 
guerra ou governo excessivamente autoritário, 
a empresa de hambúrgueres e batatas fritas 
está fora. O caos político fez o McDonald’s 
desistir do Zimbábue. Não há McDonald’s no 
Afeganistão, na Coreia do Norte, no Irã e na Síria.

Divulgação

ALEXANDER NEMENOV

Karlos Geromy/OIMP/D.A Press

R$ 33 BILHÕES
é o prejuízo gerado pelas secas prolongadas nas 

safras de soja e milho do Rio Grande do Sul

Eu não defino preço na Petrobras”

Jair Bolsonaro, ao ser questionado sobre 

o reajuste do valor dos combustíveis

O reajuste dos combustíveis 
nas refinarias causou preocu-
pação entre os caminhoneiros, 
afetados pela alta de 24,93% no 
valor do diesel (24,93%). A ca-
tegoria está apreensiva com os 
impactos na cadeia produtiva e 
já menciona a possibilidade de 
uma greve. 

“É muito importante deixar 
claro que não é uma preocupa-
ção só do caminhoneiro. Os ca-
minhoneiros autônomos têm que 
deixar de serem utilizados como 
massa de manobra, porque não 
é só ele que usa diesel. Todo o 
agronegócio, todos os tratores 

usam diesel, todas as transpor-
tadoras usam diesel, os motores 
estacionários, que são geradores 
de energia usam diesel, e assim 
vai”, destacou o assessor-executi-
vo da Confederação Nacional dos 
Transportes Autônomos (CNTA) 
Marlon Maues.

Maues alega que a população 
vê os caminhoneiros autônomos 
como “aqueles que vão lá pra 
frente fazer greve”, e eles acabam 
levando a culpa por qualquer 
ação social. “É óbvio que como 
o ente mais fraco dessa cadeia, 
já que ele é o hipossuficiente, é 
o que está mais sofrendo”. 

Ele lembra que a paralisação 
é o último recurso de qualquer 
segmento para ter seus objeti-
vos atingidos, e o que se busca é o 

diálogo. “Já extrapolou a questão 
da categoria, isso é uma questão 
de cidadania. A solução seria que 
os contratantes dos fretes tives-
sem condição de renegociar es-
ses custos. Mas eles têm receio de 
repassar isso no curso dos seus 
produtos”, pontuou.

O caminhoneiro Sérgio Bar-
salobre lamentou a situação. Se-
gundo ele, os profissionais sofrem 
em meio a tantas incertezas. “Eu 
vi gente chorar hoje, que não é do 
feitio do caminhoneiro. Ele chora 
porque não pode fazer nada. Não 
tem o que ser feito”, reclamou.

Para ele, as ações do Congres-
so para estabilização dos preços 
não vão ajudar a categoria. “Não 
vai resolver, é só política, safade-
za”. Sérgio comentou a realidade 

dos colegas, que combinaram 
um certo valor de frete ontem, e 
com o reajuste o dinheiro cobra-
do não será suficiente para cobrir 
os custos da viagem.

Greve não resolve, disse ele. 
“Fechar as estradas não resolve. O 
problema é que fica cada um por 
si. A gente tem que se unir. Não 
podemos falar línguas diferentes. 
E se um não quiser, nenhum para. 
Do jeito que estão as coisas, parar 
só vai piorar”, ponderou.

O caminhoneiro conta que 
os trabalhadores do setor se 
reuniram na semana passada, 
mas que não esperavam uma 
alta tão significativa.

*Estagiários sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza

Apreensão entre os caminhoneiros
 » FERNANDA STRICKLAND
 » GABRIELA BERNARDES*
 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Oito reais o litro — 
a gente sabe que 
vai chegar — é um 
absurdo. E isso impacta 
não só quem usa carro, 
mas em quase tudo. 
Os caminhoneiros 
todos dependem do 
combustível para fazer 
o Brasil funcionar”.

Alberto Moreira, 38 anos, 
supervisor de vendas, na fila 
do posto da Torre ontem.   
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Fiasco diplomático
Reunião de alto nível entre chanceleres da Rússia e da Ucrânia termina sem compromisso de cessar-fogo. Lavrov afirma 
que Vladimir Putin não rejeitaria encontro com o presidente ucraniano, Volodymyr Zelensky, mas volta a negar ataque 

A 
intransigência das ar-
mas no front determi-
nou o fracasso do pri-
meiro encontro de alto 

nível entre Rússia e Ucrânia. Os 
respectivos ministros das Rela-
ções Exteriores Serguei Lavrov 
e Dmytro Kuleba não chega-
ram a um consenso sobre um 
cessar-fogo durante a reunião 
na cidade turística de Antalya, 
no sul da Turquia. O enviado 
de Kiev acusou o representan-
te do presidente russo, Vladimir 
Putin, de querer limitar o diálo-
go sobre corredores humanitá-
rios e de ignorar a demanda de 
24 horas de trégua. “O primeiro 
motivo que me trouxe aqui foi 
a questão humanitária, as eva-
cuações. Mas Lavrov não pro-
meteu nada nesse ponto”, cri-
ticou Kuleba. Ao fim do encon-
tro, o chanceler russo declarou 
que Putin não recusaria um iné-
dito encontro com o líder ucra-
niano, Volodymyr Zelensky, pa-
ra debater “temas específicos”.

Em 15 dias de invasão russa à 
Ucrânia, pelo menos 549 civis mor-
reram e 2,3 milhões fugiram dos 
combates, segundo as Nações Uni-
das. Na noite de ontem, Moscou di-
vulgou a abertura, diariamente, de 
corredores humanitários entre os 
dois países. “Anunciamos, oficial-
mente, que os corredores huma-
nitários para a Federação Rus-
sa agora serão abertos unilate-
ralmente, sem coordenação, todos 
os dias, a partir das 10h”, declarou 
Mikhail Mizintsev, alto funcioná-
rio do ministério russo da Defesa.

Ao mesmo tempo, a Rússia in-
tensificou os bombardeios, horas 
depois de um ataque destruir um 
hospital pediátrico na cidade por-
tuária de Mariupol (sudeste). Três 
pessoas morreram no bombardeio, 
entre elas uma criança, e 17 fica-
ram feridas. Moscou nega o aten-
tado e acusa Kiev de criar um es-
petáculo. “O suposto bombardeio 
aéreo é uma provocação comple-
ta encenada para manter a agi-
tação antirrussa entre o público 
ocidental”, disse o ministro da De-
fesa, Igor Konashenkov. 

Em seu perfil no Twitter, Ku-
leba criticou o homólogo russo. 
“Durante nosso encontro com 
o ministro Lavrov, mediado pe-
lo chanceler turco, Mevlut Cavu-
soglu, insisti na urgente necessi-
dade de ajuda humanitária para 
Mariupol e um cessar-fogo de 24 
horas. Infelizmente, Lavrov pare-
ceu ter vindo para falar, não para 

 » RODRIGO CRAVEIRO 

O chanceler russo, Sergei Lavrov, encara o ucraniano Dmytro Kuleba (de costas), em Antalya: sem decisões ou promessas

AFP

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

2,3
milhões

Total de refugiados que 
deixaram a Ucrânia desde 

o início da guerra,  
em 24 de fevereiro

“O tema dos corredores 
humanitários é parte da 
política de provocação de 
Moscou. O Exército russo 
está disparando contra 
civis que usam esses 
corredores para fuga. Vale 
lembrar que qualquer 
guerra termina em 
negociações. Mas Putin 
ainda não tem a intenção 
de deter o conflito. Por 
isso, ele tem apenas 
simulado negociações.”

Serhiy Kvit, reitor da 
Universidade Nacional 
da Academia Kyiv-Mohila 
(em Kiev)

decidir. Espero que transmita as 
demandas da Ucrânia quando 
retornar a Moscou”, escreveu o 
chefe da diplomacia ucraniana.

Lavrov negou que a Rússia te-
nha atacado a Ucrânia, e acusou 
a ex-república soviética de ser um 
“instrumento de manipulação do 
Ocidente” e de colocar em risco 
a segurança da Europa com a su-
posta fabricação de armas bioló-
gicas. O chanceler russo foi enfá-
tico ao comentar a guerra, chama-
da pelo Kremlin de “operação es-
pecial”. “Não estamos interessados 
em justificar nossas ações na Rús-
sia. Queremos discutir as garan-
tias da Ucrânia, da Europa como 
um todo e, logicamente, da Rús-
sia”, disse Lavrov. Ele assegurou 

que o anseio da Ucrânia de ade-
rir à Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan) represen-
ta uma ameaça a Moscou.

Ao ser questionado por um jor-
nalista do diário russo Kommersant 
sobre o risco de a guerra na Ucrânia 
se tornar um conflito nuclear, La-
vrov respondeu: “Não quero acre-
ditar e não acredito”.

Pacto

Pós-doutor em ciência políti-
ca pela Universidade Estadual de 
Sumy, o ucraniano Mykola Nazarov 
admitiu ao Correio que o fiasco da 
reunião na Turquia era “bem pre-
visível”. “As posições da Ucrânia e 
da Rússia estão muito polarizadas. 
Este não é o momento para firmar 
compromissos”, opinou. Ele acre-
dita que Kiev e Moscou precisam 
costurar um acordo internacional 
sobre garantias de segurança para 
a Ucrânia. “Esse pacto deve ser do 
interesse de ucranianos, de russos e 
também do Ocidente. A prioridade, 
para a Rússia, é que a Ucrânia fique 
fora da Otan. Meu país está pron-
to para compromissos, mas preci-
sa de salvaguardas de segurança.”

Anton Suslov, pesquisador da 
Escola de Análise Política de Kiev, 
deixou a capital ucraniana em 26 
de fevereiro e se instalou em Za-
porizhzhia, cidade onde os rus-
sos atacaram uma usina nuclear, 
cinco dias depois. O especialista 
disse à reportagem que ninguém 
na Ucrânia tinha ilusões sobre o 
eventual sucesso dessas negocia-
ções. “Apesar dos fracassos milita-
res das tropas russas em meu país, 
o Kremlin continua a insistir em 
suas demandas absurdas e com-
pletamente inaceitáveis”, afirmou.

 Por sua vez, o também ucra-
niano Serhiy Kvit, reitor da Uni-
versidade Nacional da Academia 
Kyiv-Mohila, reagiu com ceticis-
mo ao resultado do encontro en-
tre os chanceleres. “Não há nada a 
ser analisado. Isso porque Lavrov é 
um propagandista, não um diplo-
mata. Ele não tem intenção de con-
cluir nenhum acordo. Tanto que a 
guerra continua”, declarou à repor-
tagem. “Nós vamos o Exército rus-
so no campo de batalha. As sanções 
impostas pelo Ocidente destruirão 
a economia russa. Essas serão as 
bases para negociações efetivas.”

Moradora de Lviv (oeste), a 

jornalista Iryna Matviyishyn, 29 
anos, disse que somente imagina 
sua nação sob a bandeira ucrania-
na. “Não existiremos sob a ban-
deira da Rússia. Tudo o que os rus-
sos semeiam é terror e opressão. 
Eles cerceiam as liberdades. Somos 
um país democrático. Já são tantas 
crianças vítimas, elas jamais se es-
quecerão nem perdoarão os rus-
sos”, desabafou ao Correio.

Polônia

Em visita a Varsóvia, a vice
-presidente dos Estados Uni-
dos, Kamala Harris, conversou 
por duas horas com o presiden-
te polonês, Andrzej Duda, e refor-
çou o caráter solidário da alian-
ça militar ocidental na mais gra-
ve crise a atingir a Europa des-
de a Segunda Guerra Mundial. 
“Eu já disse isso muitas vezes e 
vou dizer novamente. Os EUA es-
tão preparados para defender ca-
da centímetro do território da 
Otan”, afirmou Kamala. “A alian-
ça da Otan é mais forte, e a Rús-
sia é mais fraca por causa do que 
Putin fez. Isso está muito claro 
para nós”, acrescentou.

Eu acho...

Olena Zolotariova,  uma 
professora ucraniana de 44 
anos, falou pela última vez 
com os pais ontem à noite. 
Os três choraram ao telefo-
ne. “Eles me disseram que 
estão vivos e me pediram uma 
única coisa: que não entre-
guemos Mariupol para a Rús-
sia. Também afirmaram que 
estão prontos para viver no 
porão, caso o Exército ucra-
niano não recue”, contou ao 
Correio. Olena deixou a cida-
de portuária ao sul da Ucrâ-
nia em 24 de fevereiro para 
um passeio em família. O ca-
sal voltou à cidade antes dos 
bombardeios. A filha ficou 
em Dnipro, a 310km. Tentou 

voltar dois dias atrás, mas os 
acessos a Mariupol estão blo-
queados pelas tropas russas.

“Hoje (ontem), fui informa-
da de que minha casa foi com-
pletamente destruída. Ontem 
(quarta-feira), eles bombardea-
ram a maternidade, onde dei 
à luz meu filho, e a universi-
dade onde eu lecionava”, rela-
tou. “Mas a principal coisa pa-
ra mim é que meus pais estão 
vivos. Nós reconstruiremos as 
casas. A principal coisa aqui é a 
vida humana”, desabafou. 

De acordo com Olena, Ma-
riupol tem sido alvo de bom-
bardeios sistemáticos. “Os rus-
sos atacam residências e in-
fraestrutura — abrigos, escolas, 

torres de telefonia, lojas, hos-
pitais e maternidades. Antes, 
disparavam mísseis; depois, 
foguetes. Agora, lançam bom-
bas.” Trabalhadores humanita-
rios advertem que a situação na 
cidade é “apocalíptica”. “O ce-
nário é catastrófico. As forças 
russas deixaram a cidade sem 
telefonia, internet, eletricida-
de, água e sistema de calefação. 
Os civis estão no limite da so-
brevivência. Algo parecido com 
filmes sobre a Segunda Guerra 
Mundial”, disse a professora.

Os moradores que ficaram 
presos em Mariupol enfrentam 
temperaturas gélidas sem aque-
cimento e precisam cozinhar os 
alimentos em fogueiras. “A água 

mariupol, uma cidade sitiada
Pessoas são ajudadas a 
sair do hospital infantil 
alvo de ataque aéreo: 
destruição por toda parte
 
      

AFP

“Eu não acredito em 
nenhuma negociação 
com os russos. Eles 
não honram nada que 
estiver no papel. Você 
não pode confiar em 
pessoas que mentem 
em suas declarações e 
em seus canais oficiais. 
Em quem desumaniza 
os ucranianos e justifica 
crimes de guerra. A única 
saída viável é a adoção 
de mais sanções que 
sejam capazes de seguir 
com a guerra. Não estou 
surpresa com o fracasso 
da reunião na Turquia.”

Iryna Matviyishyn, 
29 anos, jornalista, 
moradora de Lviv (oeste)

é retirada do esgoto ou da ne-
ve derretida”, contou Olena. Por 
causa do bloqueio, itens essen-
ciais, incluindo medicamentos, 

não chegam à cidade. Em uma 
cidade de meio milhão de ha-
bitantes, dos quais 1.200 mor-
reram, somente restaram dois 

pontos de comunicação com o 
mundo externo. 

Uma tentativa de criar um 
corredor humanitário para reti-
rar civis de Mariupol fracassou. 
Ontem, ninguém conseguiu sair 
da cidade. Ataques aéreos rus-
sos também impediram a che-
gada de comboios carregados de 
mantimentos e insumos. “Bom-
bas estão atingindo casas”, de-
nunciou o conselho administra-
tivo de Mariupol, abandonada 
pelo mundo. (RC)
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De volta para casa
Brasileiros que fugiram da Ucrânia chegam ao país deixando para trás os sonhos de uma vida melhor na Europa. No voo da

FAB, também vieram ucranianos, argentinos, um colombiano e animais de estimação. Não há previsão de novos resgates

N
o calor do meio-dia, a 
sensação na Base Aérea 
de Brasília era de alívio. 
Todos os passageiros do 

voo que acabara de aterrissar de-
cidiram, em algum momento da 
vida, deixar o país em que viviam 
para construir um novo futuro 
na Ucrânia. E todos foram pegos 
de surpresa quando o presidente 
russo, Vladimir Putin, cercou, in-
vadiu e bombardeou o território 
ucraniano, em fevereiro.

Foram exatamente 15 dias des-
de o disparo do primeiro tiro até o 
momento em que os 43 brasileiros 
repatriados pisaram o solo do país 
natal, na manhã de ontem, em Re-
cife, última escala antes da aterris-
sagem em Brasília. Para a maioria, 
o pouso na capital do país nem foi 
o destino final, e a Operação Repa-
triação forneceu passagens para 
que cada um pudesse reencon-
tar parentes e amigos em suas 
cidades de origem. A última  
perna da viagem foi oferecida 
por uma parceria com compa-
nhias aéreas brasileiras.

Para o estudante de medici-
na Rony de Moura dos Reis, de 
34 anos, a volta para casa é cur-
ta: ele nasceu em Niquelândia, 
Goiás, a apenas 260 quilôme-
tros do DF. A distância é me-
nor do que o trecho que ele te-
ve que percorrer pela zona de 
guerra para fugir dos bombar-
deios russos. Ele e mais qua-
tro brasileiros percorreram o 
trajeto de 540 quilômetros en-
tre Kiev e Lviv em mais de 13 
horas de viagem.

“Agora, eu só quero dar um 
cheiro na minha namorada, que 
está ali, me esperando”, disse 
Rony, rindo, quando pergunta-
do sobre o que fará daqui para 
a frente. Ele morava havia três 
anos em Kiev e viveu na Rússia 
antes disso. Apesar de ter se mu-
dado para o Leste europeu com 
o objetivo de completar sua for-
mação acadêmica, a guerra mu-
dou suas prioridades.

“Foi um choque de realidade 
quando eu entrei no supermer-
cado em um sábado e não ha-
via mais água para comprar, as 
pessoas estavam desesperadas”, 
conta Rony. “Agora, eu preten-
do fazer uma transferência ex-
terna do curso de medicina pa-
ra poder exercer a profissão 
aqui. Pretendo ficar aqui no 
Brasil e estabelecer família.”

Refugiados resgatados pela FAB comemoram o desembarque na Base Aérea de Brasília, depois da perigosa jornada para fugir do conflito 

 Ed Alves/CB
 » CRISTIANE NOBERTO
 » VICTOR CORREIA

Valdo Virgo

Resgate humanitário

Ao todo, 68 pessoas foram 
resgatadas pela operação em 

Varsóvia, capital da Polônia, após 
a fuga da Ucrânia. A maioria veio 
sentada no compartimento de 
carga do KC-390, o maior avião 

desenvolvido e fabricado no He-
misfério Sul e que já foi usado 
em outras missões humanitárias. 
Bem menor e mais confortável, 

o jato executivo Legacy – tam-
bém de fabricação da Embraer – 
transportou uma grávida e duas 
famílias com crianças de colo.

O voo partiu da Base Aérea de 
Brasília rumo à Polônia, na tarde de 
segunda-feira, levando 11,6 tonela-
das de alimentos, medicamentos 
e itens de necessidade básica pa-
ra serem doados à Ucrânia. Foram 
feitas paradas técnicas em Recife, 
Cabo Verde e Lisboa, tanto na ida 
quanto na volta. Vieram nas aero-
naves 43 brasileiros, 19 ucranianos 
com laços familiares no Brasil, cin-
co argentinos resgatados a pedido 
do embaixador da Argentina, Da-
niel Scioli, um colombiano, oito ca-
chorros e dois gatos.

Os passageiros foram acom-
panhados pelo ministro das Re-
lações Exteriores, Carlos Fran-
ça, que participou pessoalmen-
te do resgate. “Foi ótima a via-
gem. Houve grande preparação 
por parte do Ministério da Defe-
sa e do Itamaraty, pudemos dar 
bastante apoio aos passageiros e 
chegaram todos bem. Tínhamos 
um médico e um veterinário a 
bordo”, disse o ministro. Aos 19 
ucranianos trazidos para o Bra-
sil, o governo oferecerá o visto 
de acolhida humanitária, váli-
do por seis meses, com a possi-
bilidade de conversão para vis-
to permanente no futuro.

Após desembarcar em Bra-
sília, os repatriados e seus pets 
puderam botar a carteira de va-
cinação em dia. A Secretaria de 
Saúde do DF aplicou 19 vacinas 
em adultos e cinco em cães e 
gatos. Para alguns, foi a primei-
ra oportunidade de se imunizar 
contra a covid-19. “Tinha que ter 
muitos documentos e cidadania. 
Mas aqui, graças a Deus, eu con-
segui!”, comemorou o jogador de 
futebol William Peraçoli. Também 
foram oferecidas as vacinas tríplice 
viral e contra a poliomielite.

A operação foi considerada 
um sucesso, e não há previsão 
para que outro voo seja organi-
zado. Segundo informações do 
Itamaraty, 34 brasileiros perma-
necem na Ucrânia, sendo que 14 
não querem deixar o país. Esti-
ma-se que 200 brasileiros conse-
guiram deixar a zona de conflito 
e abrigaram-se nos países vizi-
nhos, principalmente na Polô-
nia e na Romênia.

“O presidente já colocou a ae-
ronave em prontidão, mas, na 
verdade, o que pensamos é que, 
pelo baixo número de brasileiros 
que temos registrados na embai-
xada de Kiev, ficaria mais econô-
mico trazê-los para o Brasil em 
voos comerciais”, disse o minis-
tro Carlos França.

Vanessa Rodrigues Gra-
novskaya, 37, morava com o 
marido em Kiev, na Ucrânia, 
havia três anos e trabalhava co-
mo bióloga. A rotina era tran-
quila, a família amava a cida-
de. Até que, no dia 24 de feve-
reiro, tudo mudou de uma ho-
ra para a outra. A vida tranqui-
la desapareceu. Ao saber que 
poderia ser repatriada, Vanes-
sa fez o pedido no mesmo ins-
tante. Contudo, havia um gran-
de problema a ser resolvido: o 
cachorro Thor, de 13 anos, não 
poderia embarcar no avião da 
Força Aérea Brasileira devido a 
sua condição física.

A saga para trazer o animal 
acabou se transformando em 
uma grande mobilização no Bra-
sil, que sensibilizou a Força Aé-
rea Brasileira e o Itamaraty. Per-
missão de embarque concedi-
da, Thor e mais nove animais — 
entre eles um par de gatinhos 
cujos donos já estavam no Bra-
sil — foram resgatados.

Thor é um buldogue francês 
de característica braquiocefálica 

– o popular focinho curto. Só que 
a FAB não permite o transpor-
te de animais com essa carac-
terística devido à dificuldade 
para respirar. O vôo longo po-
deria prejudicar o cão e havia 
o receio de que não sobrevi-
vesse à longa jornada.

Vanessa, então, entrou em 
contato com a ativista Luisa 
Mell, contando a situação. Mell 
publicou nas redes sociais o pe-
dido para que o governo brasi-
leiro autorizasse o resgate dos 
pets. “Após ouvir a Vanessa, eu 
fiz um vídeo para o presidente 
Bolsonaro, aí, a gente conse-
guiu”, disse a ativista.

Ajuda de ativista

“Na hora, eu e meu marido fi-
camos supernervosos. Não exis-
tia a menor possibilidade de sair 
de lá sem Thor. Então, liguei para 
ela (Luiza Mell) chorando, pedin-
do ajuda”, contou Vanessa, que 
está grávida de 10 semanas.

“Quando eu fiz o vídeo, eu esta-
va pensando só no meu bichinho, 

Avião também dá carona a pets que ficaram para trás
Animais de estimação 
foram dispensados de 
protocolos sanitários 
para viajar ao Brasil

 Ed Alves/CB

né? Não levei em conta que outras 
pessoas poderiam estar passando 
pelo mesmo problema. Aí, com 
toda a movimentação, toda a vi-
sibilidade, eu acho que isso aju-
dou também pra que outros do-
nos conseguissem tirar os seus 

bichinhos. Então, eu fico mui-
to feliz que isso tenha ajudado 
mais gente”, disse.

Vanessa também contou 
detalhes dos outros animais 
de estimação. Cinco cães vie-
ram embarcados no avião com 

amigos e parentes de donos que 
já estavam no Brasil, fugidos da 
guerra. “Vieram dois [cachor-
ros] grandões, que são de uma 
colega que está no Brasil. Eles 
também fugiram de Kiev com 
a ajuda de amigos. Também 
vieram outros três de uma ou-
tra moça daqui, e a gente esta-
va em contato com ela. Vieram 
outras famílias com seus bichi-
nhos. Eu fico feliz que eles tam-
bém conseguiram não se sepa-
rar dos seus fiéis companhei-
ros”, comemorou a bióloga.

Outro que ajudou na mobili-
zação foi o deputado federal Fred 
Costa (Patriota-MG). “Quem 
quer deixar um filho pra trás? É 
também um abandono. Eu en-
trei em contato imediatamen-
te com o Itamaraty e com a pri-
meira dama, Michelle Bolsonaro, 
a fim de traçarmos uma ação que 

Foi um choque de 
realidade quando 
eu entrei no 
supermercado em 
um sábado e não 
havia mais água 
para comprar, as 
pessoas estavam 
desesperadas”

Rony dos Reis,  
estudante de medicina

garantisse não só a vinda da Va-
nessa e do Thor, mas também de 
todos os animais dos brasileiros 
que estavam vivendo esse terrível 
momento da guerra e que pudes-
sem voltar, então, com toda a fa-
mília unida”, disse o parlamentar.

O governo federal, por meio 
do Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), liberou o transporte 
de animais de estimação. No 
momento da chegada, os pas-
sageiros foram orientados pe-
la Vigilância Agropecuária In-
ternacional (Vigiagro) quanto 
aos procedimentos sanitários 
internos a serem adotados em 
relação aos animais.

O marido de Vanessa ficou na 
Polônia e promove uma vaquinha 
na internet para ajudar a comprar 
equipamentos para os soldados 
ucranianos. Thor e sua dona fica-
rão em Piracicaba (SP), com os pais 
dela. A bióloga agora espera o fim 
da guerra para rever o marido, vol-
tar à Ucrânia e resgatar o trabalho 
que ficou para trás com muitos dos 
seus sonhos. (CN)
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A 
pandemia de covid-19 tem nú-
meros de vítimas que escanda-
lizam todo o mundo, mas uma 
outra epidemia, essa mais silen-

ciosa, se escondeu em lares pelo país 
durante os meses de distanciamento 
social: o isolamento muitas vezes tran-
cou em um mesmo ambiente agresso-
res e vítimas de violência doméstica. No 
mês em que se comemora o Dia Interna-
cional da Mulher, dados divulgados pelo 
Fórum Brasileiro de Segurança Pública 
expõem um pouco desse diagnóstico, ao 
lado de um alerta preocupante: a reali-
dade pode ser ainda mais cruel do que 
revelam as estatísticas oficiais.

Em antecipação de dados compilados 
para o Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública 2022, citando números de secre-
tarias da área nas 27 unidades da federa-
ção, o Fórum constata que, no ano passa-
do, o Brasil registrou pelo menos uma ví-
tima de feminicídio a cada 7 horas, ou o 
assustador total de 1.319 mulheres assas-
sinadas, principalmente por companhei-
ros e ex, ao longo de 2021.

Em um recorte que considera apenas 
o período entre março de 2020, marco 
do início da pandemia de covid-19 no 
país, e dezembro de 2021, último da-
do disponível, foram registrados 2.451 
feminicídios no Brasil, segundo a mes-
ma fonte. Não se trata, é preciso frisar, 
do total de homicídios contra mulheres, 
o que já seria preocupante, mas apenas 
daqueles crimes motivados pela condi-
ção feminina, conforme definição legal 
fixada em 2015. As razões para esse ti-
po de violência letal normalmente são 
associadas a sentimentos de ódio, des-
prezo ou de perda do controle e da sen-
sação de “propriedade” sobre a mulher.

Os dados mensais de feminicídios no 
país de 2019 a 2021 mostram ainda au-
mento de casos entre fevereiro e maio de 
2020, período em que as medidas de isola-
mento social foram mais rígidas. Em 2021, 
em que pese a discreta redução de 2,4% 
no total de vítimas desse tipo de crime 
em relação ao ano anterior, a taxa nacio-
nal de feminicídios a cada 100 mil mulhe-
res fechou o ano em 1,22. Chama a aten-
ção o fato de que, entre as 27 unidades 

da federação, apenas sete ficaram abaixo 
desse patamar. No extremo oposto, des-
tacam-se negativamente taxas elevadas 
em estados como o Tocantins (2,7), Acre 
(2,7), Mato Grosso do Sul (2,6), Mato Gros-
so (2,5) e Piauí (2,2).

Unidades da federação como Minas e 
Distrito Federal ficam acima da média na-
cional, mas em uma faixa intermediária, 
com índice de 1,4 morte/100 mil. Porém, 
o DF lida com alta de 47,1% nesse tipo 
de crime em relação ao ano anterior, ter-
ceira maior variação percentual no país, 
atrás apenas do Tocantins (+144,4%) e 
Rio Grande do Norte (+53%), segundo a 
mesma fonte

Os números gritam por si só. Mas po-
dem mascarar uma realidade ainda mais 
grave, escondida por trás do desafio de 
tipificar corretamente o feminicídio, in-
cluído no arcabouço legal do país pela 
Lei 13.104, de 9 de março de 2015. Essa 
classificação fica a cargo da Polícia Civil, 
e esbarra em critérios relativamente va-
gos, que incluem a definição de morte por 
“menosprezo ou discriminação à condi-
ção de mulher”, o que dá margem a uma 
série de interpretações e, por consequên-
cia, à subnotificação.

Aperfeiçoar a legislação para tornar 
mais claros critérios que definem o fe-
minicídio possibilitaria um retrato mais 
fiel dessa realidade, e, portanto, ajuda-
ria a refinar políticas públicas para a 
área. Mas, antes de tudo, são necessá-
rias medidas emergenciais para estan-
car a sangria que tira vidas, especial-
mente em crimes motivados pela con-
dição de gênero.

Algo que exige mobilização social, 
comprometimento das forças de segu-
rança e dos poderes encarregados de 
criar, executar e fazer cumprir as leis. 
Nesse sentido, cortes nas verbas federais 
destinadas ao combate à violência contra 
a mulher e baixa execução orçamentária 
na área, como denunciados no Dia Inter-
nacional da Mulher em nota técnica do 
Instituto de Estudos Socioeconômicos — 
ONG especializada em orçamento e di-
reitos humanos — não são compatíveis 
com a urgência que o tema exige. Menos 
ainda com sua gravidade.

Feminicídio: uma 
outra epidemia

A vez (e voz) dos artistas

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

A manifestação de artistas e ativistas na 
Esplanada dos Ministérios, na quarta-fei-
ra, é um sopro de esperança. Ver que no-
mes importantes da cultura brasileira, co-
mo Caetano Veloso, Daniela Mercury, Letí-
cia Sabatella, Lázaro Ramos, Maria Gadú, 
entre outros, resolveram não se calar dian-
te dos projetos em tramitação no Congres-
so que impactam o meio ambiente e o dia 
a dia dos povos indígenas traz a esperança 
de que não haverá nenhum rolo compres-
sor para aprovar as propostas a toque de 
caixa por deputados e senadores, além de 
recolocar o tema no centro das discussões 
da sociedade civil.

Entre as medidas criticadas por can-
tores, atores e representantes de ONGs 
e movimentos sociais, estão a facilidade 
na liberação de agrotóxicos, a regulariza-
ção de terras griladas e a mineração em 
reservas indígenas. São temas importan-
tes. Até porque presenciamos durante os 
três primeiros anos do governo Bolsona-
ro o desmonte da política ambiental, com 
restrição ao trabalho dos órgãos de prote-
ção, flexibilização e tentativa de desregula-
mentação de leis e ameaça constante aos 
direitos dos povos nativos, conforme de-
nunciam servidores e ativistas.

Perceber que a classe artística resol-
veu reagir aos ataques ao meio ambiente 

faz muito bem para a democracia. Você 
tem todo o direito de não concordar com 
as críticas ou até mesmo considerar o ato 
de quarta-feira um oportunismo eleitoral 
— afinal, estamos em ano de disputa pelo 
Palácio do Planalto e qualquer movimen-
to pode ser visto como tentativa de enfra-
quecer o governo —, mas a mobilização 
de artistas é sempre salutar para a socie-
dade. É a confirmação da importância da 
liberdade de expressão.

Afinal, em todos os momentos histó-
ricos de defesa da democracia brasileira, 
os artistas estiveram presentes, seja na lu-
ta contra a ditadura militar, seja na defe-
sa do direito de o povo escolher de forma 
direta o presidente da República. Nos últi-
mos tempos, diante da polarização e radi-
calismo político existente no país, muitos 
resolveram se calar, seja para evitar pre-
juízo financeiro, seja para não se indispor 
com o público — xingamentos e ameaças 
em redes sociais são bem comuns.

Então, nada melhor do que ver a clas-
se artística na Esplanada. Atores e cantores 
têm interlocução direta com a sociedade. 
O posicionamento deles é importante para 
ampliar o debate e mostrar aos políticos que 
a voz das ruas precisa ser ouvida. Muitas ve-
zes, concordo que pode parecer utopia. Mas 
é uma das formas que temos para protestar.

» Sr. Redator
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É melhor calado 

Existem ocasiões em que fi-
car calado é muito melhor do 
que falar e dizer besteiras, pen-
sando que se está dizendo a me-
lhor das maravilhas! O procura-
dor-geral da República, em so-
lenidade no Conselho Nacional 
do Ministério Público, procu-
rando homenagear as mulhe-
res pelo 8 de Março, declarou 
que as mulheres “têm o direi-
to de escolher o sapato que vão 
usar e também a cor do esmal-
te que usarão para pintar suas 
unhas.” Quanta besteira, dr. Au-
gusto Aras! Não teria sido me-
lhor ter ficado calado, em vez de 
dizer essas bobagens? 

 » Paulo Molina Prates,
Asa Norte

Campanha

É de impressionar como os 
candidatos mascaram a cam-
panha eleitoral antecipada. 
Utilizam indevidamente o es-
paço do partido político em 
proveito próprio. É preciso ter 
um olhar diferenciado do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
para essa situação!

 » Jadir Maia de Almeida
Guará I

Apocalipse

Às vésperas da 2ª Guerra 
Mundial, a Europa vivia eufó-
rica, especialmente a Alemanha, com bares, restauran-
tes e casas de shows lotadas, a população se divertindo à 
larga. Agora, na pós-covid-19, a situação não é a mesma, 
mas observa-se uma espécie de alheamento ante a gravís-
sima situação mundial com o ataque russo à Ucrânia. A 
maioria dos líderes mundiais são ineptos, irresponsáveis, 
loucos ou tiranos. E parece que não temos forças nem 
opções de mudar essa situação. Mais do que há quase 80 
anos atrás, o acionamento de determinados estopins ge-
ra um processo irreversível para um novo conflito mun-
dial, agora de proporções épicas, com provável extinção 
da vida no planeta, na sua maior parte. Estamos à beira 
de um abismo fatal, como nunca estivemos antes. Terá o 
apocalipse começado? Somente uma luz divina inspira-
dora, para os líderes mundiais adiarem o que parece ine-
vitável, como já ocorreu antes.

 » Humberto Pellizzaro,
Asa Norte

Pesquisa

É inimaginável um profissional da imprensa não fa-
zer a leitura correta da vontade popular. Afirmar que o la-
drão está na dianteira, chega a ser, no mínimo, ridículo. Se 

esse profissional assistisse ao 
vídeo do senhor Sérgio Malan-
dro, onde ele faz uma pesquisa 
junto ao auditório, não obstan-
te as manifestações de 7 de se-
tembro, dentre tantas, buscaria 
a leitura correta ou procuraria 
um psiquiatra. 

 » Jivanil Caetano de Farias,
Jardim Botânico

Absorventes

Bolsonaro resolveu sancio-
nar, agora, certamente orien-
tado por um raro anjo do bem, 
que passou no Palácio do Pla-
nalto, a decisão do Congresso 
favorável à distribuição de ab-
sorventes, que havia vetado, em 
outubro. Alegando que a inicia-
tiva contrariava o “interesse pú-
blico”. O Brasil estava diante, 
então, de mais uma destram-
belhada justificativa e decisão 
patética, melancólica, deplo-
rável, inaceitável e inacreditá-
vel do chefe da nação. Nessa li-
nha, a meu ver, o que realmente 
contraria o interesse público, é, 
por exemplo, Bolsonaro levar os 
próprios  filhos em viagens ao 
exterior; xingar e ameaçar jor-
nalistas; insultar ministros do 
Supremo Tribunal Federal; de-
bochar das normas sanitárias 
e da importância da vacina; fa-
zer torpes insinuações contra 
técnicos da Anvisa; é mentir na 
ONU; fazer vista grossa para as 
crescentes e brutais queimadas 
na Amazônia; sancionar escan-
daloso fundo eleitoral, com bi-

lhões de reais, enquanto milhares de brasileiros estão de-
sempregados, desalojados e passam fome.

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

51 anos de história

Em meio a tantos graves problemas mundiais, temos algo 
de bom a registrar. Por trás de todas empresas, existem pessoas 
que movimentam a marca em busca de seus objetivos. Os ór-
gãos governamentais têm a finalidade de oferecer bons serviços 
à população. Neste caso alguns grupos se destacam no cresci-
mento para a sociedade a que servem. A turma de Oficiais Ral-
ph Veleda teve passagem marcante na Polícia Militar do DF. 
Seus integrantes marcaram época na construção e sobrevivên-
cia da instituição. Trabalharam incessantemente nesta edifica-
ção. Cada um em seu setor de atividade fez crescer a instituição 
em favor da comunidade do DF. Cada um de seus integrantes 
fez, e ainda fazem, a história da Policia Militar do Distrito Fede-
ral. Parabéns aos componentes desta inesquecível turma de ofi-
ciais. Salve 1º de Março de 2022 – 51anos de história!

 » João Coelho Vítola,
Asa Norte

Dúvida. Efeitos econômicos do 
conflito entre Rússia e Ucrânia 
podem implodir o dólar como 
moeda dominante no mundo?

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Os efeitos das bombas da guerra 
chegaram às bombas de gasolina. 

Marcos Gomes Figueira — Águas Claras 

Pensando bem, não é por acaso 
que onde a gente abastece o carro 

se chama “bomba de combustível”. 

Francicarlos Diniz — Asa Norte 

Gasolina tem aumento de 18,7% 
e o diesel, de 24,9%. Não dá para 

imaginar aonde chegará a inflação. 

Paulo José Vieira — Taguatinga

As máscaras caíram para alegria 
das variantes da covid-19. É isso 

mesmo que o poder público deseja?

Joaquim Honório — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Não se nega que há falta de diversão, e como as pessoas 
aqui residentes ainda estão ligadas a laços de parentescos 
em outras terras, estão sujeitas a depressões, que são, 
também, comuns nas grandes cidades de movimento 
intenso, ao contrário da nossa portanto. 
(Publicada em 18/2/1962)

V
oz da nova capital Federal desde seu 
nascimento e testemunha de seu gran-
dioso desenvolvimento até os dias de 
hoje, o Correio Braziliense tem sido um 

observador de referência sempre muito atento 
e ativamente empenhado em fornecer o qua-
dro mais objetivo possível dos vários aspectos 
da vida sociopolítica brasileira e internacional.

Pessoalmente, leio-o todas as manhãs, 
com um excelente café, estritamente bra-
sileiro, em seu formato impresso, antes de 
mergulhar na avalanche de notícias on-li-
ne do twitter, outros canais sociais, jornais 
e revistas, brasileiras ou não.

O Correio tem acompanhado, desde a pri-
meira cessão do lote de 25 mil metros qua-
drados, o que vem acontecendo no local on-
de foi construída a futurista Embaixada da 
Itália, projetada e construída por um dos 
maiores engenheiros do pós-guerra, Pier Lui-
gi Nervi, com a ajuda de seu filho, Antonio. 
O Correio soube contar a aventura de cons-
truir nossa missão diplomática como parte 
integrante da história da capital, também em 
termos de harmonia arquitetônica e integra-
ção com a natureza a seu redor.

Ele fez isso relatando e documentando o 
lançamento da pedra fundamental da embai-
xada e acompanhando seu desenvolvimento 
até a inauguração em janeiro de 1977. Come-
morou a chegada, em dezembro de 1960, das 
encostas da Cidade Eterna, da famosa Loba Ca-
pitolina, uma homenagem da cidade de Roma 
a Brasília para comemorar sua data comum de 
fundação, 21 de abril.

Ao Correio vai nossa gratidão porque conti-
nua a contar nossa história ainda hoje, obvia-
mente quando acredita que a notícia merece 
ser noticiada. É, sem dúvida, uma contribuição 
histórica essencial para o testemunho do esfor-
ço constante da embaixada em cimentar as re-
lações consanguíneas que os dois países têm, 
no contexto do constante desenvolvimento das 
relações bilaterais em todos os campos, graças 
também à contribuição decisiva dos ítalo-bra-
sileiros e dos italianos que vivem no Brasil.

É com particular satisfação que lembro, 
limitando-me às notícias relatadas em 2021, 
o Salão do Vinho italiano, com a primei-
ra participação das vinícolas brasileiras de 

origem italiana, e depois a inauguração da 
estátua dedicada a Pier Luigi Nervi pela es-
cultora de origem italiana Cristina Motta, 
e o lançamento simultâneo do livro A Em-
baixada da Itália em Brasília — Poéticas da 
arquitetura italiana no Brasil, bem como a 
primeira e totalmente inédita assinatura na 
embaixada do acordo tripartite Enel X-Leo-
nardo-TIM sobre cidades inteligentes, que 
recentemente teve um seguimento concre-
to com a assinatura de um acordo entre as 
três empresas e o estado do Rio de Janeiro.

Em breve teremos outras iniciativas de alto 
nível tanto no setor cultural quanto na esteira 
do projeto Embaixada Verde, em que também 
contamos com a certificação internacional de 
Embaixada Lixo Zero, graças ao Instituto Lixo 
Zero brasileiro, com o qual estabelecemos uma 
excelente parceria.

Dando um olhar ao passado, encontramos, 
com particular interesse, um artigo no Correio 

Braziliense de 14 de fevereiro de 2011, intitu-
lado A mais verde das embaixadas. O título, se 

pode nos deixar orgulhosos, é para nós um in-
centivo importante para continuarmos no ca-
minho iniciado há uma década, juntamente 
com os diversos atores de Brasília e do Brasil, 
com os quais estamos novamente trabalhando 
com grande empenho. Nossos agradecimentos 
para todos eles.

Reconstruir a história da vida de uma em-
baixada, no fluxo dinâmico dos acontecimen-
tos e nas peregrinações de seus protagonistas 
é, certamente, uma tarefa árdua, mas impor-
tante, que deve ser perseguida e realizada. Os 
embaixadores vêm e vão, e somente aqueles 
que permanecem podem dar um testemunho 
exato do que aconteceu.

Olhando-nos no espelho, na tentativa de 
entender quem realmente somos e de tentar 
contar os fatos aos estudiosos e aos interessa-
dos, hoje e amanhã, percebemos que ao longo 
do caminho, acompanhando-nos na história 
de Brasília, devemos nossa gratidão à família 
do Correio Braziliense. Uma profícua parceria 
consolidada por Brasília e pelo Brasil.

 » FRANCESCO AZZARELLO
Embaixador da Itália em Brasília

Embaixada da Itália 
e Correio: parceria 

consolidada 

P
or paradoxal que pareça, as globaliza-
ções fortaleceram os Estados nacionais. 
Produziram, nos países que as abraça-
ram, melhor governança institucional, 

assegurando maior compromisso entre agentes 
econômicos e políticos. Criaram, assim, econo-
mias nacionais mais eficientes.

Na globalização dos anos 1870 ao início do 
século 20, emerge o Estado do bem-estar so-
cial. Emergiu como um arranjo político no qual 
apoio à abertura comercial por sindicatos e 
partidos operários foram colados à demanda 
por redes de proteção no desemprego e apoio 
na formação educacional. Esquemas de segu-
ro social que funcionam como incentivos ao 
esforço dos trabalhadores, cobrindo seus ris-
cos na qualificação para tarefas e as mudan-
ças no mercado.

Um esquema de maior cooperação  expan-
diu o capital social (a confiança mútua entre 
agentes). Conteve, à época, a crescente vaga 
socialista, cujo alvo era, ao contrário, extre-
mar os conflitos sociais. Na Rússia, que não 
avançou nessa direção, o resultado econômi-
co foi outro.

A segunda globalização, dos anos 1990 a 
2010, está associada, no espaço internacio-
nal, ao fácil fluxo de ideias e a resultantes ca-
deias globais de produção. Também à conver-
gência no desenvolvimento. Daí a centralida-
de da Ásia e da China, o que envolveu, além da 
abertura dos mercados, mudanças nessas so-
ciedades e economias.

Na China, o Estado já provia uma espécie 
de seguro social, mas o regime político dava 
enorme arbítrio aos incontroláveis poderes 
estaduais e municipais. Percebendo as condu-
tas predatórias que disso seguiam, a liderança 
do PC Chinês desenhou uma descentralização 
econômica casada com incentivos a investi-
mentos. A descentralização (com transferên-
cia) fiscal foi condicionada a investimento por 
estados e municípios, que também podiam ser 
sócios em empresas locais.

Criaram-se, assim, governos regionais mais 
sintonizados com a economia. Que competem 
entre si em oportunidades de investimentos 
para empresas e famílias, via provimento de 

bens públicos locais (segurança, estradas, es-
colas etc.). Em suma, políticas para o bem co-
mum, que ampliam oportunidades no merca-
do para todos, amarraram saída da pobreza e 
prosperidade.

O entreguerras, de 1914 a 1944, é um belo 
contraponto às globalizações. Os mercados se 
fecharam e a política também (fascismo e na-
zismo). Governos passam a controlar merca-
dos e até atividades produtivas. Por esse meio, 
controlam politicamente empresários e traba-
lhadores. Após a crise dos anos 1930, tal mo-
delo foi copiado na América Latina por países 
como Argentina e Brasil, igualmente sob dita-
duras brutais.

Após a 2ª Guerra, tal modelo sucumbe na 
Europa, mas persiste nos países latino-ame-
ricanos. Sobretudo porque as novas regras do 
GATT, impondo liberação recíproca dos mer-
cados entre países membros, liberou as nações 
em desenvolvimento de tal compromisso. Por 
fins do século 20, vêm a democratização e o iní-
cio da abertura econômica, com a segunda glo-
balização. Mas poucos dos maiores países da 
América Latina (AL) abraçaram, plenamente, 
essas mudanças institucionais, logrando com 
isso, expansão nos investimentos e convergên-
cia com países desenvolvidos.

No Brasil, a abertura comercial estanca em 
1993 e, com ela, as reformas para um ambiente 
institucional de melhor governança. Persistiu, 
ou agravou, a situação de ativos informais, que 
não viram capital. De unidades produtivas sem 
a formalidade requerida de firmas, e mercados 
onde a informalidade impede a concorrência 
amparada na lei. Sem fortalecimento das ins-
tituições econômicas, não surpreendem as 
acelerações condicionais a boom de commo-
dities e a pífia média de 17% nos investimen-
tos desde 1995.

Baixo investimento na capacidade estatal é 
o outro lado desta história. No provimento de 
bens públicos, tais como estradas, qualida-
de da escola pública, o que reforçou as desi-
gualdades econômicas regionais e entre gru-
pos sociais e étnicos. Na garantia da lei, como 
patente ainda no crescimento das organiza-
ções criminosas e nas habitações irregulares, 

de pobres e ricos, cada vez mais distantes — 
a despeito do melhor Gini.

A política não foi pautada por busca de 
eficiência econômica. Mesmo a lei de res-
ponsabilidade fiscal teve sérios contrapesos: 
veio após enorme alta nos impostos e sem 
condicionantes de investimentos públicos. 
Sintomático que a única inovação política 
então foi expansão nos mandatos do Execu-
tivo. Igual para os ganhos tributários seguin-
tes do boom das commodities. Não levaram a 
maior investimento governamental em estra-
das, saneamento e mobilidade urbana, mas, 
sim, em espetáculos esportivos e transferên-
cia de renda (políticas distributivas). Garan-
tiram trunfos eleitorais com os mais pobres, 
mas o exacerbado rentismo político via es-
tatais acabou brecado na justiça.

Por fim, a vitória de um candidato liberal 
que governou por um antiliberalismo político. 
Inundou o Executivo de militares, ameaçou os 
demais poderes e promoveu guerras religiosas 
e culturais. O estilo beligerante travou a refor-
ma tributária e maiores avanços na abertura 
comercial. Mesmo a pretendida melhora no 
trabalho formal naufragou. Mais recentemen-
te, anunciou reformas para reduzir o emprego 
formal. Reforçou, finalmente, o isolamento do 
país em confrontos ideológicos (antiambien-
talismo e anticomunismo) com os principais 
parceiros no Ocidente e Oriente.

Como sair deste mau equilíbrio, avan-
çando para firmes melhoras institucionais? 
Um choque equivalente à globalização se-
ria o ingresso na OCDE. Imporia regras que 
ampliam transparência e o compromisso 
das instituições políticas. Mas, numa de-
mocracia, o avanço para instituições mais 
comprometidas depende de maior coesão 
social. De cidadãos com menor resistências 
interétnicas (ou intersociais), e mais foca-
dos no bem comum.

Mas a confiança interpessoal do brasileiro é 
muito baixa; a mais baixa da AL (pelo Latino-
Barometro). Outra perda do isolamento inter-
nacional. Conforme estudos, essa base cultu-
ral da maior coesão política, a confiança, é um 
subproduto das economias abertas.

 » CARLOS A. CINQUETTI
PhD em economia, é professor de matemática e computação da Unesp 

Globalizações e instituições nacionais

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Com algumas das milhares de imagens e instantâneos 
captadas da guerra de defesa cruenta que a Ucrânia trava 
contra a invasora de seu território, a Rússia, é possível fa-
zer um exercício de reflexão, mesmo a distância, do sen-
timento misto de aflição, tristeza, incapacidade de parar 
os acontecimentos, medo, incerteza e toda uma gama de 
maus presságios e maus pensamentos que esses cidadãos 
estão experienciando ante a possibilidade real da morte 
que se avizinha.

Como seres humanos que ainda somos, apesar das dú-
vidas de que em momentos como estes que nos assaltam, 
sabemos, de antemão, que possuímos os mesmos meca-
nismos mentais, disparados por nosso cérebro diante de 
situações diversas. Somos, neste planeta, irmãos siameses, 
quando nos vemos diante de sentimentos como o medo, a 
raiva, a impotência diante de um fato, a aflição e o sentido 
de defesa de nós e de nossos entes queridos.

A aproximação da guerra e do inimigo, anunciada pe-
lo estrondo cada vez mais forte das bombas, e crescendo a 
voz de morte e destruição nas vizinhanças, aciona nos nos-
sos irmãos distantes os mesmos sentimentos que teríamos 
diante de um fato dessa natureza. Correr e deixar tudo pa-
ra trás, apagando nossas lembranças e pertences, despidos 
de tudo e até da dignidade, tão cara a muitos seres huma-
nos, arde por dentro.

Que sentimentos e pesadelos estariam experimentando 
neste exato momento os idosos, impossibilitados de cami-
nhar, os doentes acamados, as crianças nos leitos dos hos-
pitais e todos que padecem em suas casas, mesmo aque-
les que perderam a capacidade de entender direito o que 
se passa ao redor.

Pensar que todos esses augúrios estão vindo com um in-
verno rigoroso, quando o céu busca mais cedo a escuridão 
para se esconder do frio intenso. Por imagens captadas di-
retamente por trás de uma cortina, instalada num desses 
apartamentos familiares, é possível presenciar o momento 
exato em que uma bomba cai na vizinhança defronte. Ou-
vem-se gritos e choros aflitos. As pessoas cerram as corti-
nas, como se isso pudesse deter a força e a aproximação 
dos bombardeios cegos e correm para um outro cômodo 
da casa para se protegerem. Não sabem para onde se dirigir.

As notícias sobre a existência de corredores humanitários 
que se transformaram numa verdadeira armadilha para os 
refugiados, todos eles expostos à artilharia inimiga, correm 
em toda a parte. Imagens de prédios aparentemente aban-
donados, em destroços, contra a paisagem árida e inóspita, 
mostrando um céu escuro e frio ao fundo, iluminado algu-
mas vezes pelo estouro das bombas, dizem a todos que é 
preciso ficar escondido dentro de casa.

O que fazer com o avô e a avó deitados inertes em suas 
camas, debaixo de grossas cobertas? Abandoná-los e fugir? 
Para onde? A morte saiu às ruas numa noite gélida e esprei-
ta. As luzes da artilharia incessante lembram relâmpagos 
anunciando a chuva, mas todos sabem: anunciam a che-
gada da ceifadora de vidas.

E pensar que, protegidos a milhares de quilômetros desse 
palco de horrores, estão os políticos que apoiam, por medo 
do carniceiro que preside a Rússia, todo esse massacre. Es-
tão todos eles são e salvos, traçando, em suas estratégias, 
melhores formas de eliminar pessoas com mais eficiência 
e rapidez, sem despertar a atenção da imprensa mundial 
que a tudo observa in loco.

O coração dispara como uma metralhadora. A síndrome de 
pânico adormecida, desperta e também massacra como uma 
batalha de vida e morte. A depressão, o inverno, as bombas, a 
morte dos amigos, vizinhos e parentes dão a certeza de que es-
tamos todos perdidos na mesma batalha, mesmo a distância.

Imagens e sentimentos 
da guerra

“Na guerra, os políticos dão munição, 
os ricos dão comida e os pobres dão 
os filhos. Quando a guerra acaba, 
os políticos pegam as munições 
que sobram e entregam uns aos 
outros. Os ricos aumentam o preço 
dos alimentos, enquanto os pobres 
procuram covas para os filhos.”
Ditado sérvio

Mais cordel
 » Concorre à cadeira do jornalista João Brígido na 

Academia Cearense de Letras o poeta popular 
Geraldo Amâncio Pereira, respeitado repentista 
cearense. Caso seja eleito, será a primeira vez que 
um cantador de viola terá assento na tradicional 
academia, cujas cadeiras sempre foram ocupadas 
por escritores e poetas eruditos. Geraldo Amâncio 
estudou história na Universidade Vale do Acaraú e é 
autor de dezenas de livros, entre eles, romances de 
cordel. Mais informações no Blog do Ari Cunha.

Dúvidas de Luzia
 » Será que uma administração com sete milhões de 

associados é eficaz? A pergunta feita pela leitora traz 
outras indagações sobre os planos de saúde. Até 
que ponto a lei permite que a saúde humana seja 
tratada como negócio? É possível fiscalizar e punir 
os aumentos abusivos de poderosos lobistas? Até 
quando os consumidores precisam aceitar tudo?

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Total de mortos pode 
ser três vezes maior

Análise matemática estima que 18,2 milhões de pessoas morreram de covid-19 em dois anos, no mundo — o equivalente 
a 12,5 milhões a mais de óbitos do que indicam os dados oficiais. No Brasil, 140 mil vítimas não teriam sido registradas

O 
número de mortes pro-
vocadas pela covid-19 
pode ser três vezes 
maior do que o regis-

trado, afirmam pesquisadores 
dos Estados Unidos. Entre 1º de 
janeiro de 2020 e 31 de dezem-
bro de 2021, os dados oficiais 
indicam a ocorrência de 5,69 
milhões de óbitos no mundo, 
mas o estudo americano estima 
que esse total seja de 18,2 mi-
lhões, sugerindo que o im-
pacto da pandemia é muito 
maior do que o imaginado. 
No caso do Brasil, o núme-
ro de vítimas pularia de 652 
mil para 792 mil.

Segundo os autores do es-
tudo, divulgado na última edi-
ção da revista especializada The 
Lancet, embora tenham havido 
várias tentativas anteriores de 
traçar um cenário mais realista 
da mortalidade por covid-19, a 
maioria das iniciativas foi limi-
tada pela baixa disponibilidade 
de dados geográficos. “O exces-
so de mortes — que represen-
ta o número de óbitos que não 
eram esperados em determina-
do período de tempo, em de-
terminado local — é uma me-
dida fundamental para decifrar 
o verdadeiro número de vítimas 
fatais da pandemia”, explicam.

A pesquisa traz os primeiros 
resultados revisados por pa-
res desse fenômeno, com da-
dos de 191 países e territórios 
e 252 locais subnacionais, co-
mo estados e províncias, colhi-
dos de 1º de janeiro de 2020 a 
31 de dezembro de 2021. Os es-
pecialistas também considera-
ram informações semanais ou 
mensais sobre todas as mor-
tes provocadas por causas na-
turais (qualquer enfermida-
de) em 2021, 2020 e até 11 
anos anteriores referentes a 
74 países e 266 estados e pro-
víncias. O material foi obtido 
por meio de buscas em sites 
governamentais, como o World 
Mortality Database, o Human 
Mortality Database e o Euro-
pean Statistical Office.

Por meio de modelos mate-
máticos, os cientistas chegaram 

Cemitério em Manaus: cientistas analisaram dados referentes a 2020 e 2021 de 191 países e territórios, incluindo o Brasil 

MARCIO JAMES

Após analisar mais de 85 mil 
espécies de plantas, cientistas 
americanos concluíram que três 
em cada quatro delas, ou seja 
75%, “perdem” ao conviverem 
com humanos. Isso porque situa-
ções como a destruição e a de-
gradação de ecossistemas, efei-
tos gerados principalmente pe-
las ações antrópicas, reduzem a 
chance de sobrevivência de gran-
de parte da fauna terrestre. Deta-
lhes do estudo foram apresenta-
dos, ontem, na revista especiali-
zada Plants, People, Planet.

A equipe usa os conceito “ven-
cedores e perdedores” evolucioná-
rios, inspirada em pesquisas feitas 
pelo antropólogo americano John 
McNeill. Os autores do novo estu-
do explicam que esses termos se 
encaixavam perfeitamente na pro-
posta da análise: contabilizar as es-
pécies de plantas com mais chan-
ces de sobrevivência.

“Na verdade, comecei esse 
projeto com otimismo. Acabei 
de plantar um monte de árvo-
res ao redor da minha casa, em 
Vermont, e pensei comigo mes-
mo que, talvez, houvesse mais 
vencedores do que perdedores, 

e estivéssemos focados apenas 
em tudo que está desaparecen-
do”, relata, em comunicado, John 
Kress, pesquisador do Museu 
Nacional de História Natural do 
Smithsonian, nos Estados Uni-
dos, e principal autor do estudo.

Kress e colegas exploraram 
bancos de dados que listavam 
plantas ameaçadas de extinção, 
espécies economicamente im-
portantes e tipos de plantas en-
volvidas no comércio global le-
gal e ilegal, entre outras catego-
rias. A equipe conseguiu com-
pilar e classificar mais de 85 mil 
espécies de plantas, um número 
equivalente a 30% das conheci-
das, que chegam a 300 mil. “Não 
havia dados suficientes para ca-
tegorizar os 70% restantes da di-
versidade global de plantas, o 
que reflete o quanto nos resta 
aprender sobre as riquezas botâ-
nicas da Terra”, frisa Kress.

A análise revelou que, atual-
mente, as espécies perdedoras 
— ou seja, que não ganham com 
a convivência com humanos — 
superam as vencedoras. A equi-
pe chegou a 20.293 plantas nessa 
condição, com a grande maioria 

75% das plantas "perdem" convivendo com humanos
CHANCE DE SOBREVIVÊNCIA

Equipe avaliou 85 mil plantas, 30% das espécies conhecidas

 Chip Clark/Smithsonian Museum.

delas sendo identificadas como 
não úteis para os seres humanos. 
Outras 6.913 espécies foram clas-
sificadas como vencedoras, sen-
do que 164 têm algum uso huma-
no, como a ginkgo biloba, usada 
para fins medicinais.

Os pesquisadores tiveram di-
ficuldade de classificar o resto do 
grupo. Por isso, distribuíram as 

espécies entre possíveis perde-
doras (26 mil) e potenciais ven-
cedoras (18.600). Em um terceiro 
grupo, foram colocadas as plan-
tas consideradas neutras, em que 
não é possível bater o marte-
lo para a real condição (14.149). 
“Existem indicadores que permi-
tem fazer essa distribuição pro-
visória, mas precisamos saber 

mais sobre essas espécies antes 
de poder rotulá-las corretamen-
te”, afirma Kress.

Menos diversidade 

A grande quantidade de plantas 
perdedoras em potencial, em com-
paração às vencedoras, é uma no-
tícia alarmante, segundo os auto-
res, devido ao risco elevado de as 
espécies se perderem completa-
mente, levando o que ainda há pa-
ra aprender sobre sua biologia e a 
singularidade genética de sua li-
nhagem. “Nossos resultados su-
gerem que isso significa que as 
comunidades de plantas do fu-
turo serão mais homogeneiza-
das do que as de hoje”, diz Kress.

Essa queda na diversidade 
provavelmente terá sérias con-
sequências para os ecossiste-
mas, bem como para a humani-
dade, alertam os autores. A per-
da da diversidade vegetal pode, 
por exemplo, levar à redução da 
diversidade animal e tornar os 
ecossistemas menos resilientes.

Kress espera que os resultados 
obtidos proporcionem a outros 
pesquisadores oportunidades de 

analisar mais profundamente por 
que certas espécies estão ganhan-
do ou perdendo na era dos huma-
nos, além de identificar as plantas 
que mais precisam de conserva-
ção. “Ainda parece verde do la-
do de fora da minha janela, e 
isso pode criar a ilusão de que 
as plantas estão indo bem”, diz 
Kress. “Mas esse estudo sugere 
que estamos a caminho de uma 
grande perda de diversidade de 
plantas, e é melhor acordarmos.”

Esse estudo sugere que 
estamos a caminho 
de uma grande perda 
de diversidade de 
plantas, e é melhor 
acordarmos”

John Kress, pesquisador do 

Museu Nacional de História 

Natural do Smithsonian

Compreender o 
verdadeiro número 
de mortos pela 
pandemia é vital 
para uma tomada 
de decisão eficaz em 
saúde pública”

Haidong Wang, principal 

autor do estudo e pesquisador 

do Institute for Health 

Metrics and Evaluation

ao número de 18,2 milhões de 
mortes nos dois anos. A taxa de 
mortalidade em excesso foi es-
timada em 120 mortes por 100 
mil habitantes em to-
do o mundo. E o es-
tudo mostrou que, em 
21 países, a relação foi 
de mais de 300 óbitos 
por 100 mil pessoas. Os 
piores cenários se de-
ram em América Lati-
na Andina (512 mortes 
por 100 mil habitan-
tes), Europa Oriental 
(345 mortes), Europa 
Central (316)), sul da África Sub-
saariana (309) e América Latina 
Central (274).

Os autores avaliam que ou-
tras partes do mundo passaram 
por situações semelhantes, mas 

há falta de dados para se che-
gar a essa conclusão. “Acredita-
mos que vários locais fora des-
sas regiões apresentam taxas 

igualmente altas, in-
cluindo Líbano, Ar-
mênia, Tunísia, Lí-
bia, várias áreas da 
Itália e diversos es-
tados do sul dos Esta-
dos Unidos”, listam. A 
análise também reve-
lou que alguns paí-
ses tiveram menos 
mortes do que o es-
perado, tendo como 

referência a mortalidade em 
anos anteriores. Entre eles, es-
tão Islândia (48 mortes a menos 
por 100 mil), Austrália (38 mor-
tes a menos) e Cingapura (16).

Considerando o total de 

mortos, o Sul da Ásia teve o 
maior número de óbitos em ex-
cesso por covid-19 — 5,3 mi-
lhões. Em seguida, estão o nor-
te da África e Oriente Médio 
(1,7 milhão) e a Europa Orien-
tal (1,4 milhão). Na análise 
mais localizando, consideran-
do os países, o maior número 
de mortes em excesso estima-
das ocorreu em Índia (4,1 mi-
lhões), Estados Unidos (1,1 
milhão), Rússia (1,1 milhão), 
México (798 mil), Brasil (792 
mil), Indonésia (736 mil) e Pa-
quistão (664 mil). De acordo 
com os cientistas, esses sete 
países podem ter sido respon-
sáveis por mais da metade do 
excesso global de mortes cau-
sadas pela pandemia no perío-
do de 24 meses.

Limitações

Para os autores, a grande di-
ferença entre as mortes oficiais 
e as estimadas na análise pode 
ter como justificativas a falta de 
testes e os problemas na notifi-
cação de dados. O grupo acredita 
que, quando índices de mais paí-
ses estiverem disponíveis e de-
talhados, será possível determi-
nar melhor quantas mortes em 
excesso ocorreram diretamente 
pela covid-19 e quantas foram 
provocadas como resultado in-
direto da pandemia. “Evidências 
de estudos iniciais sugerem que 
uma proporção significativa das 
mortes em excesso é resultado 
direto da covid-19, no entan-
to, os óbitos também podem 
ter ocorrido indiretamente, por 
causas como suicídio e uso de 
drogas, devido a mudanças de 
comportamento ou a falta de 
acesso a cuidados de saúde e a 
outros serviços essenciais du-
rante a pandemia”, detalham.

Haidong Wang, principal au-
tor do estudo e pesquisador do 
Institute for Health Metrics and 
Evaluation, nos Estados Unidos, 
chama a atenção para a impor-
tância de se ter um cenário mais 
realista da atual crise sanitária. 
“Compreender o verdadeiro nú-
mero de mortos pela pandemia 
é vital para uma tomada de deci-
são eficaz em saúde pública. Es-
tudos de vários países, incluin-
do Suécia e Holanda, sugerem 
que a covid-19 foi a causa dire-
ta da maioria das mortes em ex-
cesso, mas, atualmente, não te-
mos evidências suficientes pa-
ra a maioria dos locais”, afirma, 
em comunicado. 

Os cientistas também reco-
nhecem limitações na análise 
que conduziram, já que nem to-
dos países reportaram dados se-
manais ou mensais de óbitos 
por todas as causas. “A maioria 
dos índices de mortes excessi-
vas usados se referia apenas ao 
período completo de dois anos, 
e não por semana ou mês. Essa 
falta de dados mais detalhados 
pode alterar significativamen-
te as estimativas”, justificam.
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SOCIEDADE

Acima de tudo, 
guerreiras
Mulheres apontam, em pesquisa, situações de discriminação. 
Mas confiam na luta contra desigualdade de gênero no Brasil

O 
mercado de trabalho 
sempre foi mais desa-
fiador para as mulheres 
— não por despreparo 

delas, mas em razão de precon-
ceitos ainda presentes em 2022. 
Para entender a extensão desse 
problema social, o Observatório 
Febraban (Federação Brasileira 
de Bancos) elaborou uma pes-
quisa inédita, realizada de 19 de 
fevereiro a 2 de março, apenas 
com mulheres. O estudo revelou 
que 82% das brasileiras acredi-
tam que a remuneração é muito 
desigual entre elas e os homens.

Os dados do levantamento — 
que ouviu 3 mil mulheres nas 
cinco regiões do país — apon-
tam para uma realidade de in-
feriorização profissional da mu-
lher, agravada pelo elevado nú-
mero de casos de assédios em lo-
cais de trabalho. De acordo com 
o estudo, 40% das trabalhadoras 
já sofreram ou conhecem vítimas 
de abuso moral. Outras 38% re-
latam o mesmo cenário em si-
tuações de assédio sexual. Do 
total, apenas 33% denunciaram 
as agressões.

Além de revelar um cotidiano 

de agressões, as mulheres opi-
nam sobre o lugar delas no am-
biente corporativo. Segundo o 
estudo, 81% das respondentes 
defendem que as empresas te-
nham mais mulheres nos con-
selhos. Enquanto 55% avaliam 
que uma cota para elas nesses 
espaços deveria ser estabeleci-
da, 40% acreditam que pessoas 
do sexo feminino devem con-
quistar os cargos por critérios 
de competência e merecimento, 
e não por cotas. 

Fora do ambiente corporati-
vo, o relato é mais desolador. O 
percentual de mulheres que so-
frem, em silêncio, violência se-
xual é de 51%. “Se esse quadro, 
por si só, já evidencia a situação 
de vulnerabilidade a que as mu-
lheres estão expostas, ele se agra-
va quando metade declara que 
as vítimas não procuram ajuda 
ou não denunciam. E isso acon-
tece em função do medo, princi-
palmente de represália ou perse-
guição, e também de serem desa-
creditadas”, aponta o sociólogo e 
cientista político Antonio Lavare-
da, presidente do Conselho Cien-
tífico do Ipespe.

“A pesquisa nos faz um sé-
rio alerta de que, mesmo com 
os avanços dos últimos anos, as 

mulheres no Brasil ainda são, 
com frequência, vítimas de vio-
lência, assédio, preconceito e 
discriminação e de que precisa-
mos de políticas e ações afirma-
tivas que enfrentem esse grave 
problema social”, defende Isaac 
Sidney, presidente da Febraban. 
Segundo ele, não se pode pen-
sar em desenvolvimento e cres-
cimento social e econômico sem 
combater essa realidade.

Apesar dos problemas, mais 
da metade das brasileiras acre-
dita na melhoria da questão da 
igualdade de gênero nos últi-
mos 10 anos. Para sete em ca-
da 10 respondentes, as mudan-
ças na legislação, como o surgi-
mento da Lei Maria da Penha, 
têm contribuído para a igualda-
de e o combate à violência con-
tra a mulher. 

A conquista de direito ao voto 
e o maior acesso ao mercado de 
trabalho também entram no rol 
de conquistas. A pesquisa desta-
ca que há amplo reconhecimen-
to do feminismo como fator de 
impacto positivo na busca pela 
igualdade de direitos e oportu-
nidades para as mulheres. 

*Estagiárias sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza

 » GABRIELA BERNARDES*
 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Segundo a lei 14.311/2022, pu-
blicada ontem no Diário Oficial 
da União, gestantes com o esque-
ma vacinal completo contra a co-
vid-19 poderão retomar ao traba-
lho presencial. A norma sanciona-
da disciplina o trabalho das grá-
vidas imunizadas quando a ativi-
dade não puder ser feita a distân-
cia. A situação não estava previs-
ta na lei anterior. O texto afirma-
va que gestantes com a vacinação 

incompleta ficavam à disposição 
do empregador para exercer suas 
funções por teletrabalho, sem pre-
juízo da remuneração.

Para o professor da Faculdade 
de Direito da Universidade de São 
Paulo e juiz do Tribunal Regional 
do Trabalho-15 Guilherme Gui-
marães Feliciano, a lei tem pon-
tos polêmicos. “Primeiro, o Mi-
nistério da Saúde terá que defi-
nir o que é imunização completa. 
Reforço não faz parte do ciclo, o 
nome já diz ‘reforço’. Isso terá que 

ser publicado por portaria”, disse. 
Larissa Salgado, sócia da área 

trabalhista do escritório Silveiro 
Advogados, também fez ressal-
vas. “É difícil definir o que é ci-
clo vacinal completo, depende 
da marca da vacina. Orientamos 
que o ciclo completo são aquelas 
vacinas disponíveis”, disse. 

A lei dá mais segurança jurídi-
ca ao empregador. Ele poderá al-
terar as funções da colaborado-
ra durante o período da gestação 
se assim desejar, sem prejuízo 

de  remuneração, com garan-
tia de que ela terá retomada de 
sua função original quando do 
retorno ao presencial. “A antiga 
lei era incompleta, não estabe-
lecia o que fazer com as funções 
nas quais o trabalho remoto era 
incompatível. A nova lei dá luz à 
empresa”, explicou Mario Afonso 
Broggio, advogado especialista 
em direito do trabalho, do escri-
tório Broggio e Progete Advoca-
cia e Assessoria Jurídica. 

Outro ponto é que todas as 

gestantes, mesmo se não estive-
rem completamente imunizadas, 
deverão retornar ao trabalho as-
sim que for decretado o encerra-
mento do estado de emergência 
de saúde pública. 

O retorno também é previsto 
para aquelas que optaram pela 
não vacinação contra a covid-19, 
mediante apresentação de termo 
de responsabilidade. O juiz Gui-
lherme Feliciano, do TRT-15, ex-
plicou que, neste item, a lei con-
flita com o espírito da decisão do 

Supremo Tribunal Federal (STF). 
Segundo o magistrado, a Corte 
entendeu que ninguém pode se 
vacinar por constrangimento fí-
sico. “A vacinação pode ser obri-
gatória, não forçada”, disse.

Para Guimarães Feliciano, a 
lei não protege o mais vulnerá-
vel, o feto. “Na linha ideológica 
do presidente (Jair Bolsonaro), 
tudo é liberdade individual. No 
caso da imunização de gestan-
tes, estamos falando da integri-
dade do feto”, ressaltou.

Nova lei das gestantes deixa brecha sobre vacinação
 » DEBORAH HANA CARDOSO
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Sem máscara, DF  inicia 
nova fase da pandemia

Equipamento facial deixou de ser obrigatório, também, em locais fechados do DF, desde ontem. Medida divide especialistas. 
Vacinação, disponibilidade de leitos de UTI e queda  na taxa de contágio do vírus podem ter motivado a determinação

D
epois de 679 dias, os bra-
silienses não são mais 
obrigados a usar másca-
ras de proteção facial pa-

ra prevenção da covid-19. O go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB) 
assinou um decreto ontem, e o 
texto com a medida foi publica-
do em edição extra do Diário Ofi-
cial do Distrito Federal (DODF) 
no mesmo dia. Ao anunciar a 
revogação, no Palácio do Buri-
ti, o chefe do Executivo local de-
fendeu, porém, que a população 
mantenha os cuidados contra a 
pandemia. “Quem quiser conti-
nuar usando máscara, que con-
tinue, sem problema nenhum”, 
afirmou, ressaltando que a me-
dida não exige o fim do uso, ape-
nas o torna facultativo. “Temos 
de aproveitar o momento com 
responsabilidade. Chegou a ho-
ra de tentar voltar a ter uma vi-
da normal”, completou Ibaneis. 
A decisão vale, inclusive, dentro 
dos transportes públicos.

Especialistas ouvidos pelo 
Correio avaliam que a liberação 
das máscaras em ambientes fe-
chados ocorreu prematuramente 
e alertam para a responsabilidade 
individual de cada cidadão com 
a própria segurança e a dos ou-
tros. As máscaras não eram mais 
exigidas em locais abertos há uma 
semana, quando a taxa de trans-
missão atingiu os menores nú-
meros desde o início da medi-
ção. Ontem, o índice se manteve 
em 0,6 — quando 100 infectados 
passam o vírus para 60 pessoas. 

A taxa de ocupação das uni-
dades de terapia intensiva (UTIs) 
da rede pública do DF estava 
em 62,38%% ontem. Na particu-
lar, o índice fechou em 64,54%. 
No total, há 2.482.163 pessoas 
vacinadas com a primeira dose, o 
que corresponde a 81,31% da po-
pulação total do DF (3.052.546). 
Com o ciclo de imunização com-
pleto, são 2.287.888 moradores 
da capital do país (74,95%). 

Cenário

Integrante de um grupo de 
pesquisadores que acompanha 
a evolução da pandemia no país, 
o professor da Universidade de 
Brasília (UnB) Tarcísio Marcia-
no defende que não é momento 
de retirar a obrigatoriedade da 
proteção facial em locais fecha-
dos. “É totalmente inapropriado. 

 » ANA ISABEL MANSUR
 » ARTHUR RIBEIRO*

Palavra de especialista

Linha do tempo

O que deixa de valer

A decisão de tornar o uso de 
máscaras facultativo dividiu opi-
niões das unidades de educação 
do DF. Após a publicação do de-
creto, a Universidade de Brasília 
(UnB) afirmou que seguirá com 
a exigência do item em todos os 
campi. “A exigência de apresen-
tação do comprovante de vacina-
ção com esquema completo e o 
uso de máscaras continuarão obri-
gatórios na instituição. Qualquer 

decisão no sentido de alterar as 
determinações em vigor será in-
formada pela Universidade”, in-
formou em nota oficial. A Insti-
tuição ressaltou que atua no prin-
cípio de “autonomia universitária, 
previsto na Constituição Federal”.

Presidente da Associação de 
Pais e Alunos das Instituições de 
Ensino do DF (Aspa-DF), Ale-
xandre Veloso aguarda o posi-
cionamento oficial da Secretaria 
de Educação. “Precisamos des-
sa orientação da pasta para con-
solidar as nossas orientações 

para os pais. Até o momento, 
entendemos que cabe ao en-
tendimento de cada responsá-
vel mandar ou não seus filhos 
sem a máscara”, pondera.

Diretora do Sindicato dos Profes-
sores (Sinpro-DF), Rosilene Corrêa 
salienta que a categoria tem preo-
cupação com a decisão do governo. 
“Ainda temos pessoas sendo infec-
tadas e, neste ano, estamos vivendo 
uma situação de superlotação nas 
salas de aula, o que impede o dis-
tanciamento. Nem todos os estu-
dantes estão vacinados, e isso é um 

UnB mantém exigência do item

As empresas podem continuar 
exigindo que os seus funcioná-
rios usem máscara, isso está den-
tro do conjunto de decisões que 
o empregador pode tomar. Den-
tre os poderes do empregador, 
está o poder diretivo, que inclui 
criar as próprias regras a serem 
aplicadas dentro do seu estabele-
cimento comercial. É importan-
te, contudo, que, caso a empresa 

decida assim exigir, que ela for-
neça os equipamentos adequa-
dos para que possa realizar a exi-
gência junto aos funcionários. A 
recusa injustificada e a falta em 
atender às regras da empresa po-
dem, inclusive, gerar demissão 
por justa causa do empregado.

Estela Nunes, especialista em 
direito trabalhista

Demissão por justa causa

11 de março de 2020: 
suspensão das aulas nas 
escolas públicas e particulares

Transporte público
 » A utilização de máscaras em 
todos os espaços públicos, 
vias públicas, equipamentos 
de transporte público 
coletivo e estabelecimentos 
comerciais, industriais e de 
serviços.

Em bares, restaurantes, 

boates, casas noturnas, shows 

e estabelecimentos de festas:
 » Integrantes da banda 
devem usar máscaras em 
apresentações musicais;

 » O uso dos instrumentos 
musicais e microfone deve 
ser individual.

Em escolas, universidades e 

faculdades:
 » Deverão ser adotados 
programas de 
conscientização do uso de 
máscara, distanciamento 
e demais medidas de 
prevenção;

 » Fornecimento de 
equipamentos de proteção 
individual aos trabalhadores.

Atividades coletivas de 

cinema, circo e teatro, de 

qualquer natureza:
 » Proibição de entrada e 
permanência de pessoas 
sem máscara.

Competições esportivas 

profissionais e amadoras:
 » Somente os atletas e a 
arbitragem terão permissão 
para fi car sem máscaras 
durante as competições.

Ainda estamos com número ra-
zoável de casos diários, e pes-
soas ainda estão morrendo, não 
é uma situação de conforto”, cri-
tica o pesquisador, questionando 
como será o cenário nas escolas 
do DF. “A maioria das crianças 
não está vacinada. É uma medida 
completamente inconsequente, 
equivocada e sem base científica, 

que vai expor uma parcela razoá-
vel da população, principalmen-
te nos transportes públicos. Em-
bora a taxa de transmissão este-
ja caindo, o vírus ainda está cir-
culando muito”, afirma Tarcísio. 
Ele explica que o contágio está 
em queda porque muitas pessoas 
foram infectadas.

Maurício de Melo, 62 anos, 

também discorda da decisão. 
O morador de Sobradinho 2 
vai continuar usando a másca-
ra, mesmo que o item não seja 
mais obrigatório. “A maior parte 
da população está vacinada, e a 
mortalidade caiu, porém a con-
taminação ainda é muito alta”, 
reflete o servidor público.

A infectologista Ana Helena Ger-
moglio destaca que os dados da 
pandemia no DF devem continuar 
sob constante monitoramento. “Re-
tirar a máscara em todos os am-
bientes é algo desejado por todos, 
mas, para que isso aconteça com 
segurança, é importante avaliação 
contínua do percentual de imuni-
zação em adultos e crianças e, além 
disso, a quantidade diária de casos 
novos, de hospitalização e de leitos 
disponíveis. Ainda existem dados a 
serem melhorados”, pondera a mé-
dica. “A máscara é um equipamen-
to de proteção individual (EPI), en-
tão, cada um deve avaliar a situação 
a que se expõe e utilizar conforme 
seu risco, independentemente da 
liberação”, completa.

O estudante e servidor público 

Marcelo Henrique Ponte, 21, pre-
tende manter o uso da máscara 
em alguns locais. “O andamento 
da vacinação possibilita a libera-
ção em certos locais mais areja-
dos, porém naqueles mais fecha-
dos, o ar não circula tanto, e, em 
muitas vezes, não se sabe quem 
ali está vacinado ou não”, obser-
va o morador da Asa Sul.

Breno Adaid, pesquisador es-
pecialista pela Universidade de 
Brasília (UnB) em ciência do 
comportamento, acompanha 
diariamente o cenário pandê-
mico desde o início da crise sa-
nitária. Ele projeta que os ca-
sos da doença devem subir um 
pouco com o fim da obrigato-
riedade das máscaras. “O mais 
provável é que ocorra uma osci-
lação para cima, não assustado-
ra, mas interrompendo o cami-
nho de queda, sem dúvida algu-
ma”, pontua o professor.

Colaborou Rafaela Martins

*Estagiário sob a supervisão de 
Guilherme Marinho 

Ana Rayssa/CB/D.A Press

19 de março de 2020: 
fechamento de serviços não 
essenciais

30 de abril de 2020:
uso obrigatório de máscaras

3 de novembro de 2021:
item deixa de ser exigido ao ar 
livre

19 de janeiro de 2022:
máscaras voltam a ser 
exigidas em locais abertos

4 de março de 2022: 
novamente, o uso da proteção 
deixa de ser obrigatório em 
lugares ao ar livre

10 de março:
fim da exigência das máscaras 
também em ambientes 
fechadosMaurício de Melo, 62 anos, pretende usando a máscara

Arthur Ribeiro/CB/D.A Press

Marcelo, 21 anos, pondera que o usa da máscara depende do local

Arthur Ribeiro/CB/D.A Press

risco. Sabemos do calor e da dificul-
dade de usar a máscara, no entanto, 
ela é uma proteção a mais contra o 
vírus”, defende.

Protocolo

Em nota, o Sindicato dos Esta-
belecimentos Particulares de Ensi-
no do DF (Sinepe-DF) explica que 
orienta às unidades ao cumpri-
mento da lei, destacando que “é 
facultado à gestão de cada escola 
definir seu protocolo no comba-
te à covid-19. Dessa forma, enten-
demos que, caso a escola queira 
adotar medidas mais rígidas, tem 
autonomia e liberdade, desde que 
descrito em seus documentos e 

divulgado amplamente para a sua 
comunidade escolar”.

O profissional de marketing, Cé-
sar Silva, 46, adianta que o filho, 
Helder, 13 anos, aluno de uma es-
cola particular, vai continuar utili-
zando o item de proteção. “Acredi-
to que ainda é cedo para isso (não 
usar). O uso da máscara deve ser 
encarado, a meu ver, como atitu-
de preventiva, em especial, porque 
não queremos que as nossas crian-
ças se contaminem no ambiente 
escolar e acabem se sentindo res-
ponsável por infectar os familiares”, 
opina o morador de Águas Claras.

*Estagiária sob a supervisão de 
Guilherme Marinho

 » EDIS HENRIQUE PERES
 » EDUARDA ZAIDAN*
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Horas depois da publicação do decreto que 
desobriga o uso de máscaras na capital do país, o 
Ministério Público do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) questionou a suspensão. A força-tarefa 
que acompanha o enfrentamento à covid-19 pela 
instituição cobrou, em até 10 dias, os estudos técnicos 
que embasaram a decisão, bem como o motivo de a 
nota técnica do Centro de Operações de Emergências 
em Saúde Pública (COE) da Secretaria de Saúde ter sido 
desconsiderada. O documento orientava, por exemplo, 
que a liberação só ocorresse após a vacinação das 
crianças com duas doses.

JÉSSICA EUFRÁSIO

jessicaeufrasio.df@dabr.com.br

A PERGUNTA QUE 

NÃO QUER CALAR….

A eventual volta ao 
“velho normal” 

será decidida à base 
de canetada?

Mais atenção aos vulneráveis do DF
 » BERNARDO GUERRA*

M
apear a população 
em situação de rua 
do DF para elabo-
rar políticas públi-

cas capazes de atendê-los. Es-
te é o objetivo central de pes-
quisa que a Secretaria de De-
senvolvimento Social (SEDS) 
do DF realiza em parceria 
com a Companhia de Plane-
jamento do DF (Codeplan) 

ainda no primeiro semes-
tre de 2022. A informação foi 
transmitida ontem pela se-
cretária de Desenvolvimen-
to Social e primeira-dama 
do DF, Mayara Noronha, em 
entrevista ao jornalista Car-
los Alexandre de Souza, no 
CB.Poder, ontem. O progra-
ma diário de entrevistas é 
realizado por meio de par-
ceria entre a TV Brasília e o 
Correio Braziliense.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Pesquisa inédita estudará pessoas em situação de rua no DF. Titular da Seds comemora melhora no atendimento dos Cras

preocupações hoje. Estamos há 
pouco mais de dois anos en-
frentando uma pandemia para a 
qual não estávamos preparados. 
Quando eu assumi a gestão, em 
abril de 2020, a pandemia já havia 
se alastrado no mundo. Havia oi-
to mil pessoas fazendo a solicita-
ção de uma cesta básica e 12 mil 
aguardando a entrega em suas 
residências. Naquele momento, 
o número era absurdo e assusta-
dor. Eu tive que contar com a for-
ça da solidariedade da população 
do DF, para a arrecadação de uma 
cesta emergencial, e com as for-
ças policiais, para ajudar a entre-
gar. Surgiu, então, o Cartão Prato 
Cheio, que hoje a gente concede 
para 40 mil famílias.

Existe um trabalho 
integrado com outras 
secretarias, que estão agindo de 
forma colaborativa, não é?

A Secretaria de Saúde é sempre 
nossa grande parceira, especial-
mente em assuntos como trans-
tornos psicológicos. Nesse mes-
mo patamar, temos a Secretaria 
de Justiça, com as comunidades 
terapêuticas, que fazem todo o 
trabalho de drogadição; a Secre-
taria de Educação, com o encami-
nhamento de crianças para as es-
colas; e o Criança Feliz Brasilien-
se, que está dentro da Casa Civil, 

mas é coordenado pela Secretaria 
de Desenvolvimento Social, e cui-
da desse elo: saúde, educação, as-
sistência social, trabalho.

O que a secretaria está fazendo 
para avançar na questão da 
população vulnerável?

Pela primeira vez no DF fare-
mos uma pesquisa, por meio da 
Codeplan, para estudar o públi-
co de pessoas que se encontra 
em situação de rua. Quantos são, 
quem são, como pararam ali, co-
mo vieram para cá e como vamos 
tirar eles dali. Esse estudo deve 
ser concluído neste primeiro se-
mestre e, com ele, vamos conse-
guir trabalhar políticas públicas 

para pessoas em situação de rua, 
de forma fidedigna.

Há uma questão que as pessoas 
falam muito em relação ao Cras: 
a fila. O que está sendo feito?

Os Cras já são conhecidos pela 
população com aquelas grandes 
filas, que sempre aconteceram 
em todas as unidades. Quando 
eu assumi, havia uma pandemia 
e não se podia aglomerar, então, 
precisamos readequar. Surgiu o 
156, onde realizamos o agenda-
mento. Hoje, conseguimos visua-
lizar quantas pessoas estão pro-
curando o atendimento dos Cras, 
algumas delas só precisam entrar 
ali para fazer alguma atualização 

em seus dados, solicitar benefí-
cios ou pleitear novos pagamen-
tos de benefícios.

A secretaria está procurando 
parcerias para isso, certo?

Uma das formas que a gente 
tem trabalhado para resolver isso 
é com o edital das Organizações 
da Sociedade Civil (OSCs). Aque-
la que for contratada, vai ter que 
construir 14 pontos ao mesmo 
tempo no Distrito Federal e mon-
tar uma equipe de atendimento. 
Esses profissionais têm credibi-
lidade, são da rede SUS, são pro-
fissionais capacitados que, inclu-
sive, vão passar por uma capaci-
tação do ministério.

Atualmente, a senhora enfrenta 
uma greve de servidores. Como 
avalia esse movimento?

É legítimo em nossa constitui-
ção, mas para mim, a assistência 
social não poderia parar. Nós pro-
movemos a maior nomeação da 
história: 699 servidores foram no-
meados em dezembro. Inclusive, 
já está em debate com a Secreta-
ria de Economia, um novo pro-
cesso de nomeação. A gestão está 
completamente debruçada sobre 
essa recomposição de servidores.

*Estagiário sob a supervisão 
de Layrce de Lima

Qual a percepção da Secretaria 
de Desenvolvimento Social 
sobre a população em situação 

de vulnerabilidade?
A população em situação de 

rua é uma das nossas maiores 

 »Entrevista | MAYARA NORONHA | SECRETÁRIA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL E PRIMEIRA-DAMA DO DF
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Condições

O COE pontuou, 
ainda, que a medida 
deveria ser adotada caso 
o cenário de transmissão 
permanecesse em nível 
de “baixo risco”, com 
indicadores zerados por, 
ao menos, duas semanas. 
A falta de informações 
sobre as consequências 
do período pós-carnaval, 
a flexibilização do uso 
de máscaras em locais 
abertos e o grande 
número de adultos não 
vacinados com a terceira 
dose também entraram 
na lista de pontos 
elencados pelo MPDFT 
no ofício enviado 
à Casa Civil.

Base preparada

Outro item mencionado pelo MPDFT diz 
respeito à Lei Distrital nº 6.559/2020, que trata 
da obrigatoriedade de uso de máscaras pelos 
funcionários de “estabelecimentos públicos, 

industriais, 
comerciais, 
bancários, 
rodoviários, 
metroviários e 
de transporte 
de passageiros 
nas modalidades 
pública e privada” 
que prestem 

atendimento à população. No entanto, o líder do 
governo na Câmara Legislativa, deputado Hermeto 
(MDB — foto), antecipou-se e, antes da emissão do 
ofício do Ministério Público, apresentou um projeto 
de lei que prevê a revogação dessa norma e da 
legislação que inclui motoristas e cobradores 
na regra (Lei Distrital nº 6.571/2020).

Pensamento coletivo

Na quarta-feira, por sinal, o diretor-geral da OMS, 
Tedros Adhanom (foto) fez um lembrete importante 
sobre os impactos coletivos da doença. “Dois anos 
depois, mais de 6 milhões de pessoas morreram. 
Embora os registros de casos e óbitos por covid-19 
estejam em queda globalmente e vários países 
tenham derrubado restrições, a pandemia está longe 
de acabar — e não chegará ao fim até que isso ocorra 
em todos os lugares”, declarou. “Muitos países da 
Ásia e do Pacífico enfrentam surtos de casos e 
mortes por covid-19. O vírus continua a evoluir, e 
continuamos a enfrentar grandes obstáculos na 
distribuição de vacinas, testes e tratamentos em 
todos os locais que precisam deles.”

Um partido para 
chamar de seu

Insatisfeito com a 
condução do processo de 
fusão do Democratas com 
o PSL para formação do 
União Brasil e cada vez 
mais próximo da bancada 
evangélica no Congresso 
Nacional, o deputado 
federal Luis Miranda aguardava apenas o período da janela 
partidária para pular do barco do DEM. Ontem, ele anunciou 
a filiação ao Republicanos. Os motivos por trás da troca 
também têm relação com o apoio da aliança ao presidente 
Jair Bolsonaro (PL). O parlamentar recebeu convites de outras 
legendas, mas buscava uma que não apoiasse nomes para o 
Palácio do Planalto nem tivesse planos de integrar federações.

 
Portas abertas

Depois das denúncias no caso Covaxin, na CPI da Pandemia, 
Luis Miranda recebeu apoio do líder nacional do Republicanos, 
o deputado federal Marcos Pereira (SP), o que ajudou a estreitar 
as relações. No mês passado, outro agrado: foi alçado a vice-
presidente da Bancada da Bíblia. Após definir a nova sigla, resta 
ao parlamentar escolher se concorrerá à reeleição pelo DF ou 
por São Paulo. A decisão do pré-candidato será embasada por 
uma pesquisa que avalia a expressividade da intenção de votos 
nele, cujo resultado sairá na segunda-feira.

Questões fundiárias e educacionais

Dois assuntos importantes entrarão na pauta da Câmara 
Legislativa nesta semana: a Lei de Uso e Ocupação do Solo 
(Luos), por decisão do Colégio de Líderes, e o reajuste nos 
rendimentos de gestores da Secretaria de Educação do DF. 
A primeira tramitava na Casa havia um ano (leia mais na 
página 22); a segunda foi enviada pelo Executivo local ontem 
e prevê correções de 11% a 50%.

Preocupações 
sinceras

Um comentário do 
vice-governador Paco 
Britto (D) descontraiu 
advogados, contadores, 

marqueteiros e pré-
candidatos que 

participavam de 
um congresso de inovação política, em Brasília, nessa 
quarta-feira. Diante da necessidade de deixar o evento 
para se reunir com possíveis candidatos pelo Avante, 
partido do qual é presidente no DF, Paco justificou a 
saída com a frase “Estamos no período de traição”. A 
brincadeira fez referência à fase de janela partidária, 
quando é permitido aos parlamentares trocar de legenda 

sem perder o mandato. Neste momento de formação 
das nominatas para as eleições, as conversas com pré-

candidatos ocorrem com frequência, mas nem sempre 
terminam como esperado — o que tem levado a algumas 
frustrações… “Faz parte do jogo. Sou sincero”, completou.

Britto (D) descontraiu 
advogados, contadores, 

marqueteiros e pré-

candidatos ocorrem com frequência, mas nem sempre 
terminam como esperado — o que tem levado a algumas 
frustrações… “Faz parte do jogo. Sou sincero”, completou.

Decisão sobre uso de 
máscaras sujeita à 
derrubada de leis 
e resposta ao MP

Dois anos de 
pandemia

Apesar de o assunto estar 
sob avaliação há algumas 

semanas, a desobrigação do 
uso de máscaras no Distrito 

Federal veio um dia antes 
de uma data fatídica. Hoje, 
há exatamente dois anos, 
a Organização Mundial da 

Saúde (OMS) decretava 
a disseminação do 
Sars-CoV-2 como 
uma situação de 

pandemia.

Pregão Eletrônico nº 3/2022- UASG 512006

NºProcesso: 35014.389723/2021-13.Objeto:Contrataçãodeserviçoscontinuados
de prevenção e combate a incêndio e pânico, evacuação de área e prestação
de primeiros socorros por meio de Brigada de Incêndio para a Administração
Central do INSS, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas
no Edital e seus anexos. Total de Itens Licitados: 1. Edital: 10/03/2022 das
09h00 às 12h00 e das 13h00 às 17h59. Endereço: SAS Quadra 02 Bloco o
Sala 405, Asa Sul - BRASÍLIA/DF. Entrega das Propostas: a partir de 10/03/2022
às 09h00 no site https://www.gov.br/compras/pt-br. Abertura das Propostas:
22/03/2022 às 10h00 no site https://www.gov.br/compras/pt-br.

ANDRÉ ROCHA MARINHO
Coordenador-Geral de Licitações e Contratos

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL
DO SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DO
TRABALHO E
PREVIDÊNCIA
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A fome em  
cartazes

Enquanto as bombas explodem na 
Ucrânia, nós vivemos nossa guerra par-
ticular no Brasil contra a pobreza e con-
tra a fome. Com o aumento da escalada 
do desemprego, os desvalidos se can-
saram de ser invisíveis e saíram às ruas 
para pedir ajuda. Eles estão nos semá-
foros, nas saídas dos supermercados e 
nas superquadras. A maioria escreve as 
mensagens em cartazes, mas há até os 
que investem na produção de banners 
na tentativa de convencer os passantes. 

Um deles escreveu: “O desemprego me 
atingiu”. Parece que foi alcançado por 
um míssil. E, talvez, seja isso mesmo 
que a falta de trabalho provoque na vi-
da de uma família. É quase o mesmo tex-
to, mas as variações são reveladoras de 
singularidades.

“O desemprego me atingiu. Não te-
nho como sustentar a minha família. Pe-
ço a doação de cestas básicas. Se quiser, 
pode depositar no Pix”.

“Estou pedindo ajuda a vocês, meus 
abençoados. Fiquei em uma situação 
muito difícil. Preciso sustentar a minha 
família. Aceito Pix”.

“Estou me humilhando diante de 

vocês porque quero passar um Natal 
razoável. Mas acho que vale a pena. Se 
puder, me ajude”.

 “O desemprego me derrubou. Preci-
so de ajuda para minha família. Aceito 
cesta básica, tiket e pix”.

“O armário de casa está vazio. Me aju-
de a alimentar minha família”.

“Estou desempregado, sou responsá-
vel por sustentar a minha família. Peço 
ajuda. Meu Pix é...”.

“Fiquei desempregado e a minha fa-
mília está passando necessidade. Agra-
deço se puder me ajudar com qualquer 
coisa. Pode depositar no pix”.

“O desemprego me pegou. Peço que 
me ajude. Não sou aposentado. Deus te 
abençoe”.

“Peço que ajude a um desemprega-
do. Se não tiver dinheiro, não tem pro-
blema, aceito pix”.

“Estou em dificuldades, não tenho 
comida e pago aluguel. Se você tem co-
ração, me ajude”.

“Debaixo de sol e chuva, de sinal em 
sinal...Me ajude na compra de alimen-
tos, pessoal! Minha família agradece. 
Aceito propostas de emprego”.

“Estou desempregado. Fiquei dependen-
do da sua ajuda. Deus toque o seu coração”.

“Por favor, sou pai de família, pago 
aluguel. Preciso de emprego. Me ajude”.

“Eu e minha família estamos passan-
do necessidade. Por favor, se você tem 
algum amor no coração, me ajude”.

“Sou microempreendedor. Me ajude 
com R$ 1,00, pois vou juntar para abrir 
um negócio. Fica com Deus”.

“Saí para a rua porque não tem nada 
em casa para comer. Por favor, me aju-
de a alimentar a minha família”.

“Preciso de ajuda. Dignidade para o 
povo da rua”.

“Fome, fome, fome, fome, fome”.

ECONOMIA /

Comércio de olho na Páscoa

Com a redução das restrições sanitárias, 43% dos lojistas esperam vendas melhores. Fecomércio-DF 

A 
primeira Páscoa após a 
flexibilização das me-
didas restritivas im-
postas pela pandemia 

de covid-19 traz boas perspec-
tivas para o Comércio do Dis-
trito Federal. Em relação ao 
ano passado, os comerciantes 
esperam obter um aumento de 
mais de 18% nas vendas, con-
forme um levantamento da Fe-
deração do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Distri-
to Federal (Fecomércio-DF). A 
pesquisa indica que a maioria 
dos lojistas projeta um movi-
mento positivo este ano, são 
43% de otimistas em compa-
ração aos 28% de 2021.

Givanildo Aguiar, gerente do 
Supermercado Veneza (Cruzei-
ro Novo), está entre os que apos-
tam na recuperação. Para ele, 
a expectativa de vendas precisa 
ser positiva. “Nós, como comer-
ciantes, temos de acreditar em 
um incremento nas vendas, tan-
to na área de chocolate quanto 
na área de peixes e todos os pro-
dutos sazonais relacionados ao 
feriado santo”, afirma. 

Acompanhando a expecta-
tiva, o investimento em deco-
rações convidativas para sedu-
zir os clientes começa a proli-
ferar na cidade. Genivaldo afir-
ma que, no estabelecimento em 
que trabalha, a exibição do esto-
que de ovos de Páscoa será ro-
busta. Um grande arco colorido 
com chocolates ficará disponí-
vel para os clientes apreciarem 
e comprarem. “Queremos que 
tudo fique pronto o mais breve 
possível, para aproveitar a épo-
ca de pagamento e poder fazer 

O gerente Givanildo Aguiar espera um aumento de 15% nas vendas de chocolates e produtos

Arthur de Souza/CB/D.A Press

 » ARTHUR DE SOUZA

projeta aumento de 6% nos gastos nas compras típicas da época. Consumidor deve desembolsar mais de R$ 149

Obituário

 » Campo da Esperança

Campo da Esperança
Cornelia Otti Van Dijl Rivera 
Manga, 91 anos
Cira de Souza Froes, 89 anos
Francisco Barbosa de Miranda, 
56 anos
Gilson Carlos Alves da Silva, 
52 anos
José de Acypreste Carvalho, 
92 anos
Leda Rocha de Lima, 90 anos
Lino José da Silva, 94 anos
Maria Amália Viana da Rocha, 
92 anos
Maria Amélia Pedro Areal, 
72 anos
Maria Dias de Figueiredo, 
93 anos
Maria Sousa Silva, 57 anos
Marilia Botelho Vasconcelos, 
79 anos
Raimundo Nonato Garção, 
85 anos
Samuel Silva Santos, 39 anos

 » Taguatinga

Aline Duarte dos Santos, 31 anos
Ana Maria Soares Pereira, 
71 anos

Deijaci Gomes de Lima, 45 anos
Domingos Paulino dos Santos, 
66 anos
Genivaldo Vieira dos Santos, 
47 anos
Geraldo Rafael de Souza, 
72 anos
Jade Gabrielly de Jesus 
Cardoso, menos de 1 ano
Janet Barbosa Lima, 88 anos
Maria das Graças Freire do 
Amaral, 73 anos
Maria de Fátima da Silva 
Gomes, 66 anos
Maria Francisca de Figueredo 
Vieira, 58 anos
Raimundo Alves de Araújo, 
87 anos
Sebastião da Costa Ribeiro 
Filho, 65 anos
Vanderley Marcelino de 
Oliveira, 60 anos
Warlei Miguel do Nascimento 
Cândido Pimenta, 20 anos

 » Gama

Antonia Guimarães de Oliveira, 
73 anos
José Pereira de Sousa, 80 anos
Quintino Paulo da Conceição, 
89 anos

 » Planaltina

Arno de Aguiar, 67 anos
Lucas Gabriel Morais dos 
Santos, menos de 1 ano

 » Sobradinho

Edmar de Holanda Lopes, 
67 anos
Francinete Almeida da Cruz 
Silva, 57 anos
Jerônima Albina de Souza, 
88 anos
João Batista de Oliveira, 
67 anos
Rodolfo Alves Filho, 79 anos

 » Jardim Metropolitano

Claudisdete Costa Moraes, 
85 anos
Geovane Magalhães Mendes, 
36 anos
Eliel da Silva, 81 anos 
(cremação)
Enzo Santos Corazolla, 67 anos 
(cremação)
Naice Correia da Silva, 101 anos 
(cremação)
Pedro Raymundo Martins de 
Carvalho, 93 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 9 de março de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.co m.br

bons negócios para nós, como 
empresa, e para o nosso consu-
midor final”, destaca. 

Com a expectativa de aumen-
to de 15% nas vendas, o gerente 
conta que há um reforço no es-
toque e que também será feito 
atendimento por delivery. “Para 
o cliente que ficar mais receoso 
de sair de casa”. 

Confiança

O presidente da Fecomér-
cio-DF, José Aparecido Freire, 
ressalta que o otimismo dos 
lojistas é reflexo do avanço 
da vacinação contra covid-19. 
“Esse processo de retomada 
da economia no comércio se 
deu a partir do momento em 

que as pessoas passaram a se 
sentir mais seguras para sair 
de casa, e os comerciantes 
mais positivos no planejamen-
to de seus negócios”, constata 
José Aparecido.

Em relação aos consumido-
res que pretendem comprar al-
gum presente de Páscoa, a Fe-
comércio-DF aponta um au-
mento de 6% este ano e um 
acréscimo no valor que será 
deixado nas compras. Uma va-
riação de quase 50% é espera-
da, indo de R$ 99,83 (2021) pa-
ra R$ 149,16 (2022). 

Todo esse otimismo não 
empolgou o servidor público 
Rafael Rodrigues, 40 anos. Ele 
pretende gastar o mesmo va-
lor de 2021 e diz que ainda 

não está à procura de produtos 
relacionados à data. “Costu-
mo decidir o que vou comprar 
quando está mais próximo da 
data, ali na penúltima ou últi-
ma semana antes, então, ain-
da nem estou pensando a res-
peito”, disse.

Apesar do orçamento con-
tido, vendo os preços dos pro-
dutos típicos da celebração, 
ele admite que talvez precise 
desembolsar um pouco mais. 
“Acredito que vai dar uma su-
bida de preço, não só do baca-
lhau, então, eu já espero gastar 
um pouquinho mais. Tudo que 
está tendo no supermercado es-
tá inflacionado, por isso, acre-
dito que vai sair mais caro esse 
ano”, presume Rafael.
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Sonhe, tenha até pesadelo se 
necessário for, mas sonhe

Pagu

Luos será votada na 
próxima terça-feira

Depois de três anos de discussões e estudos, além de 1 ano 
tramitando na Câmara Legislativa, a Lei de Uso e Ocupação 
do Solo (Luos) entrou finalmente na pauta de votação dos 
distritais. O Colégio de líderes aprovou ontem o envio do 
projeto ao plenário. Está marcada para a sessão da próxima 
terça-feira a apreciação do texto pelos parlamentares.

MEGA-SENA / 

O que fazer com R$ 130 milhões?

Quem acertar as seis dezenas neste sábado leva o maior prêmio pago em 2022, até agora. Viagens, 

O 
concurso 2.462 da Me-
ga-Sena pode entregar 
R$ 130 milhões a quem 
acertar as seis dezenas. 

A estimativa da Caixa Econômi-
ca Federal é de que será o maior 
prêmio pago nos primeiros me-
ses de 2022. O valor é motivo 
para despertar a imaginação de 
qualquer brasileiro. E você, o 
que faria com tanto dinheiro?

O empresário Hermenegildo 
Ferreira Neto, 68, tenta há mais 
de 30 anos arrematar o prêmio 
máximo. “Ainda não tive a feli-
cidade, quem sabe saia neste  
sábado: não desisti e insisto até 
que um dia venha a ganhar, se 
Deus quiser”, afirma. O aposta-
dor se apega à sua fé para me-
lhorar a qualidade de vida. “Se-
ria uma felicidade muito gran-
de em meio a essa crise toda, 
cairia em uma boa hora, com 
certeza. É um bom dinheiro: 
eu viajaria e conheceria mais 
deste nosso Brasil”, diz.

Hermenegildo fez seu jogo 
na Fique Rico Loterias, na Ro-
doviária do Plano Piloto. Ao la-
do, Jeferson Santana, 48, é pro-
prietário de uma lanchonete 
e afirmou que a movimenta-
ção é surpreendente. “São fi-
las imensas: ontem ela ficou 
grande praticamente o dia to-
do e a expectativa é que no sá-
bado também seja assim”, rela-
ta. Jeferson também aproveitou 
para jogar. “Arrisquei!. Tem que 
arriscar também, por mais que 
eu não consiga nem pensar o 
que faria com tanto dinheiro. 
Caso alguém ganhe, é preciso 
pensar com calma o que fazer 
com essa bolada”, afirma.

Para especialistas, loteria é 
algo que precisa ser encarado 
com cuidado. O professor do 

Famoso ponto de apostas da capital, a casa lotérica Fique Rico, na Rodoviária do Plano, tem fila de apostadores desde ontem

Paulo Martins/Correio Braziliense

 » PAULO MARTINS*

investimentos, doações aos familiares e compras: brasilienses fazem fila para apostar e sonham o que fazer com a fortuna  

Departamento de Economia da 
Universidade de Brasília (UnB) 
Alberto Ramos declara que a 
falta de um conselho especia-
lizado pode colocar essa for-
tuna a perder. “É uma questão 
de técnica, não de amadoris-
mo: o certo seria fazer tipos di-
ferentes de aplicações com es-
se dinheiro, não restringindo 

o rendimento somente à pou-
pança. Uma vez que se tem tan-
to dinheiro em mãos, é possível 
investir corretamente, mesmo 
com os impostos cobrados em 
cima do prêmio”, relata.

O professor destaca que a va-
riabilidade de rendimentos di-
ficilmente compromete a que-
bra desta vasta banca: “Minha 

recomendação seria procurar 
por instituições que cuidem da 
gestão dessa fortuna. Essas ins-
tituições cobram uma taxa, mas 
gerem o dinheiro corretamente. 
Um rendimento razoável, de 5% 
por exemplo, é o bastante para 
viver bem pelo resto da vida”, diz.

O concurso deste sábado se-
rá transmitido ao vivo nas redes 

sociais da Caixa Econômica Fe-
deral, a partir das 19h, direta-
mente do Espaço da Sorte, em 
São Paulo. No sorteio da últi-
ma quarta-feira (9), sete apos-
tadores de Brasília acertaram 
na quina, ganhando R$ 34 mil, 
cada. A aposta mínima custa 
R$ 4,50, com direito a seis de-
zenas. Na maior aposta, até 15 
números podem ser marcados, 
com custo máximo de R$ 22,5 
mil. Além dos bilhetes preen-
chidos nas casas lotéricas de 
todo país, a sorte pode che-
gar também pela internet, 
no portal Loterias Caixa. Os 
apostadores podem realizar 
a famosa ‘fezinha’ até as 19h 
de amanhã.

Mesmo com as lógicas mate-
máticas contrariando a prática 
das apostas (a probabilidade 
matemática de acertar a Mega é 
de uma em 10 milhões) o valor 
faz as pessoas crerem na pos-
sibilidade de ganhar o prêmio 
máximo. A sensação do ‘quase’, 
ao acertar a quina, ainda garan-
te uma boa premiação. Na ro-
dada de quarta (9), 278 jogado-
res de todo Brasil acertaram em 
cinco dezenas. Os números sor-
teados pelo concurso n° 2.461 
foram: 08, 11, 16, 21, 32 e 37.

A aposta tentadora atrai até 
os operadores internos das ca-
sas lotéricas. A atendente de 
caixa Sheila Marinho de Sou-
za, 28, confirma. “Todo mun-
do quer concorrer ao prêmio. 
Eu fiz várias apostas e comprei 
vários bolões”, confidencia. Afi-
nal, quem nem sequer cogitou 
ganhar toda essa grana? “Eu 
compraria uma casa, mas pen-
saria em como ajudar mais mi-
nha família”, declara.

*Estagiário sob a supervisão 
de Layrce de Lima.

CHANCE 
DE ACERTO 

Uma em 

10 MILHÕES

 Marcelo Ferreira/CB

Processo eleitoral na Fecomércio
Foi publicado o edital de convocação das eleições para Fecomércio no Diário Oficial do DF. O prazo para 

registro das chapas vai até 23 de março e a eleição ocorrerá no dia 3 de maio. O período para apresentação 
de impugnação de chapas ou de candidatos será de cinco dias úteis, a contar da publicação da relação 
das chapas registradas. A posse oficial da nova gestão está marcada para 22 de junho de 2022.

Retirada de pontos polêmicos
Para isso, foi necessário apaziguar dois pontos polêmicos. 

E já está definido, então, que não haverá alterações no uso e 
ocupação do Lago Sul, Lago Norte e Parkway. Ou seja, não serão 
permitidas novas atividades comerciais. Apenas escritórios de 
advocacia poderão funcionar na área residencial. E também 
não será ampliada a ocupação por edifícios no ParkSul.O 
presidente da Câmara, Rafael Prudente (MDB), fez uma emenda 
à Luos para garantir aos moradores a preservação do setor.

O secretário de Desenvolvimento Urbano e Habitacional 
do DF, Mateus Oliveira, explicou que a medida é resultado do 
diálogo intenso do governo com a sociedade e com a Câmara 
Legislativa. “Foi um longo processo de trabalho que seguiu 
todos os critérios técnicos. Podemos garantir que o projeto 
está bem elaborado para análise dos deputados. Sabemos 
da sensibilidade do legislativo para aprovação dele”.

Revisão de erros
O projeto, encaminhado pelo GDF à Câmara, há 1 ano faz 

uma revisão à legislação que tinha sido aprovada em 2019. 
Versão deixada pela gestão de Rollemberg. No entanto, foram 
identificados erros e distorções no texto atualmente em 
vigor. Assim, foi elaborada uma nova versão para a “revisão 
de erros”. E será essa a ser votada na próxima terça-feira.

CNC faz homenagem 
a Simonetti

O presidente do Sistema Fecomércio-DF, José 
Aparecido da Costa Freire, participou ontem da reunião 
mensal da diretoria da Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), no Rio 
de Janeiro. Depois, esteve presente em cerimônia 
onde o presidente da CNC, José Roberto Tadros, 
homenageou o presidente nacional da OAB, José 
Alberto Simonetti. A diretora regional do Senac-DF, 
Karine Câmara, e o diretor regional do Sesc-DF, Valcides 
de Araújo Silva, também integraram a comitiva.

Divulgação/CNC

Sindivarejista se reúne com Ibaneis
Em visita ao Palácio do Buriti ontem, o presidente do 

Sindivarejista, Edson de Castro, e o vice-presidente Sebastião 
Abritta, convidaram Ibaneis Rocha a participar do Congresso 
Nacional de Sindicatos Empresariais. O evento será realizado 
em Brasília de 17 a 19 de agosto. São esperados mais de 1,5 
mil participantes. Abritta elogiou a decisão do governador 
de acabar com a obrigação do uso de máscaras, tanto em 
ambientes públicos como fechados. “É uma medida que 
terá reflexos positivos no comércio e na economia em geral. 
Mais pessoas passarão a ir às lojas. Houve sensibilidade, e o 
setor produtivo agradece”, avaliou o empresário, que toma 
posse no início de abril como presidente do Sindivarejista.

Escondendo o jogo
Veio à tona o motivo pelo qual o franqueado da Maple Bear em Brasília, rede 

de escola canadense, rompeu a parceria no ano passado. Estava negociando, nos 
bastidores, o passe com outro grupo. Sem muitas explicações, rompeu o contrato 
com a Maple em outubro. Nesta semana, o mistério foi revelado. Foi anunciado 
que a Escola Canadense de Brasília faz parte agora da Inspira Rede de 
Educadores, do grupo BTG. A transação surpreendeu pais de alunos pela 
incerteza de continuidade da metodologia canadense na instituição. Em 
comunicado, a escola informou que vai manter o mesmo corpo de diretores e 
professores. Enquanto isso, a Maple Bear abriu novas duas escolas.

Derrubado 
veto ao Relp

Diversas entidades que representam 
as micro e pequenas empresas 
comemoraram aliviadas a derrubada 
do veto presidencial ao Relp.O 
Congresso validou ontem o projeto 
de Lei Complementar que institui o 
Programa de Reescalonamento do 
Pagamento de Débitos no Âmbito do 
Simples Nacional (Relp). A medida vai 
beneficiar 1,8 milhão de empresas.

Divulgação/Sindivarejista 
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Aguardado desde o final do ano passado, há duas 
semanas, o Marie Cuisine abriu as portas na esquina 
de baixo da 103 Sul — sofisticado bistrô franco-
italiano que consegue ser a um só tempo chique 
e acolhedor. Não falta quem garanta o alto nível 
do serviço: quatro experientes cozinheiros e uma 
equipe afinada, sob a orientação do idealizador da 
casa, o empresário e restaurateur paulistano Carlos 
Rodrigues, conhecidíssimo Carlão, fundador do 
Papà Cucina e do Babbo Osteria ao lado do pai, José 
Carlos Rodrigues, que também foi cozinheiro do 
consagrado Ca d´Oro, em São Paulo.

O apego do Marie (nome dado em homenagem 
à filha caçula de Carlão) à tradição começa na 
estrutura do cardápio que contempla clássicos 
franceses e pastas italianas. “Só com foie gras, 
temos quatro sugestões”, ressalta Carlão, que está 
buscando opções para oferecer escargô, caracóis 
terrestres de concha espiralada, cozidos em molho 
de manteiga, alho e salsa, como na Borgonha; ou cebola, louro e manjerona, considerada uma 
das iguarias mais apreciadas da culinária francesa. “Será a próxima atração da casa”, promete 
o restaurateur, que entre as grifes Laurent e Fasano, ícones da capital paulista, trabalhou em 
navios de cruzeiro da Costa Crociere, na rota do Mediterrâneo.

Sofisticação 
e conforto

EXECUTIVO / 

Filhos de servidoras 
terão berçário

Localizado em anexo do Palácio do Buriti, 

O 
Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) inaugurou, on-
tem, o berçário Buriti pa-
ra os filhos das servidoras 

da administração pública direta 
do governo. Localizado no anexo 
do Palácio do Buriti, o espaço faz 
parte do plano de ações do Progra-
ma de Atenção Materno Infantil 
(Proamis-DF), destinado a todas 
as servidoras da administração 

pública do DF. Para a especialista 
em estudos de gênero e liderança 
de mulheres Tânia Fontenele, a 
iniciativa é um passo para garan-
tir maior segurança e tranquilida-
de às funcionárias.

Segundo Tânia, todas as orga-
nizações com um quantitativo sig-
nificativo de mulheres precisam 
ter creches, um berçário e uma es-
cola próxima. “Isso é fundamental 
para essas mulheres ficarem mais 
tranquilas. Elas querem os filhos 

próximos”, avalia. A pesquisado-
ra acrescenta que essas políticas 
públicas deveriam existir em mais 
locais da capital. “Idealmente, de-
veria ter em cada bairro as creches 
e berçários públicos, fomentadas 
pelo governo com pessoas qualifi-
cadas e treinadas, com desenvolvi-
mento para essas mães poderem 
atuarem profissionalmente com 
tranquilidade e deixando seus fi-
lhos em segurança e sendo desen-
volvidos também”, conclui Tânia.

 » JÚLIA ELEUTÉRIO Durante a inauguração, o go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB) 
expressou a vontade de ampliar 
o serviço para outras regiões da 
capital. “O projeto para o futuro 
é exatamente que a gente possa 
estabelecer um berçário como 
esse em cada uma das regiões do 
DF. Serão, pelo menos, cinco ber-
çários que a gente espera colocar 
à disposição das mães que tam-
bém trabalham nos demais ór-
gãos”, destacou Ibaneis.

O Promais, lançado em julho 
do ano passado, é um projeto de 
apoio à gestante, para incentivo 
ao aleitamento materno e para 
proteção à infância. A Secretaria 
de Economia promove cursos, pa-
lestras e atividades físicas no pro-
grama. Além disso, serão ofereci-
das atividades de cuidado e pro-
teção à criança e à família e de 
fortalecimento do vínculo afetivo 
mãe-criança. As ações são desen-
volvidas pela Secretaria Executiva 

de Valorização e Qualidade de Vi-
da, da pasta econômica.

Para a servidora pública Rebeca 
Félix, 32 anos, a possibilidade de 
deixar o pequeno Levy, de seis me-
ses, no berçário ao lado do traba-
lho a deixa menos preocupada. “É 
uma segurança, porque ele é mui-
to novinho ainda. A gente acaba 
tentando pegar férias e tudo mais 
para poder ficar mais tempo por 
perto”, contou a servidora, que tra-
balha há cinco anos no GDF.

o espaço é destinado para 60 crianças de seis a 24 meses 
completos e faz parte do plano de ações do Proamis-DF 

Ibaneis inaugurou o Berçário Buriti: mais unidades no DF

Renato Alves/Agência Brasília

Hoje consagrado como rapper, 
grafiteiro e b-boy, Rivas não preci-
sa fazer grande esforço para lem-
brar a importância de ídolos pau-
listanos como Thaíde & DJ Hum, 
Código 13 e Racionais MC´s. Co-
nhecido, à época dos anos 1980, 
como Kabala, quando começou, 
ao lado do irmão, o DJ Jamaika, Ri-
vas sabe dos trâmites da difusão da 
linguagem do hip-hop, atuante na 

periferia, no imaginário de “90% 
dos meninos e meninas”.

“Entendo a força do hip-hop 
dentro das escolas. No início, tudo 
era muito marginalizado. Mas, ho-
je, muitos ganharam fama nacio-
nal. Queremos chegar às escolas, 
trocar uma ideia, e mostrar que é 
possível chegar lá (no reconheci-
mento)”, comenta Rivas, um dos 
nomes associados ao 2º Encon-
tro Arte Urbana nas Escolas que, a 
partir de hoje, circula em centros 

de ensino fundamental, entre eles 
os de número 4 e 19, em Ceilândia.

“O hip-hop é uma forma de pro-
testo que favorece a periferia. A re-
verberação do breaking, dos DJs, 
do grafite e da poesia falada de 
protesto continua. É uma cultu-
ra que está na casa de todo mun-
do. O link está no fato de ele se dar 
conta: ‘isso, eu sei fazer’”, observa 
a produtora cultural, e b-girl, Jane 
Alves. Ela conta que, para empla-
car o projeto (em edital, com R$ 80 

mil disponibilizados via Fundo de 
Apoio à Cultura), numa das qua-
tro vagas, os organizadores dispu-
taram com mais de 1.000 inscritos.

No evento de hoje haverá shows 
de Markx, DJ Ocimar e Rivas & Ra-
vel, e dicas (em workshop) de Elom 
(graffiti) e Will Locking (danças ur-
banas), além de batalha de rimas 
com Ravel. As b-girls Alana (da Es-
trutural) e Rayane (Brazlândia) tam-
bém tomam parte da festa de co-
nhecimento.

 » RICARDO DAEHN

Hip-hop e inclusão social nas escolas

PROJETO

O encontro que acontece em Ceilândia, Sol Nascente e Samambaia

 Arte Urbana nas Escolas/Divulgação
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Confit de pato cozido na própria 
gordura servido com nhoque de 
batata baroa na manteiga e sálvia

Fagottino recheado com queijo de 
cabra e pera ao molho de manteiga 
de avelã e crocante de presunto de 
Parma do Marie Cuisine
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Marie Cuisine: a equipe com donos

Liana Sabo/CB/D.A Press
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Só iguarias

São destaques do menu os coquilles 
Saint-Jacques, como os franceses 
chamam vieiras que vem com molho de 
champanhe, aspargos e purê de maçã 
verde (R$ 159); o polvo defumado no 
carvão com arroz selvagem e banana 
da terra à milanesa (R$ 137); o confit 
de pato cozido na própria gordura 
servido com nhoque de batata baroa na 
manteiga e sálvia (R$ 149); e o cassoulet 
com costelinha suína, linguiça fresca e 
defumada pato gratinado (R$ 98).

De inspiração italiana, são os 
antepastos servidos com figos frescos 
flambados; burrata ao forno e massas 
frescas, como fagottino recheado com 
queijo de cabra e pera, com molho 
de manteiga de avelã e crocante de 
presunto de parma (R$ 85) ou o ravióli 
de cordeiro com molho cremoso de 
abóbora e fonduta de queijo (R$ 89), 
além dos risotos. Tem de shimeji ao 
champanhe com lagostins (R$ 130); 
de funghi porcini e molho de trufas 
(R$ 91) e arroz de pato (R$ 87).

No meio do verde

Os fogões estão sob o comando 
do chef cearense Manuel Mendonça, 
57 anos, que, desde jovem, trabalhou 
em São Paulo com grandes nomes da 
gastronomia, como Erick Jacquin, daí 
ter se especializado na cozinha francesa, 
e do chef Pety, responsável pela pegada 
italiana que domina desde os tempos 
do Gero. Ainda no comando, o chef 
Theo Marques, que junto com a mulher 
Lili Araújo, pâtissière responsável pelas 
sobremesas, integram a direção do 
negócio na condição de parceiros dos 
Rodrigues, pai e filho.

O projeto é do Studio Brick 
Arquitetos e além do salão, com adega 
de mais de 100 rótulos, há um bar na 
calçada, mesas no jardim lateral e 
nos fundos, um gazebo ecológico que 
é um convite para estar ao ar livre. 
Funciona todos os dias no almoço e 
no jantar; aos domingos, atende até as 
17h. Reservas: 2411-3437.

Adiós, muchachos!
Tango, Malbec, doce de leite e a inigualável carne argentina, agora, estão mais perto dos brasilienses. A 

partir de 5 de abril, Aerolineas Argentinas põem no ar a rota Buenos Aires/Brasília/Buenos Aires em quatro 
voos diretos semanais (terças, quartas, sábados e domingos) que “abrem mais uma porta internacional 
para a cidade”, afirmou a secretária de Turismo do DF, Vanessa Mendonça (D), durante o anúncio da 
retomada da aérea portenha  —  que esteve ausente do Brasil por seis anos —, feito na embaixada da 
Argentina, ontem. O embaixador Daniel Scioli (C) destacou que a iniciativa “fortalece a integração entre os 
dois países em todas as áreas”. O voo direto entre as duas capitais terá a duração de três horas e meia.

O pulo do gato
Com 25 anos de experiência, o chef 

brasiliense Diego Koppe (foto) inicia, na 
escola que leva o seu nome (316 Norte, 
Bloco F, Ed. Apollo Center, salas 81/85), 
aulas de cozinha sobre massas frescas, 
molhos, risotos e, sobretudo, técnicas 
culinárias capazes de transformar o 
mais leigo aprendiz em mestre cuca. “A 
aula tem duração de 3 horas, durante 
as quais os alunos recebem a teoria, a 
prática — participando da elaboração 
da receita — e da degustação do 
prato”, informa o mestre, formado em hotelaria e enogastronomia 
italiana pelo Instituto de Culinária Italiana para Estrangeiros (ICIF). 
Koppe, que trabalhou em diversos restaurantes da cidade e foi dono 
do Babel, não se limita à gastronomia italiana — ele faz parte da 
diretoria da Federação Italiana de Chefs (FIC) nacional — e promove 
cursos, a partir de R$ 250, até de sushi. Outra ação são jantares 
especiais: “A cada quinzena, temos aqui um menu servido às cegas”, 
anuncia. Telefone 9 9891-3769.
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Goles do Cone Sul
Com 200 marcas de 13 

países e mais de 1,5 mil 
rótulos, a World Wine, que 
em 2021 instalou a primeira 
loja própria no ParkShopping, 
estará presente, na quarta-feira, 
16, em uma feira de vinhos 
considerada edição especial do 
Guia Descorchados, publicação 
mais importante sobre os tintos, 
brancos e espumantes sul-
americanos. O evento será no 
Hotel Golden Tulip Alvorada, 
das 19h às 22h. O ingresso custa R$ 120, sendo o valor revertido 
em créditos nas compras acima de R$ 480. Mais de 50 vinhos 
premiados pelo guia poderão ser degustados, como rótulos da 
uruguaia Bodega Garzón, da argentina Alto Las Hormigas e da 
chilena Arboleda, dentre muitas outros. Telefone: 4040-4722.

Coisas do Cerrado
Pela sexta vez, o 

Casapark recebe a 
feira Panela Candanga, 
com a participação 
de pesos pesados da 
gastronomia brasiliense, 
como Francisco 
Ansiliero, Mara Alcamim 
e Gil Guimarães, 
considerados embaixadores dos sabores do cerrado. Até 
domingo, você vai encontrar, na praça central do shopping, a 
partir das 12h, grande variedade de produtos, como embutidos 
Goyás Defumados; azeites de Dona Osmá; molhos do Dom 
Brandi; queijos veganos de Wanna Brie; linguiça do Leo Hamu; 
mel do Empório Cerradense; doces do Humm; e outras delícias.
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T
em gente que se apavora só 
de ouvir o zumbido de uma 
abelha. Outros interpretam 
o som como sinônimo de ri-

queza e fertilidade. Para os apicul-
tores Anderson Roberto Assunção 
Vieira, 42 anos, e Andréa Giuseppe 
Mabrito, 52, esses insetos não são 
aliados apenas da natureza, mas 
também das pessoas. É por meio 
das abelhas que o homem pode fa-
zer uso do mel para aumentar a imu-
nidade, tratar dor de garganta e tos-
se, hidratar a pele, cicatrizar acnes, 
feridas e, até mesmo, ajudar a curar 
a ressaca. Diante de tantos benefí-
cios para a saúde humana, a produ-
ção de mel no Distrito Federal tem 
sido cada vez mais robusta: anual-
mente, são produzidas no DF cer-
ca de 40 mil toneladas de mel. Ape-
sar de ser um bom número, grande 
parte da produção é para consumo 
próprio, e muitos optam por manter 
a criação no quintal de casa.

De acordo com o coordenador 
do Programa de Floricultura da 
Emater, Carlos Morais, ao longo 
dos últimos anos, a procura pela 
criação de abelhas caseiras au-
mentou. “A produção de mel é 
muito pequena, mas é uma ati-
vidade que não requer grandes 
investimentos. Durante a pan-
demia, o aumento do dólar difi-
cultou o acesso a fertilizantes e 
impactou na produção de grãos 
e alimentos dos animais. Já as 
abelhas não têm necessidade de 
serem alimentadas artificialmen-
te. São, talvez, os únicos animais 
de manejo que não precisam de 
água ou comida. É uma criação 
que requer pouca mão de obra”, 
explica.

A partir disso, a Emater iniciou 
o projeto Jardins de Mel, que tem 
como objetivo fomentar a criação 
de abelhas nativas em residências 
do DF e preservar as espécies do 
cerrado. De acordo com Carlos, 
algumas famílias utilizam o mel 
esporadicamente, apenas como 
medicamento. Por isso, a empresa 
planeja oferecer a essas famílias a 
condição de produzir mel de qua-
lidade e de consumo.

Segundo Carlos, os insetos 
podem ser criados em qualquer 
cantinho de um quintal, em um 
espaço de um metro de altura por 
até três metros de comprimen-
to. “É possível criar em qualquer 
residência, seja rural, seja urba-
na. “O objetivo da Emater é le-
var a informação e desmistificar 
a ideia de que a criação da abe-
lha é uma atividade difícil, exó-
tica. Até crianças podem manu-
sear, já que as abelhas nativas 
não têm ferrão e não oferecem 
risco à população, como as abe-
lhas africanas”, diz.

Para iniciar a criação em casa, 
Carlos explica que basta o inte-
ressado procurar um dos escritó-
rios locais da Emater, fazer o ca-
dastro e, com o apoio do órgão, 
poderá passar pelo treinamento 
para iniciar o manejo.

No caso de Anderson e An-
dréa, responsáveis pela Fazenda 
Riqueza da Alma, que tem apiá-
rios no Distrito Federal, Goiás 
e Minas Gerais, o interesse pe-
lo mundo das abelhas surgiu há 

Fo
to

s:
 M

in
er

vi
no

 J
ún

io
r/

CB
 -

 J
os

é 
Ar

ni
ld

o 
M

ar
qu

ez
in

/D
iv

ul
ga

çã
o

 » ANA MARIA POL

 » A média de produção de mel 
no DF é de 40 toneladas. 
Isso corresponde a 10% do 
consumo de mel no DF e 
entorno;
 » O DF e entorno possui cerca 
de 300 apiários; 
 » São mais de mil apicultores 
associados à Associação  
Apícola do DF;

PRINCIPAIS ESPÉCIES  
DE ABELHAS 

 » Nome científico e Nome 
popular
 » Scaptotrigona: canudo, 
mandaguari, tubiba, tubi, 
tubuna;
 » Frieseomelitta varia: moça
-branca, marmelada,  
mané-de-abreu
 » Tetragonisca angustula: jataí
 » Tetragona clavipes:  
borá, vorá
 » *Segundo a Associação 
Brasileira de Estudos das 
Abelhas

MEL DO ALTIPLANO
Conheça os produtos em  
www.meldoaltiplano.com.br;

Jardins de Mel (Embrapa)
Saiba mais em (61) 3448-4433;
Fazenda Riqueza da Alma
Para mais informações, acesse 
@riqueza.alma ou entre em 
contato (61) 98533-2735.

O LADO (MAIS) DOCE 

DO CERRADO
Dentre a pluralidade de pro-

dutos que surgem com os di-
ferentes tipos de abelha e mel 
produzidos por elas, está o hi-
dromel. A bebida, popularmen-
te conhecida por ser uma das 
mais antigas do mundo, tem 
origem milenar e tem ganha-
do espaço ao longo dos últimos 
anos. Isso porque quem é fã de 
seriados como Game of Thro-
nes ou Vikings, ou mesmo de 
filmes que tenham a ver com a 
cultura nórdica, provavelmente 
já ouviu falar da bebida.

A apicultora Marinice Rocha, 
56, explica que o hidromel ga-
nhou força ao longo dos últimos 
anos e, no DF, não foi diferente. 
“Normalmente, temos que ins-
tigar o cliente a conhecer. Uma 
vez que prova, ele se encanta. 
Muitos jovens começaram a pro-
curar essa bebida. Isso porque 
muitas séries ressuscitaram o 
que antes era conhecido como 
Mead, e hoje é chamado de hi-
dromel”. De acordo com Mari-
nice, a bebida é uma das mais 
antigas do mundo. “Alguns co-
mentam que tem origem nór-
dica. Há, ainda, registros de que 
veio da África. Ninguém sabe ao 
certo, mas a certeza é de que é 
milenar”, conta.

Interesse

O processo de fermenta-
ção é natural. “Não precisou 
ter um desenvolvimento tec-
nológico para acontecer. Ela 
é feita basicamente de água, 
mel e, na modernidade, acres-
centamos o fermento biológi-
co para acelerar o processo de 
fermentação”, explica.

Marinice é responsável pe-
lo Mel do Altiplano e conta que 
começou a ingressar no mun-
do das abelhas há cerca de oito 
anos. “Meu marido é embaixa-
dor aposentado e, quando vol-
tamos para o Brasil, meu inte-
resse pela apicultura surgiu”, 
diz. O casal fez um curso para 
iniciar a criação de abelhas em 
sua propriedade e, após se en-
cantarem, começaram a explo-
rar produtos derivados do mel: 
iniciaram uma linha de cosmé-
ticos variada e que ganha des-
taque em sua produção. Com 
o hidromel, não foi diferente. 
“Nos encantamos com a ver-
satilidade do mel. Já tínhamos 
ouvido falar da bebida, mas 
nunca chegamos a conhecer 
de fato”, explica. Foi em 2018 
que a fazenda iniciou a pro-
dução do hidromel, tanto se-
co quanto suave.

Apesar dos detalhes simples 
que compõem o sabor — tanto 
suave quanto seco —, ela expli-
ca que o processo é uma ver-
dadeira arte, e exige paciência. 
“Precisa de meses, ou até anos 
para chegar ao ponto. Não é 
como um suco. A produção é 
artesanal, demora pelo menos 
dois meses para ficar pronta, e 
aí vai depender de como você 
deseja deixar o sabor”, diz. A 
variedade é grande. “Quando 
você pesquisa, encontra várias 
colorações diferentes da bebi-
da. Isso ocorre devido a ori-
gem do mel, que pode ser de 
cipó uva, que é mais comum 
no DF. Ou da adição de frutos, 
da flor de laranjeira. Tudo de-
pende do contato que a abe-
lha teve e de qual é a origem 
do mel”, explica.

Vai uma dose 

de hidromel?

Saiba maiscerca de seis anos. “Eu sou pro-
dutor rural há muitos anos, e de-
cidi recorrer à produção apíco-
la para trazer a sustentabilidade 
que a nossa fazenda precisava. 
Iniciamos a criação de abelhas e 
o Andréa, que é profissional na 
área há mais de 30 anos, partici-
pou do projeto. Ele iniciou o tra-
balho na Itália e, quando veio ao 
Brasil, deu sequência na produ-
ção”, explica Anderson.

No local, são cultivadas as es-
pécies apis mellifera, conhecida 
como abelha-europeia; buckfast, 
abelha-americana; e apis mellife-
ra scutellata, popularmente cha-
mada de abelha-africana. “Tra-
balhamos com elas para desen-
volver uma genética que se adap-
ta melhor às questões produtivas 
do bioma cerrado”, explica An-
derson. A diversidade de espé-
cies contribui com um extenso 
catálogo de produtos derivados 
do mel. Dentre eles, própolis ver-
de de alecrim do campo, pólen, 
mel, hidromel e, até mesmo, ca-
chaça de mel.

Oportunidade

Apesar da pluralidade, Ander-
son diz que ainda há desafios a 
serem superados no ramo. “O 
nosso maior desafio são as la-
vouras tradicionais, que levam 
as abelhas à morte com a pulve-
rização de defensivos agrícolas. 
Elas perdem a orientação para 
casa e podem contaminar o en-
xame”, lamenta. “Com tudo que 
está acontecendo na Rússia, que 
é responsável pelo envio de par-
te desses produtos, as fazendas 
convencionais têm a oportuni-
dade de compreender a impor-
tância de adubos sustentáveis 
para minimizar a morte de abe-
lhas”, completa.

Além disso, a falta de valori-
zação do produto local dificul-
ta o incentivo dos apicultores da 
cidade. “Muitos produtores ru-
rais vêm para o DF com o intui-
to de vender seus produtos. Mas 
aparecem com preços incompa-
tíveis com o mercado local. Is-
so faz com que o mel produzido 
aqui seja desvalorizado. Precisa-
mos de políticas específicas para 
desenvolver a cadeia produtiva do 
mel do DF, fazendo com que haja 

fortalecimento desse mercado na 
capital”, defende Anderson. Para 
ele, a Associação Apícola do Dis-
trito Federal (Api-DF) ainda for-
talece o ramo, mas falta incenti-
vo. “Ela sozinha não tem força. 
Deveria ser algo governamental, 
uma vez que nosso mel já foi cam-
peão nacional várias vezes”, diz.

Apoio

Ao Correio, o secretário-execu-
tivo da pasta de Agricultura, Abas-
tecimento e Desenvolvimento 

Rural (Seagri), Luciano Mendes, 
explicou que a apicultura é de 
fundamental importância para o 
DF. “Apesar de ser pequena, ela 
tem a sua importância. Muitas 
pessoas encaram a apicultura co-
mo atividade complementar, e as 
abelhas, em conjunto com outros 
insetos, têm um papel fundamen-
tal quando se trata de equilíbrio 
ambiental”, diz. No DF, a produ-
ção não é maior porque, segun-
do Luciano, diferente de outros 
biomas, o cerrado possui uma 
concentração de flores em deter-
minadas épocas do ano. “Muitos 
fazem a apicultura migratória, le-
vam caixas para onde há florada 
naquele momento. Mas, como 
nossos produtores são de peque-
no porte, eles só tiram mel quan-
do há uma boa florada”, cita.

Ao ser questionado quanto às 
ações governamentais voltadas 
ao desenvolvimento da apicultu-
ra, Luciano disse que há uma sé-
rie de atividades que acontecem 
ao longo do ano. Dentre elas, a ca-
pacitação, orientação e assistên-
cia técnica da Emater. “O produ-
tor que deseja iniciar ou melho-
rar a atividade pode contar con-
tar com o apoio da empresa, sem 
qualquer custo”, reitera. Além dis-
so, o DF possui a Casa do Mel, na 
Granja do Torto, que é uma estru-
tura construída pelo governo com 
equipamentos. “Lá, eles podem 
processar o mel e garantir a qua-
lidade. Há cerca de três anos, a 
Seagri colocou à disposição equi-
pamentos novos para que pudes-
sem envasar o mel e vender”, diz.

A cor e o sabor diferenciados 
levaram o mel do Distrito Fede-
ral a um novo patamar. A apicul-
tura brasiliense tornou-se uma 
das mais reconhecidas no país e 
já levou títulos nacionais de mais 

puro e com o melhor pólen. O 
produto candango é, ainda, bi-
campeão internacional pela qua-
lidade. Vice-presidente da Api-
DF, o meliponicultor Carlos Al-
berto Bastos explica: “Nosso mel 
tem o menor índice de umidade 
se comparado a outros produtos 
do país. Durante a época de pro-
dução de mel, nosso bioma regis-
tra umidades baixas, e isso eleva 
a qualidade do mel”, diz.

Polinização

De acordo com Carlos, são 
mais de mil apicultores associa-
dos à Api-DF, sendo que nem to-
dos produzem para comerciali-
zar. A maioria cria abelhas e pro-
duz mel para consumo próprio 
e de seus familiares. A associa-
ção calcula a presença de cerca 
de 300 apiários no DF e entorno, 
sendo que 90% dos apicultores 
produzem em parceria com fa-
zendeiros. “Precisamos de ter-
ras diversas, então, fizemos par-
cerias com os fazendeiros e pro-
duzimos mel nas propriedades 
deles. Existe uma troca, porque 
a abelha também poliniza o que 
ali é produzido”, diz.

Segundo o vice-presidente, a 
maioria dos apiários do DF cria a 
abelha-africana. “Ela tem ferrão e 
veneno, mas produz mais mel. En-
tão é a que priorizamos para comer-
cializar os derivados”, explica Carlos. 
Apesar disso, as abelhas nativas do 
DF ainda marcam presença, princi-
palmente na produção para consu-
mo próprio, em casas da capital fe-
deral. “Já temos cerca de 18 espécies 
catalogadas no DF. Elas são peque-
nas, produzem pouca quantidade 
de mel, mas têm a função impor-
tante de polinizar a natureza, cada 
qual com o seu tamanho”, reitera.

Anualmente, são produzidas cerca de 40 mil toneladas de mel. Apesar de ser um bom número, 
parte é para consumo próprio, e muitos optam por manter a criação no quintal de casa

O maior desafio são as 
lavouras tradicionais, que 
levam as abelhas à morte 
com a pulverização de 
defensivos agrícolas

A Emater 
iniciou o 

Jardins de Mel 
para fomentar 

a criação 
de abelhas 
nativas em 
residências 

Hidromel 
é uma 
bebida 
milenar 
cuja origem 
exata é 
desconhecida 

Anderson 
Roberto: 
"Políticas 
específicas 
para 
desenvolver 
a cadeia 
produtiva 
do mel"
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A 
gente não quer só timaços, a gen-
te quer timaços, diversão e arte. 
Parafraseando a canção Comi-

da, dos Titãs, uma legião de fãs 
de dois dos esportes mais populares do 
mundo — futebol e basquete — espera-
vam um banquete oferecido pelos as-
tros do Paris Saint-Germain, Los Ange-
les Lakers e Brookly Nets nesta tempora-
da, mas o balanço dos altíssimos investi-
mentos acumula prejuízos. 

Turbinado pelo dinheiro do Catar, o 
PSG fez o que parecia impossível. Uniu 
Lionel Messi, Kylian Mbappé e Neymar. 
Adicionou Donnarumma, Sergio Ramos, 
Achraf Hakimi, Wijnaldum, Danilo e con-
tratou para domar as feras o técnico 
Mauricio Pochettino, vice-campeão da 

Champions League pelo Tottenham. 
A missão era levar o PSG ao título eu-

ropeu inédito, mas o Real Madrid des-
bancou o time francês na última quarta-
feira por 3 x 2 no placar agregado das oi-
tavas de final. A finalíssima será no Stade 
de France, em Saint-Denis, a 15,3km do 
Parque dos Príncipes, mas sem Messi e 
companhia. “Momento difícil. A Liga dos 
Campões era um grande objetivo nosso, 
mas fracassamos”, lamentou Mbappé. 

Não é o primeiro fiasco. O PSG per-
deu o título da Supercopa da França pa-
ra o Lille, por 1 x 0, e foi eliminado nas 
oitavas de final da Copa da França pelo 
Nice nos pênaltis, por 6 x 5. Resta admi-
nistrar a vantagem de 13 pontos na lide-
rança isolada da Ligue 1.

A NBA acompanha o drama de dois ti-
maços na temporada regular. O Los An-
geles Lakers juntou LeBron James, Rus-
sel Westbrook, Anthony Davis, Dwight 
Howard e Anthony Carmelo, mas o time 
ocupa o nono lugar na Conferência Oes-
te. Hoje, teria de jogar o play-in para ter 
acesso aos play-offs. O time tem uma vi-
tória em sete jogos depois da pausa pa-
ra o Jogo das Estrelas. Na última quarta, 
perdeu para o Houston Rockets por 139 
x 130. O rival é o segundo pior da liga. 

Na Conferência Leste, o Brookly Nets 
fundiu Kyrie Irving, Kevin Durant, La-
Marcus Aldridge, James Harden e Blake 
Griffin. Não deu liga. Harden pulou fora 
e seguiu para o Philadelphia 76ers. Oita-
vo, o Nets também flerta com o play-in. 

FUTEBOL
E BASQUETE

Paris Saint-Germain, Los Angeles Lakers e Brooklyn Nets: concentração de estrelas em um só time frustra quem 
esperava diversão, arte e títulos. Decepção vai dos pés de Messi, Mbappé e Neymar às mãos de LeBron e Harden

MARCOS PAULO LIMA

EXPLICAÇÕES

O atacante Neymar foi às redes sociais negar que tenha se 
desentendido com o goleiro Donnarumma na eliminação do PSG na 
Liga dos Campeões. Segundo o jornal Marca, o brasileiro e o italiano, 
que falhou em um dos gols do adversário, foram apartados no 
vestiário. “Eu odeio vir aqui e falar sobre notícias... Mas essa do post 
anterior é mentira. Não houve briga nenhuma dentro do vestiário!!! 
Jornalistas incompetentes que querem se promover, tenta a próxima, 
ok?”, publicou o camisa 10 do PSG em seu perfi l no Instagram.

 Lionel Messi, Kylian Mbappé e Neymar: vexames na Supercopa da França, Copa da França e na Uefa Champions League

 Paul Ellis/AFP

 LeBron James, Anthony Davis e Russell Westbrook: em vez de Show Time, possibilidade de play-in pela segunda temporada seguida

 Kevork Djansezian/AFP

 James Harden chegou ao Brooklyn Nets para ser um dos astros da companhia, mas o amor durou pouco: foi para o Philadelphia

 Michelle Farsi/AFP
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Gato escaldado devora o Leão
COPA DO BRASIL Com sufoco e emoção, Ceilândia supera chuva para vencer o Avaí e confirmar vaga inédita na terceira fase 

O 
ditado popular versa que 
gato escaldado tem me-
do de água fria. Mas com 
o Ceilândia foi diferen-

te. Em um jogo truncado e falto-
so — com direito a expulsões — 
marcado por uma chuva torren-
cial, o time da capital federal al-
cançou um feito inédito na Co-
pa do Brasil. Ontem, o alvinegro 
não se intimidou diante do Avaí, 
time da Série A do Campeonato 
Brasileiro, e das condições adver-
sas provocadas pelo clima no Es-
tádio da Ressacada e, apostando 
na disposição, a equipe candan-
ga conseguiu se impôr diante do 
leão da ilha: venceu por 2 x 1 e 
confirmou a vaga na sequência 
do torneio nacional.

A vaga é importante para o 
Ceilândia por diversos fatores. 
Além da chance de enfrentar ti-
mes grandes na terceira fase — 
a CBF definirá os confrontos por 
sorteio —, o Gato Preto ganhou 
moral para a reta final do Cam-
peonato Candango na tempo-
rada em que jogará a Série D do 
Campeonato Brasileiro. O alvine-
gro recebeu, ainda, um reforço 
importante para os cofres com a 
premiação de R$ 1,9 milhão pe-
la vitória contra o Avaí.

A forte chuva em Florianópo-
lis atrasou o início do jogo em 
1h. Quando a bola rolou, o cam-
po encharcado influenciou bas-
tante no desempenho das duas 
equipes. No primeiro tempo, a 
partida foi marcada por dividi-
das fortes e bastante vontade dos 
times para vencer os empecilhos 
causados pelas poças d’água. O 
Ceilândia foi o primeiro a con-
seguir. Aos 19 minutos, Crystian 
aproveitou bobeada da zaga e 
colocou os candangos na fren-
te. Mas a alegria durou pouco. 

DANILO QUEIROZ

Time alvinegrou superou adversidades provocadas pelo clima e venceu os catarinenses com gol nos últimos minutos da partida

Frederico Tadeu/Avaí F.C.

Com 21, Morato chutou forte pa-
ra vencer Matheus Kayser. Na re-
ta final, Bruno Silva e Igor Ribei-
ro se desentenderam em campo 
e foram expulsos.

Na etapa final, o gramado ain-
da apresentava água acumulada 
em diversos pontos, mas com 
uma condição melhor. Mais à 
vontade em campo, o Avaí en-
curralou o Ceilândia na defesa. 

O time catarinense, porém, não 
chegou a criar grandes oportu-
nidades de marcar pela segun-
da vez na Ressacada. O alvinegro 
também assustou pouco o go-
leiro Douglas Friedrich. No fim, 
o Gato Preto conseguiu um belo 
gol de classificação. Em jogada 
pela esquerda, a bola desviou na 
zaga catarinense e sobrou para 
Gabriel Vidal. O zagueiro encheu 

o pé, encontrou a rede e come-
morou bastante. Após o lance de-
cisivo, Morato foi expulso. 

Com o Avaí criando um cli-
ma de abafa no final, o Ceilân-
dia se fechou por completo na 
defesa e esperou o relógio atin-
gir os 51 minutos para confirmar 
a histórica classificação no Sul 
do Brasil. Com sensação de or-
gulho pelo feito, o zagueiro Vidal 

comemorou bastante a classifi-
cação do alvinegro. “Quero agra-
decer a Deus por tudo o que vem 
fazendo na minha vida. É um 
momento muito importante. Vo-
cês viram a garra e a luta. Quan-
do parou de chover, a gente fe-
chou e falamos que íamos trazer 
a classificação. Deu tudo certo”, 
comemorou o herói alvinegro em 
entrevista ao SporTV.

Elenco do Gama
cobra salários
DANILO QUEIROZ
MARCOS PAULO LIMA

Após semanas de tranquili-
dade com a classificação para o 
quadrangular semifinal do Cam-
peonato Candango, os bastidores 
do Gama voltaram a entrar em 
erupção, ontem. Em meio aos dias 
livres para treinamentos, o elenco 
publicou uma nota cobrando, mais 
uma vez, o pagamento da dívida 
salarial do clube com os jogadores. 
Os atletas afirmam que não farão 
atividades e não entrarão em cam-
po até o problema ser resolvido.

O comunicado foi publicado 
de forma simultânea por vários 
jogadores alviverdes nas redes 
sociais. “Repudiamos veemente-
mente as atitudes dos senhores 
Leonardo Scheinkman, Weber 
Magalhães e Arilson Machado 
que, além de não darem as con-
dições básicas de um clube, não 
cumprem o básico do acordo 
entre a empresa e o emprega, 
que é o salário. Nós precisamos 
sustentar nossas famílias e esta-
mos cansados de sermos enga-
nados”, diz a nota.

Ao Correio, o presidente do 
Gama, Weber Magalhães, ressal-
tou que a folha salarial do gru-
po venceu ontem e haverá uma 
conversa com o grupo para tra-
tar da questão. “Amanhã (hoje), 
é um dia de atraso. O que temos 
pendente, na verdade, são 11 
dias trabalhados em dezembro, 
e nem todos têm direito. São 11 
jogadores. Falta uma parte de 
janeiro para alguns jogadores e 
funcionários também. Estamos 
reunidos para tentar solucionar 
isso”, garantiu Weber.

PAULISTÃO

Palmeiras 
vence o São 
Paulo: 1 x 0

Efetivo e seguro defensiva-
mente, o Palmeiras aproveitou 
dez minutos perfeitos no come-
ço da partida para derrotar o 
São Paulo, por 1 x 0, no Está-
dio do Morumbi. Rony marcou 
de cabeça, no início do jogo, 
o gol que assegurou o triunfo 
e manteve o time de Abel Fer-
reira invicto e com a melhor 
campanha entre os 16 times do 
Campeonato Paulista. O técnico 
português venceu Rogério Ceni 
pela primeira vez e o ex-goleiro 
amargou sua primeira derrota 
em clássicos desde que reassu-
miu o clube tricolor.

No Morumbi com mais de 46 
mil são-paulinos, o Palmeiras 
mostrou eficiência no ataque e 
uma enorme segurança defen-
siva. No segundo tempo, caiu de 
produção, exibiu um repertório 
ofensivo limitado, com Veiga 
muito abaixo do normal, e segu-

rou-se como pôde diante de um 
São Paulo que lamenta o resulta-
do, mas não a performance, por-
que produziu, especialmente no 
segundo tempo, para ao menos 
sair do estádio com o empate.

“Feliz pela vitória. A gente 
vem quebrando tabu atrás de 
tabu, e ficamos felizes por isso. 
Hoje, a defesa foi muito bem. 
Temos nove jogos e um gol 
sofrido, mostra nossa solidez 
defensiva. Feliz por ajudar, pelo 
grande desempenho da equi-
pe. Sofremos um pouco, mas é 

natural de um clássico”, avaliou 
o goleiro Weverton.

Líder do Grupo B, com 17 
pontos, o São Paulo tem com-
promisso pelo Paulistão no 
domingo, às 16h, quando enca-
ra o Mirassol, fora de casa. Úni-
co invicto do torneio e dono da 
melhor campanha geral, com 23 
pontos, o Palmeiras continua 
sua sequência de clássicos con-
tra o Santos, domingo, às 18h30, 
no Allianz Parque. Na quinta-
feira, encara o Corinthians, tam-
bém em casa.

SELEÇÃO

Brasil define base 
no Catar para a Copa
VICTOR PARRINI*

De olho na Copa do Mundo, a 
Seleção Brasileira definiu as suas 
instalações de treino e hospeda-
gem para a disputa do torneio. 
A comissão técnica canarinho 
escolheu o Estádio Grand Hamad, 
em Doha, e o Westin Doha Hotel 
& Spa como base da delegação 
durante o Mundial.

A escolha veio após a análi-
se de 17 opções no país sede da 
competição, com duração de dois 
anos e sete meses. Nesse período, 
foram observados os critérios de 
qualidade do gramado para os 
trabalhos táticos e técnicos, as 
instalações para a hospedagem, 
além da logística, pensada no des-
locamento para os compromissos 
durante a Copa do Mundo.

“Essa proatividade e plane-
jamento foram fundamentais. 
Agora que está tudo confirmado 
e pudemos anunciar oficialmente 
a nossa casa, temos a confiança 

de que nossas instalações estarão 
à altura”, ressaltou o coordenador 
da Seleção, Juninho paulista.

Na avaliação de Tite, o Estádio 
Grand Hamad possui condições 
de excelência para abrigar o Bra-
sil, com gramados e vestiários 
equipados de nível internacional. 
O espaço fica a apenas quatro 
quilômetros de distância da con-
centração brasileira e ainda será 
melhorado com uma academia e 
um centro de mídia.

Após o sorteio dos grupos da 
Copa do Mundo, em 1º de abril, a 
comissão técnica da Seleção retor-
nará ao Catar para novos ajustes 
antes de a bola rolar. Tite e seus 
comandados retornam a campo 
em 24 de março, quando recebem 
o Chile, às 20h30, no Maracanã, 
pelas Eliminatórias. A convoca-
ção do grupo, que também jogará 
contra a Bolívia, será hoje, às 11h.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

TOUR DA TAÇA

BOTAFOGO

NBB

SUPERLIGA

A taça do Campeonato 
Candango ficará exposta 
na Torre de TV. Organizada 
pela Federação de Futebol 
do Distrito Federal 
(FFDF) com o Banco de 
Brasília (BRB), a ação 
acontecerá no domingo, 
a partir das 10h. Quatro 
times ainda estão vivos 
na briga pelo troféu do 
torneio: Ceilândia, Capital, 
Brasiliense e Gama.

Ainda aguardando um 
técnico, o Botafogo 
anunciou, ontem, o segundo 
reforço da era John Textor. 
Cria do São Paulo, o meia 
Lucas Piazon foi anunciado 
como a nova contratação 
do Glorioso. O Braga, 
de Portugal, é detentor 
dos direitos econômicos 
do atleta e o emprestou 
ao clube alvinegro até a 
metade de 2023.

Lanterna da temporada 
2021/2022 do Novo 
Basquete Brasil (NBB), 
o Brasília terá mais uma 
chance de se recuperar 
no torneio nacional, mas 
diante de uma pedreira. 
Hoje, às 19h, o time 
candango visita o Minas, 
atual segundo colocado da 
primeira fase. O jogo terá 
transmissão ao vivo no 
YouTube.

Sem chances de classificação 
para os playoffs, mas livre 
do rebaixamento, o Brasília 
Vôlei segue cumprindo 
tabela na Superliga 
masculina. Hoje, às 20h30, o 
time candango recebe o São 
José, no Ginásio do Sesi, em 
Taguatinga, pela penúltima 
rodada da primeira fase. O 
jogo terá transmissão do 
SporTV 2.

GUERRA NA UCRÂNIA

Sanções atingem 
Chelsea e Abramovich

Roman Abramovich, proprietá-
rio do Chelsea, foi incluído, ontem, 
na lista dos bilionários russos san-
cionados pelo governo britânico 
devido à invasão da Ucrânia. A 
medida o impede de vender o 
clube campeão da Europa que, no 
entanto, poderá seguir jogando.

As sanções, que o Reino Unido 
aplicou contra mais de 200 pes-
soas e entidades por seus vínculos 
com o presidente russo Vladimir 
Putin, compreendem o conge-

lamento de bens, a proibição de 
realizar transações com particu-
lares e empresas britânicas, e a 
impossibilidade de viajar para o 
país. “Os oligarcas não têm lugar 
em nossa economia nem em nos-
sa sociedade”, afirmou a ministra 
de Relações Exteriores, Liz Truss. 

Em vista do importante 
impacto que as sanções de hoje 
teriam no Chelsea e as possíveis 
repercussões, o governo de Boris 
Johnson publicou, ao mesmo 

Time do belga Lukaku perdeu patrocínio da operadora de telefonia Three

Giuseppe Cacace/AFP

tempo, uma licença para permitir 
que uma série de atividades rela-
cionadas ao futebol continuem 
no clube. Assim, o time poderá 

seguir disputando partidas, pagar 
os salários de seus empregados, os 
impostos e as dívidas relacionadas 
com sua manutenção. 

Os Blues, porém, sofreram 
um baque financeiro e comercial 
relacionado à guerra na Ucrânia. 
A operadora de telefonia Three, 
patrocinadora máster do clube, 
anunciou a suspensão do patrocí-
nio e pediu ao clube a retirada da 
marca dos uniformes e do entorno 
do estádio “até segunda ordem”.

Fórmula 1

A Rússia não verá a Fórmu-
la 1 em 2022. Ontem, a empre-
sa organizadora do Mundial da 
categoria rompeu o contrato 
com a emissora russa Match TV. 
O acesso à plataforma de strea-
ming F1 TV a partir do país do 
Leste Europeu foi bloqueado.

Gol de Rony fez Abel Ferreira vencer a primeira contra Rogério Ceni

Cesar Greco/Palmeiras
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novo, Lembra de mim, Madalena, Novo 
tempo, Aquarela, Escravo da alegria, O 
caderno, Que maravilha, Samba pra Vi-
nicius e Tarde em Itapoã.

Da Bossa à MPB
Show de Ivan Lins e Toquinho ama-

nhã, às 21h30, no auditório master do 
Centro de Convenções Ulysses Guima-
rães.Ingressos: R$ 70 (poltrona especial), 
R$ 90 (poltrona vip), R$ 110 (poltrona 
gold), R$ 130 (mezanino open bar) e R$ 
150 (poltrona premium.Valores referen-
tes a meia entrada. Assinantes do Cor-

reio têm desconto de 50% sobre o in-
gresso inteiro. Ponto de venda: poso G2 
do Brasília Shopping.

 Duas perguntas // Ivan Lins

O que você destaca neste show?

O reencontro com o público que 
vai ser maravilhoso. Essa pandemia 
demorou muito. A gente pouco teve 
oportunidade de cantar ao vivo. Então, 
nesse show que estou fazendo com To-
quinho, a gente vai se divertir no pal-
co. É um show alegre, tranquilo, emo-
tivo, com historinhas engraçadas. Vale 
a pena o brasiliense ir assistir.

O que mais o aproxima 
Toquinho?

Primeiro é a pessoa. O Toquinho 
é um grande amigo. A gente combi-
na muito bem. E, em segundo lugar, 
a qualidade da música. Ele tem lá os 
sucessos dele, eu tenho os meus. O re-
sultado é o show que estamos fazendo 
há quatro anos.

CRUZADAS

HORÓSCOPO
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em câncer. nutre e protege 
os relacionamentos 
que sejam significativos 
e que representem 
teus interesses, sejam 
de natureza material, 
emocional ou espiritual. 
cria em volta de ti uma 
aura de proteção, para que 
tudo e todos que estejam 
dentro do teu círculo de 
influência sejam beneficiados 
com tua presença e ações. E 
se, por desventura, estás na 
situação em que esse círculo 
de proteção te pesa demais, 
precisas voltar tua mente 
ao passado, ao momento 
em que fizeste essa 
construção porque assim 
o decidiste. Esse círculo 
foi criado aparentemente 
por interesse, mas foi uma 
decisão livre também. Em 
algum momento isso pode 
te pesar, porque parece 
limitar tua liberdade de 
decidir. Então estarás 
diante do dilema de 
tomar outra decisão livre, 
a de chutar o balde e 
mandar tudo ao inferno. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

se a emoção fosse provedora de 
tudo, neste momento sua alma 
seria a pessoa mais rica entre o céu 
e a terra. Porém, emoção é uma 
riqueza subjetiva, que encontra 
grande dificuldade de se conectar 
com a realidade concreta.

sentir que sua alma está à deriva 
é resultado de um oceano de 
sensações que não podem, de 
imediato, ser resolvidas em algum 
tipo de ação. Procure não se 
angustiar demais com isso, escreva 
ou leia poesias para equilibrar.

deixe fluir, é o melhor que 
sua alma pode fazer diante do 
cenário intenso e dramático que 
se apresenta. melhor não reagir, 
melhor se posicionar no lugar da 
alma observadora, que contempla 
a realidade em andamento.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a malha de relacionamentos 
sociais é muito complexa, porque 
coloca lado a lado pessoas 
que defendem e representam 
interesses divergentes e 
conflitantes. Porém, essa é 
uma realidade que não pode 
ser mudada. É o que é.

Faça um pouco de esforço 
para evitar se encerrar dentro 
da sua toca, porque o mundo 
social oferece a você, agora, 
oportunidades interessantes de 
conexão. Evite a inércia, saia por 
aí, aceite convites, movimento!

o melhor deste momento é a 
diversidade de contatos sociais 
que se apresentam, sendo 
oportuno você ampliar o círculo 
de conhecidos e o alcance de sua 
influência. É um momento muito 
rico, com muitas potencialidades.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

ainda que sua alma não se 
sinta com essa bola toda, este 
é um momento de exposição e 
ninguém irá querer saber de suas 
fragilidades, mas daquilo que 
você tem capacidade de entregar. 
ofereça seu melhor, entre em ação.

Escolha a dedo suas atividades, 
preferindo se focar naquelas que 
recompensam você com bons 
sentimentos. gostar do que se 
faz é fundamental, mas é um 
tipo de condição muito rara de 
sustentar. aproveite muito.

muita coisa para fazer, muito 
para arrumar, muita ponta solta 
para amarrar. não há tempo a 
perder, entre em ação o mais 
rapidamente possível, defendendo 
seus interesses e fazendo valer 
sua vontade. Em frente.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

se, como dizem por aí, a perfeição 
não é acessível aos humanos, 
ou se nem existe, sua alma não 
precisa acreditar nisso, porque, 
de toda maneira, continuará 
lutando para fazer de sua vida 
particular uma perfeição.

o bem-estar que é compartilhado 
é bem-estar que se multiplica. 
Porém, é preciso escolher a dedo as 
pessoas com quem compartilhar 
o bem-estar, porque, senão, se 
transforma rapidamente em 
mal-estar e irritação. isso não.

É hora de você celebrar a vida, 
mesmo que ainda os perrengues 
ganhem de goleada de quaisquer 
perspectivas de sucesso. É hora 
de celebrar pelo mero fato de 
você respirar entre o céu e a 
terra. É mais que suficiente.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

E
m 1969, em plena ditadura mili-
tar, Toquinho compôs com Chi-
co Buarque de Holanda Samba 
de Orly que, num trecho da le-

tra dizia: “Pede perdão pela omissão 
um tanto forçada/ Mas não diga na-
da/ Que me viu chorando/ E pros da 
pesada diz que vou levando...”. Uma 
década depois, ainda durante os anos 
de chumbo, Ivan Lins gravou no LP A 
noite, Desesperar jamais, canção que 
fez com Vitor Martins. No refrão ele 
cantava:” Desesperar jamais/ Cutu-
cou por baixo, o de cima cai/ Cutucou 
com jeito, não levanta mais”. 

O tempo passou, muitas mu-
danças ocorreram, e os dois esta-
rão juntos amanhã, às 21h30, no 
palco do auditório master do Cen-
tro de Convenções Ulysses Gui-
marães, no show Da Bossa à MPB. 
Além da música, os dois contarão 
histórias de momentos vividos ao 
longa da carreira — algumas ten-
do como personagens marcantes 
da música popular brasileira co-
mo Vinicius de Moraes, Tom Jo-
bim, João Gilberto e Elis Regina. 
Eles, que se conheceram durante 
o programa Som Livre Exportação, 
da TV Globo, em 1971, irão, tam-
bém, celebrar 50 anos de amizade.

A expectativa de ambos é de que as 
pessoas que forem assisti-los façam co-
ro para boa parte das canções que serão 
interpretadas durante o espetáculo, no 
qual Ivan e Toquinho além de cantar, to-
carão piano e violão respectivamente. O 
repertório é formado, basicamente, por 
clássicos da importância de: Aos nossos 
filhos, Bandeira do Divino, Começar de 

 » irLam rocha Lima

Amigos da música

SHOW

 Toquinho e Ivan Lins: repertório de clássicos

 carlos ramos/divulgação

MÚSICA PARA NORMAL
 
 numa noite de domingo
já era o fim de semana
ela lá na casa dela
eu sozinho nessa cama
segunda logo vem me encher
a terça não promete chama
a quarta aquela velha trama
a sexta joga a deprê
pra fora desse meu pijama
o sábado com o seu clichê
eu gosto de te ver na manha
 
Marcos Fabrício Lopes da Silva
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Em entrevista ao Correio, 
Bryan Adams fala sobre o 
lançamento de So happy it 

hurts, 15º álbum da 
carreira, e a necessidade de 
se fazer mais rock

 » PEDRO IBARRA

Suponho 
que fazer rock 

é uma ideia 
atualizada, já que 

tem tão pouco 
rock por aí”

A internet 
ajudou a 
espalhar a 
música, mas, 
infelizmente, 
não paga 
nada”

para mim, é apenas um bom álbum de 
rock rápido. Não estou seguindo ten-
dências ou tentando mudar o mundo, 
só estou fazendo meu rock. Porém su-
ponho que fazer rock é uma ideia atua-
lizada, já que tem tão pouco rock por aí.

Sua carreira é baseada em baladas 
de rock. Como você vê o retorno forte 
das guitarras para o gênero?

Eu não diria que o Summer of 69 é 
uma balada, por exemplo. Meus álbuns 
são praticamente sempre da mesma for-
ma em estilo, como você descreveu na 
pergunta, baladas e rocks. Eu acho que 
não posso parar o rádio de tocar o que 
é mais fácil em cada época.

Há algum novo artista com quem 
você gostaria de colaborar?

Artista eu não sei, mas gostaria es-
crever mais para filmes, quem sabe até 
escrever um novo musical. Em 2018, 
eu escrevi Pretty woman - The mu-
sical [adaptação do filme Uma linda 
mulher], lancei a minha versão das 16 
músicas em 4 de março, logo antes do 
single So happy it hurts.

Como você acredita que o crescimento 
das redes sociais impactou o seu trabalho 
e a indústria musical?

Eu acho que ajudou a ter mais visibilidade e 
ser mais proativo no trabalho. A internet, no ge-
ral, tem ajudado a espalhar a palavra da música, 
mas infelizmente, não paga m… nenhuma. Eu 
não sei como os novos artistas vão sobreviver e 
avançar, a menos que tenham grandes hits. En-
quanto isso, o Spotify acaba de investir 300 mi-
lhões em um time de futebol espanhol [em refe-
rência ao novo acordo de patrocínio com o Bar-
celona]. Alguém está fazendo dinheiro, mas não 
são os compositores e letristas.

Í
cone dos anos 1980, marcante com can-
ções como Heaven, Please forgive me, 
Everything I do, Summer of 69 e Have 
you ever really loved a woman?, Bryan 

Adams lança hoje o 15º álbum da carrei-
ra. Intitulado So happy hurts, o disco mar-
ca o retorno do cantor canadense que ha-
via lançado o último disco de inéditas em 
2019, e já está disponível nas principais 
plataformas de música.

Apesar de ser mais conhecido pelas baladas 
que conquistaram o público durante os mais de 
40 anos de carreira que possui e venderam mais 
de 100 milhões de cópias, o músico se apresenta 
como roqueiro e investe nessa levada para o no-
vo álbum. “Suponho que fazer rock é uma ideia 
atualizada, já que tem tão pouco rock por aí”, afir-
ma Adams, em entrevista ao Correio.

O artista passou por um processo de mui-
ta composição durante a pandemia, e um dos 
frutos disso foi o disco. Bryan afirma que é al-
go muito próprio, que não se preocupa com o 
lado mercadológico ou qualquer tipo de mo-
da que a música atual tem proposto, mesmo 
levando em consideração que o rock tem ga-
nhado um palanque um pouco maior entre os 
artistas pop. “Eu não sigo tendências musicais, 
não sei como fazer isso. Eu só ponho no mun-
do as 12 melhores músicas que tenho disponí-
veis no momento”, explica.

E, dessa forma, Bryan Adams tem sede de con-
quistar mais com a própria música e mais espa-
ço no coração de novos fãs, inclusive no Brasil. 
“Minha segunda maior base de seguidores é a 
do Brasil, logo após os Estados Unidos, e por uma 
margem pequena. Eu fico imaginando se o Brasil 
consegue se tornar o país que mais me segue. Va-
mos ver!”, conta o cantor, que é muito ligado ao 
público brasileiro. Ele visitou o país, pela última 
vez, em 2019, e a turnê do novo álbum ainda não 
tem  data marcada na América do Sul.

Entrevista / 
Bryan Adams

Como foi o processo de 
desenvolvimento do álbum?

Como sempre, uma vez que fui escreven-
do algumas canções vi que já era a hora de 
voltar para o estúdio. Entretanto, durante 
este tempo, eu não pude juntar uma ban-
da por conta da covid. Então, eu toquei to-
dos os instrumentos deste álbum sozinho e 
adicionei alguns solos de guitarra que Keith 
Scott me mandou via internet. Isso tudo foi 
ao mesmo tempo desafiador e inspirador, 
porque quando você se força a fazer algo 
diferente, algo novo é criado a partir disso. 
Além disso, foi muito legal tocar bateria, era 
a ambição de uma vida para mim.

Você está lançando o seu 15º álbum de estúdio. O 
que está trazendo de novo no trabalho?

Estou trazendo novas músicas para a con-
versa e esse é o único motivo que estamos ten-
do uma conversa! Sério, eu não tenho nenhu-
ma expectativa para o que pode acontecer, pois 
existem vários artistas e milhares de músicas 
sendo lançadas diariamente, há muito baru-
lho, mas, como artista, você não para de criar 
só porque os tempos mudaram. Se você tem 
músicas, termine-as, lance-as e, aí, sim, tere-
mos uma grande conversa.

Você sempre trouxe novas nuances para a sua 
música. Como você se mantém atualizado 
para as novas gerações?

É interessante você dizer isso, porque, 
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lhões em um time de futebol espanhol [em refe-lhões em um time de futebol espanhol [em refe-
rência ao novo acordo de patrocínio com o Bar-rência ao novo acordo de patrocínio com o Bar-
celona]. Alguém está fazendo dinheiro, mas não celona]. Alguém está fazendo dinheiro, mas não 
são os compositores e letristas.

da que a música atual tem proposto, mesmo 
levando em consideração que o rock tem ga-
nhado um palanque um pouco maior entre os 
artistas pop. “Eu não sigo tendências musicais, 
não sei como fazer isso. Eu só ponho no mun-
do as 12 melhores músicas que tenho disponí-
veis no momento”, explica.

E, dessa forma, Bryan Adams tem sede de con-
quistar mais com a própria música e mais espa-
ço no coração de novos fãs, inclusive no Brasil. 
“Minha segunda maior base de seguidores é a 
do Brasil, logo após os Estados Unidos, e por uma 
margem pequena. Eu fico imaginando se o Brasil 
consegue se tornar o país que mais me segue. Va-
mos ver!”, conta o cantor, que é muito ligado ao 
público brasileiro. Ele visitou o país, pela última 
vez, em 2019, e a turnê do novo álbum ainda não 
tem  data marcada na América do Sul.

Como sempre, uma vez que fui escreven-
do algumas canções vi que já era a hora de 
voltar para o estúdio. Entretanto, durante 
este tempo, eu não pude juntar uma ban-
da por conta da covid. Então, eu toquei to-
dos os instrumentos deste álbum sozinho e 
adicionei alguns solos de guitarra que Keith 
Scott me mandou via internet. Isso tudo foi 
ao mesmo tempo desafiador e inspirador, 
porque quando você se força a fazer algo 
diferente, algo novo é criado a partir disso. 
Além disso, foi muito legal tocar bateria, era 

Você está lançando o seu 15º álbum de estúdio. O 
que está trazendo de novo no trabalho?

Estou trazendo novas músicas para a con-
versa e esse é o único motivo que estamos ten-
do uma conversa! Sério, eu não tenho nenhu-
ma expectativa para o que pode acontecer, pois 
existem vários artistas e milhares de músicas 
sendo lançadas diariamente, há muito baru-
lho, mas, como artista, você não para de criar 
só porque os tempos mudaram. Se você tem 
músicas, termine-as, lance-as e, aí, sim, tere-
mos uma grande conversa.

Você sempre trouxe novas nuances para a sua 
música. Como você se mantém atualizado 
para as novas gerações?

É interessante você dizer isso, porque, 
para as novas gerações?

É interessante você dizer isso, porque, 
para as novas gerações?

Fotógrafo, Bryan 
Adams foi o 

responsável pelas 
próprias fotos 

do álbum
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Nelson Rodrigues Direção: Fernando Guimarães

OBEIJO NOASFALTO
Banco do Brasil apresenta Em Março

10 e 11 às 20h | 12 e 13 às 19h

17 e 18 às 20h | 19 e 20 às 19h

CCBB Teatro 1

RealizaçãoApoio
Classificação
indicativa:
12 anos

Programação
e ingressos



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

R IPÊ AMARELO R$
725mil 3qts suite closet
DCE gar v. livre MAPI
98522-4444 CJ27154

R IPÊ AMARELO R$
725mil 3qts suite closet
DCE gar v. livre MAPI
98522-4444 CJ27154

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
RUA 31 NORTE Co-
b e r t u r a L i n e a r ,
4 s u í t e s , 2 65m2 ,
3vagas, desocupada ,
localização excelente,
próximo ao parque.
Ac imóvel demenor va-
lor. R$1.870.000. Tr:
98585-9000 c13429

ASA NORTE

2 QUARTOS

1.2 ASA NORTE

OPORTUNIDADE
705 NORTE 2 quartos
+ DCE, 72m2, desocu-
pado, sobreloja, acei-
ta financiamento, so-
mente um lance de es-
cada (não tem eleva-
dor) R$ 440.000,00.
98585-9000 c13429

ASA SUL

2 QUARTOS

LEILÃO
106 SQS bl.A, apt 202,
Leilão dia 23/03/2022,
às 15h. Inf. (61) 3465-
2203/2542.editalcomple-
to, fotos e leilão on-line
www.multleiloes.com

3 QUARTOS

107 SQS R$ 1.100mil
3qts DCE vista livre Ac fi-
nanciamento MAPI
98522-4444 CJ27154

RARIDADE!!
202 SQS 3 Quartos +
DCE 142m2 andar al-
to, vista livre de am-
bos os lados, prédio
meio de quadra, nas-
c e n t e . V a l o r
R$1.750.000,00 - acei-
to financiamento. Tr:
98585-9000 c13429

EXCELENTE
207 SUL 3qts reforma-
do nasc andar alto.
Tr:98321-4900 c3627

316 SQS 3qts ste vaz
garhiper reformaAc. imó-
vel MAPI 98635-6623/
985224444 CJ27154
402 SQS elev 3qts ste
DCE vazado 103m2

úteis Ac financ. MAPI
98522-4444 CJ27154
411 SQS 3qts ste DCE
elevador garagem vaza-
do Ótimo preço MAPI
98522-4444 CJ27154

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQNW 102 Cobertura
390m2, 4 vagas soltas,
5 suítes. Acabamento im-
pecável. Pronto para mo-
rar! 98453-2222 c10199

SQNW 103 4suites
4vagas gar 460m2 úteis
cobertura alto padrão
pronta. Ac imóvel MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE 1.150.000
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

4 OU MAIS QUARTOS

LEILÃO
SQSW 101 bl.C, apt
304, área privativa
378,80m2, Leilão dia
23/03/2022, às 15h. Inf.
(61)3465-2203/2542.edi-
tal completo, fotos e lei-
l ão on- l i ne www.
multleiloes.com

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNO 13 loja + apto + ca-
sa 2 pavimento alto pa-
drão Ac. financiamento
MAPI 985224444 c8247
QNO 13 loja + apto + ca-
sa 2 pavimento alto pa-
drão Ac. financiamento
MAPI 985224444 c8247

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QL 10 Térrea 4qtos sui-
te escritório lazer Aceito
imóvel (-) valor MAPI
98522-4444 CJ27154
QL 10 Térrea 4qtos sui-
te escritório lazer Aceito
imóvel (-) valor MAPI
98522-4444 CJ27154

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QL 02 5qts ste 3salas la-
zer completo. Ac imóvel
MAPI 98635-6623/
98522-4444 CJ27154

LUZIÂNIA

3 QUARTOS

CIDADEOSFAYA/Luziâ-
nia Vd exc cs 3qts 1st,
1banh social, cozinha e
sala, lt 360m2 R$80mil
Ac carro(61)99901-0712

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

VALPARAÍSO

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
QD 01 prédio frente BR
Shopping Valparaíso
1.500 m2 área construí-
da. Alugado por R$
29.500,00. 98466-1844/
981751911 c7432

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto.R$110.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

1.6 OUTROS ESTADOS

SERRA BONITA-MG
Vdo Área 10 hect, c/
casa 2qtos cercada bas-
tanteáguacriaçãodepor-
cos tanque p/ peixes
(61) 99646-1315 whats
VALE DO PARANÁ -
GO distante 270 km
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais,
ót. preço. 99978-1485

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

SERRA BONITA-MG
Vdo Área 10 hect, c/
casa 2qtos cercada bas-
tanteáguacriaçãodepor-
cos tanque p/ peixes
(61) 99646-1315 whats

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

1.7 CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

ASA SUL

1 QUARTO

516 SUL 01 quarto,
42m2, reformadíssimo,
comarcondicionado.Tra-
tar: 98157-9961

2.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 02 alugo Apto no Cen-
tro de Taguatinga 2qtos.
Banheiro e cozinha c/ ar-
mários, DCE, garagem
no s u bs o l o . R $
1.400,00. Tratar com Au-
reliano ou Rainer 3967-
6068 / 98120-1844

C 02 alugo Apto no Cen-
tro de Taguatinga 2qtos.
Banheiro e cozinha c/ ar-
mários, DCE, garagem
no s u bs o l o . R $
1.400,00. Tratar com Au-
reliano ou Rainer 3967-
6068 / 98120-1844

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

711 BLOCO E casa 45,
3 qts, com armários, no
valor de R$ 3.500,00. F:
61 99981-9083

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

SAAN/SIA/SIG/SOF

QD 01 Alugo sala comer-
cial c/ vista p/ o parque
da cidade. R$ 1400,00+
500,00 de cond. c/gar.
Tr: 99985-6313

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

MITSUBISHI

PAJEROFULL/08gasoli-
na prata 163.000Km 2º
dono Tr: 99424-8323

PAJEROFULL/08gasoli-
na prata 163.000Km 2º
dono Tr: 99424-8323

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

PISCINA

BANHEIRA DUPLA
com hidro e aquecimen-
to . Lucas 995535119

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.5 ENGENHARIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO,REFOR-
MAS e Projetos. Cobri-
mos orçamentos. Agen-
da aberta 99831-5874
CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880
CENTROSUL ENGE-
NHARIA reformas c/
ART. Realizamos todos
diversos serviços.Oorça-
mento 61 9.9447-0999
CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880
CENTROSUL ENGE-
NHARIA reformas c/
ART. Realizamos todos
diversos serviços.Oorça-
mento 61 9.9447-0999

ESPECIALIZADO

FABRICA DE BANHEI-
RAS , Spa e Ofurô 61-
995535119 Lucas

OUTROS PROFISSIONAIS

DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469
INSTALACAOEMANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

LADRILHEIROCONTRA-
TO comexperiência. Tra-
balhar em Águas Cla-
ras. 99606-0530

LAVA -SE CA IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988

LADRILHEIROCONTRA-
TO comexperiência. Tra-
balhar em Águas Cla-
ras. 99606-0530

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE VIVIANE
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98284-5869

DETETIVE VIVIANE
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98284-5869

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

4.7 MÓVEIS
E ESTOFADOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

ELEGANCES MÓVEIS
Fabricação própria e re-
formas 61-996946959

OUTROS

LEILÃODEARTE,Reló-
gios e Joias. Casa Ama-
rela 61-999053050

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

AO PORTADOR
DO CHEQUE

DO BANCO BANCO
DO Brasil Agência 1507
Conta 65309 nº do Che-
que 850014 valor R$
500,00 datado 12/06/
2019. Favor entrar em
contato 6198431-5595

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÕES

COMUNICADO
AO

COLABORADOR(A)
GARDENIABRAGABar-
bosa, portador(a) do
RG: 4089954, favor com-
parecer no prazo de 48
horas, de 2ª à 6ª no horá-
rio de 07h00 às 15h00
no CSC/PA Posto Avan-
çado da Rede D’Or São
Luiz - Unidade Hospital
Santa Helena, situado
no SHLN 516 CONJ D,
ASA NORTE, para ciên-
cia e providências neces-
sárias para a manuten-
ção da relação existente
entre o convocado e a
empresa convocante.

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

ORGANIZAÇÃODASNAÇÕESUNIDASPARA
A ALIMENTAÇÃOE AAGRICULTURA-FAO

Consultor para “Elaborar subsídios para atualização da Estratégia
Intersetorial de Prevenção e Controle da Obesidade e para o
enfrentamento à todas as formas de má nutrição”. Requisitos
Obrigatórios: Graduação na área de Ciências da Saúde; e
Experiência mínima de 5 (cinco) anos em formulação e/ou
implementação e/ou execução de políticas públicas na área de
segurança alimentar e nutricional. Vaga: 01 (uma) - Lotação: O
local de trabalho será em Brasília/DF - Vigência Contratual: 06
(seis) meses - Outras informações: Para participar da seleção, os
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente,
até o dia 22/03/2022 no site https://jobs.fao.org/careersection/
fao_external/jobdetail.ftl?job=2200626&tz=GMT%2B01%3A00
&tzname=Europe%2FBerlin às 18h59min. A responsabilidade
pelo processo seletivo de serviços técnicos de consultoria é de
competência da entidade executora nacional, conforme legislação
vigente. A íntegra do edital poderá ser visualizado no seguinte
endereço: https://jobs.fao.org/careersection/fao_external/
jobdetail.ftl?job=1900207&tz=GMT-03%3A00. Não serão
contratados servidores públicos (federal, estadual, do Distrito
Federal ou municipal) ativos da Administração Pública Direta ou
Indireta. Fundamento Legal: Decreto nº 5.151/2004; Portaria
MRE Nº 8/2017. Todos os currículos deverão ser preenchidos
em Português....

EDITAL Nº 03/2022
Contratação de Consultoria Modalidade Produto

PROJETO FAO UTF/BRA/085/BRA

5.2 MÍSTICOS

TERAPEUTA
HOLÍSTICA EM CONS-
TELAÇÃO Familiar Tra-
balhamos passo a pas-
so para te auxiliar na ra-
iz a causa real de proble-
mas e fatos inexplicá-
veis de qualquer ordem
em sua vida. Faça uma
prévia gratuita e compro-
ve 100% seu retorno.
Atendimento 100% onli-
ne Whats: (34) 98807-
0518 Andréa Viana.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
ou 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

EMPRESA DE CONTA-
BILIDADE vendo Ativa
desde 2016 com 9 clien-
tesmensalistas.Interessa-
dos: 61-991097494

PROCURO
INVESTIDOR PARA re-
compra imóveis Caixa lu-
cro 10%aomês c/ garan-
tia real 61 98668-2008

PROCURO ESCRITÓ-
RIO de Advocacia para
dividr despesas em Cei-
lândia próx. ao Fórum.
Tr. com Hamilton 61
99646-1315 whats

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063
TÍTULOVENDOsóciore-
mido, park aquático, cha-
lés, camping Itiquira Pa-
rk ac prop 981525063
VENDO7diáriasBancor-
bras. Valor : R$2.100,00
Interessados ligar: (61)
98227-4865

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

CALDAS NOVAS-GO
alugo apto para o Carna-
val na Ilhas do Lago
Eco Resort 998725678
COMPRO TÍTULOS Só-
cio fundador ou vitalicio
da Pousada Rio Quente
64-992364389
COMPRO TÍTULO pou-
sada Rio Quente Ligar
para: (64)99236-4389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98423-0109

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa (61)
3326-7752/99866-8761
CLÍNICA NOVA S’o ga-
tas Á. Claras 5 nov. de ti-
rar fôlego. todo dia, 09
as 21h. 61 98126-3674

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 305N 6198462-9852

5.7 MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

MASSOTERAPEUTA!
TIRE UM TEMPO pa-
ra relaxar. Boa massa-
gem. Faço depilação
masculina. Atendo to-
dos os dias. Eduarda
6199297-7842(whats).
Em frente W3 Norte.

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COZINHEIRO (A) E AU-
XILIARContrata-sec/ex-
per. para trabalhar na
Ceilândia Sul horário co-
mercial. 61 99181-5710

DOMÉSTICA TODO
SERVIÇO Exper e re-
fer. trabalhar em Águas
Claras. F: 3561-4394

DOMÉSTICA, EXPERI-
ENCIA com criança e re-
fer. trabalhar no Cond.
Entre Lagos - Itapoã .
F: 98175-5191
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/ exper.
Ambiente de luxo, Asa
Norte 61 98126-6361

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
A T E N D E N T E /
AUXILIAR Cozinha,
Aux.Serviços Gerais
(Limpeza) e atendente lo-
ja p/ empresa Marzuk.
Vagas p/ Águas Claras
e Asa Norte. Cv p/: adm.
aux@marzuk.com.br
AUXILIAR DE . MANU-
TENÇÃO Estamos con-
tratando Tr: (61) 99680-
6512
AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com
CANTEIRISTADEMAR-
MORARIA Cv p/: vagas
sahara@gmail.com
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA em trator. Ran-
choSobradinho.Sówhat-
sapp 61 99861-8777
CHURRASQUE IRO
COM Experiência p/
Rest SIA 99909-9896
DOMÉSTICAQUEDUR-
MA comexperiência e re-
ferência p/ trabalhar de
Segunda à sábado para
Asa Sul R$ 1.412,00. In-
teressadas contato:
98203-0265.
MANICURE PEDICURE
p/ salão no Núcleo Ban-
deirante 61-99528-7019

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos.
99634-8847 só zap
MOTORISTA Estamos
contratando. Interessa-
dos favor ligar (61)
99680-6512
PEDREIRO/LADRILHEI-
RO p/ ÁguasClaras salá-
rioacombinar.Enviarcur-
rículo: gestaopessoas
pec@gmail.com
SELECIONADOR DE
MATERIAIS Recicláveis
-Estamoscontratando.In-
formações: (61) 99680-
6512
VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO ASWN Enge-
nharia contrata, desejá-
vel, excek, word, e roti-
nasadministrativas.Intres-
sados entrar em conta-
to: 61 3037-3997 ou 61
99205-7520
ASSISTENTE DE CON-
TABILIDADE Experiên-
cia em DP e eSocial $
1.429+VT+VA Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
ATENDENTE / CAIXA
p/ Cafeteria Lago Sul.
CV p/: lagosulcontrata
2022@gmail.com
ATENDENTECONTRA-
TAMOS c/ perfil dinâmi-
co. CV p/: tudoticadp
@gmail.com
ATENDENTECONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVOLojadeVeículosSe-
mi-novos em Taguatin-
ga contrata. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : r h .
atendimentoloja@gmail.
com 61-0

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com
AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIARDECONTABI-
LIDADE Experiência
em DP E-Social $
1.430+VT+VA . Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
BOMB HIDRÁULICO
Currículo: recrutamento
controlar@gmail.com.Ta-
guatinga-DF
CABELEIREIRA (O) E
MANICURE c/ experiên-
cia p/ trab. Setor Hotelei-
ro Turismo Norte. Tr.
99981-6703 Whatsapp
CORRETOR(A) DEIMÓ-
VEIS CV p/: contato
@planoimoveis.com.br

CONFECÇÃO
CONTRATA

CORTE E COSTURA c/
experiência. Enviar currí-
culo p/: flora@e-colegial.
com.br ou 3244-2512

DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar/
digitar áudio para texto.
Requisitos:Excelentepor-
tuguês,conhecimentosin-
termediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sábado. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: rhrdkselecao2020
@gmail.com
DOMESTICA/ARRUMA-
DEIRAp/ trabalharnoLa-
go Sul, p/ casa de ca-
sal. De 2ª a 6ªfeira
999671737 / 3364-1737
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
TRABALHAR em
Águas Claras 61-
982108292
ESTOQUISTACONTRA-
TA-SE Fixo + VT+ VA.
Currículo para: fale@
casadaquimicadf.com.br
FLORISTA COM EXPE-
RIÊNCIA que tenha dis-
ponibilidade para ir para
os Estados Unidos com
visto. Interessadas envi-
ar CV p/: fatimasouza
usa@hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE DE MONTA-
GEM de Eventos Exter-
nos. Flexib. de horário,
disponib. viagens. hab.
B e D. Cv: r8m5svagas
@gmail.com

CONTRATA-SE
GERENTE DE PRODU-
ÇÃO c/ experiência
em confecção. Enviar
CV: flora@e-colegial.
com.br (61)3244-2512

PHD AUTOMÓVEIS
MECÂNICO de automó-
veisContrata-sec/experi-
ência Tr: 61 99981-
1757 / Paulo ou enviar
c u r r i c u l um p a r a :
vagas@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040
MOTORISTA CARTEI-
RA D só DF. Sal fixo +
VT + VA. CV p/: fale@
casadaquimicadf.com.br
MOTORISTA VAGA
cat. D. Currículo p/:
98151-0001 só whats
PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224
CONTRATA-SE PRO-
FISSIONAL Comissão
de até 50% na venda e
mensal noaluguel. Imobi-
liária de alto padrão na
Asa Sul. Exigimos CRE-
C I e ca r ro . 61 -
981307920
PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com
PROJETISTA DE MÓ-
VEIS e estud. de Desig-
nerdeInteriores.Whatsa-
pp 99265-8742 ñ ligar
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com
SECRETARIACONTRA-
TA-SE com experiência
em vidraçaria. Trabalhar
n o L a g o S u l .
(61)9.9658-7445
TECNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar com ex-
periencia em conserto
de equip. em bancada
99396-5121
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TÉCNICODEARCondi-
cionado e Refrigeração
c/ experiência comprova-
da. Enviar CV p/: vagas.
tecnico01@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
TÉCNICA DE SAÚDE
Bucal TSB para clínica
odontológica localiza-
da no Lago Sul. Carga
horária semanal de 44
horas de segunda a sá-
bado. Enviar currículo
p/ e-mail: curriculum
@ritatrindade.com

TÉCNICO CONTÁBIL
eSocial. Vaga p/ Supor-
te nautilizaçãodosoftwa-
re contábil. Experiência
em DP, eSocial, EF e
CT $1.430+VR+VT. Inte-
ressados enviar Currícu-
lo: dptoderecrutamento
@gmail.com
TÉCNICO ELETRÔNI-
CA e ou auxiliar c/ ex-
per. em manut. nobreak
Mensal ou diária. Tr via
whatsapp 99989-7472
TÉCNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar c/ experi-
encia. Favor em conser-
to de equip bancada, no-
break. Tr: 99396-5121
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário+bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A) DE MÓ-
VEIS eColchões c/ expe-
riência.Interessadosenvi-
ar currículo p/ o e-mail:
rh.newonline@gmail.
com
VENDEDOR(A) VAGA
vendas de empréstimo
consignado. Enviar CV
p/: selecaorwpromotora
@gmail.com
VENDEDOR(A) PRECI-
SO p/ marmoraria . Cv
p/: vagassahara@gmail.
com
VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195
VENDEDOR (A) INTER-
NO - Oportunidade de
ganhos de até R$ 6 mil
reais mensais em home-
office,Flexibilidadedeho-
rário, Regime MEI, Aju-
da de custo. Enviar cur-
ríulo p/: administrativo
@ descomplicarecupera
dora. com.br
TÉCNICO CONTÁBIL
eSocial. Vaga p/ Supor-
te nautilizaçãodosoftwa-
re contábil. Experiência
em DP, eSocial, EF e
CT $1.430+VR+VT. Inte-
ressados enviar Currícu-
lo: dptoderecrutamento
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE COMER-
CIALContrata-se.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983236292

EMPRESA EM EXPAN-
SÃO Contrata. Maiores
informações entrar em
contato no telefone 61-
982081888

VENDEDORCOM expe-
riência, contrata-se. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
(61)98129-4307

CONSULTOR DE VEN-
D A S : E x t e r n o .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato
61-982958028

GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

TECNICOEMCONTABI-
LIDADE - Vaga para tra-
balhar em escritório de
contabilidade no Lago
Norte, que tenha experi-
enc ia no s is tema
COM21.Interessadosen-
viar Currículo para:
warley@wguerra.com.br

NÍVEL SUPERIOR

EMPRESA CONTRATA
ANALISTA AMBIEN-
TAL com formação em
Engenharia Ambiental,
Engenharia Florestal ou
Agronomia. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra: curricambientais
@gmail.com

ANALISTA DE MÍDIAS
Sociais de 2ª a 6ª 8h às
18h e sab de 8h às 12h
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com

AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Fiscal c/ ex-
per. e CRC. CV p/:
josimalbs@bol.com.br

BIOMEDICA ESTETA
Registrada no CRBM.
CV para: recrutamento
clinica2020@gmail.com

FISIOTERAPEUTAS
RPGContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61) 99651-
8115

PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ AsaNorte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

COMPRADOR (A) PARA
RESTAURANTE

ATUAR EM REDUÇÃO
DE CUSTO , analisar va-
lores, contatar fornece-
dores , c/experiência vas-
ta em área de compras,
etc. Horário: segunda a
sexta de 8:00h as
18:00h. Salário a combi-
nar. Enviar CV: portalrh.
glt@gmail.com

PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Interessados enviar
Cv: professordefrances
2022@gmail.com

SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com

PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426

SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA FEITIÇO
Mineiro forno e fogão.
Ofereço meus serv.
99907-7920/98165-7485
DIARISTA, FAXINEIRA
e passadeira. Moro em
SãoSebastião.Tenhoex-
per e refer 99386-6226
DIARISTA, PASSADEI-
RA ofereço meus servi-
ços c/ refer 992752826
DIARISTA / PASSADEI-
RA Ofereço meu servi-
ço 99283-1998
FAXINEIRA, AUXILIAR
Limpeza doméstica. Ofe-
reço-me Whats: 98193-
3849 98364-4008

NÍVEL MÉDIO

FAXINEIRAPASSADEI-
RA ou Babá Ofereço
meus serviços R$ 160.
Tratar: 61 993293208
MOTORISTAPARTICU-
LAR arrumadeira, cuida-
doraofereçoosmeusser-
viços. 99191-8299
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